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Tote s les misses que se celebraran d e m à , d imar ts , dia 5 de f ac tua l , a les par
r ò q u i e s de la Purissiraa C o n c e p c i ó (a l tar de Nos t ra Senyora dels Dolors ) , 
Santa Anna , Sant Francesc de Paula i a la de Sant H i l a r i Sacalm, seran 

aplicades en sufragi de l è n i m a del senyor 

Don Jaume Brossa í Mascaró 
v i d u d e D . 0 M a n u e l a A m i g o 

mestre d'obres 
que m o r í a 5 d 'agost de 1923 h a v e n t r e b o t el» S a n t » S a g r a m e n t » I l a B e n e d i c c i ó A p o i t ò l i c a 

( A . C 1 ) 

Les seves filles Ramona í Mercè, fills polítics Joan Calvó i Josep Jumet, néts, germans 
polítics, nebots, nebots polítics i família tota preguen als amics i coneguts que tinguin 
present en llurs oracions l'ànima del finat i se serveixin assistir a alguna de les 

esmentades misses. 

No hi haurà ofertori No es convida particularment 

A N E M P R E S A 
C o n s t i t u ï d a en v i r t u t d h a v e r 
d e s i p a r e s a t e l f u n e s t M o n o p o l i 

CENTR.V 
JOficInos 

Servicio 
ppnnanenti! 

S U C U B S A L S : 

C a r r e r A m p l e , 6 - T e l è f o n 8 4 4 9 A . 
(Tocant a la p a r r ò q u i a de Nos t r a Senyora de la M e r c è ) 
M a j o r , 4 9 ( S a r r i à ) - T e l è f o n 8 3 3 0 O . O . 
V a l l e s p i r , 2 3 ( B a n s ) — T e l è f o n 8 4 0 H . 
C a r r e r G i r o n a , 3 9 — T e l è f o n 8 7 8 8. P . 

T A L L E R S X G A R A T G E 
Servei parmanont - Modern» Cambr» de desIofeccIO - Aparell portàtil de deeinfeccló a 

Trasllats a Drovinclea 1 estranger — Correspon«als a províncies 
d o m c l l l 

Gran Balneari VICHY CATALÀ 
Caldes de Malavella - Província de Girona 

T e m p o r a d a d e 1 " d e m a i g a 3 0 o c t u b r e 

\ A i g t t e s t e r m a l s , b i o a r b o n a t a d a s , a l e a l l n e s , l í t i q u e s , 
c l o r n r a d e s s ò d i q u e s 

M a t a l t l e s de l a n a r e l l d i j e a t l n - F e t ^ e - A r t r l t l s m e e n l o s . s eves 
m ú l t i p l e s m a n i f e s t a c i o n s - O l a b e t e s - G l u o a ï ú r i a • C o u a o U d a o i ò d e 

f r a o t o r e s 
Establiment de pr imer o rd re roJejat de frondosos parcs. Habi tac ions 

grans, c ò m o d e s i venti lades; menjadors i c a f è espaiosos; salons e s p l è n d i d s i e le 
gants per a festes i a traccions. Capel la mol t formosa. L l u m e l è c t r i c a . Camps 
per a tenn's i al tres deports . An tos per e rcurs ions . Gara tge . T e l è f o n . — 
A d m i n i s t r a c i ó : Ram.ila de les F lo r s , 18, Barce lona . 

F e r a la neteaac ae les dents. - Cara 
•1 mal de queixal. - £ v l t a «1 sarró. 

Perroma l'alè 
C O S T E S O B B j t A ^ a (Baroslona) 

M O S A I C S ^ ^ - E S C O F E T ^ C 
Hr fi MfiRAfiA^ de l 'Hospital S ta . C reu .—Mala l t i e s pe l l i g e n i t o - u r i n è -
UI . U. m u n H U H ú r ies. Med ic ina . Portaferr issa . l ü , en t l . De 4 a 6 i 8 a 9 . 

D o c t o r D o l c e t - O c u l i s t a 
D u r a n t el mes d 'agost les hores de consulta seran de 10 a 12 i de T a 6. P e l a y o , 3 

ELIXIR 
ESTOMACAL 

de SAIZ D E CARLOS 
CSTOMALIX) 

Lo recetan los m é d l c o s de las 
cinco parles del mundo porque 
quita el dolor de e s t ó m a g o . las 
acedfas, la dlspepsla, l o svómi tos , 
las diarroas en niftos y adultos 
que.aveces.alternan con eslrefil-
mlento, la dllatación y ú lcera del 
e s t ó m a g o , siendo utlllslmo su 
uso para todas las molestlas del 

ESTÓMAGO 
é INTESTINOS 

VENTA: S·rrano. 30. farmàcia. MADRID 
y prlnclpales dol mundo. 

B E N Z I N A D A L M A U 
La mil lor e s s è n c i a per a 
T H E U R E T A Q U E S 

de totes classes. Venda: D r o 
guer ies i Perfumeries — Depo-
s i t a r i : E s t a b l i m e n t s D a l m a u 
O l i v e r a s , S. A . • B a r c e l o n a 

S a b ó " L a O c a " 
Fabrloanli i . A L E R M MATAHQ 

qua l i t a t suD^nor 

G r a n d e s p a t x 
per a l logar. P r o p i per a Im po r t a n t 
Socielat o cosa a n à l o g a . V i a Laye-
tana, 15. 

Gran Cafè Colon 
Restaurant - B i l l a r s - T r e s i l l o 

Concerts: BLAI NET 
S a l ó p e r a b a n q u e t s 

Propietat : H o t e l C o l o n , S. e n C. 
M. D i r e c c i ó : S e ^ à s 

4* 
.] . D e m a n e n a l e s d r o g u e r i e s i f a r m à c i e s 
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TSrt O + ftT1 H A S L l I a Vies or inar ies . P e l l . R a i g s X - D i a t è r n i a . A f O C J i V i r J » O a a a i R a m b l a C a t a l u n y a , 3 1 . — D e 2 a 5 i d e 7 « S . 

L O C A L S 

L I T I S A L S A L S I U S 
que no es descomponen ni s 'humitegen 

p e r a p r e p a r a r u n a a g r a d a b l e a i g u a d e t a u l a 
o a r b ò n i o a l l t i n a d a i d ' e f e c t e s d i u r è t i c s 

• 
• 
• i 
• 

I 

A l ca r r e r de Tallers u n gos mosse
g à a Carles Losoras P i e r i i l i c a u s à 
una f e r ida coniut-u a l a cu ixa dreta. 

— Fosfo-Gllco-Kola-Leclt inat . c u r a 
n e u r a s t è n l a . B . D o m è n e c h . Ronda de 
S a n i Pau. 71. 

folVOllpC P O R C E L L A N A 
TÚliDl lCò J . Llorens . RWa. P lo r s ' JO . 

T a m b é als carrer Travessera-Ga-
Uleu u n gos m u s s í g à el noi t r a n -
cesc 'Climent Zaragnza i l i c a u s à ero
s i ó a la r e g i ó ghltea dreta. 

J O I E S VILANOVA U n i ó . 8. 

AJ carrer de Val lespir u n a l t re gos 
m o s s e g à el n o i Pere Garcia 1 I I cau
s à una f e r ida a la r c g í 6 g l ú l e a dreta. 

Crislallenes J . Llorens, R. F lors , 30. 

Als carrers de I . h i r l a -Va lènc l a , u n 
au to a g a f à la nena de cinc anys 
Consol S à n c b e z Rarrios | 11 cau
s à ferides a l 'o re l la i a la cu ixa , i 
r e g i ó t e m p o r a l dretes. 

Xarop Osteogen 
G e n o v é 

Reconsti tnent ideal per als nens 

A n a n t en •tramvi.·i el g u à r d i a An to 
n i Núfiez v a caure als ca r re rs Je 
Mar ina-Sardenya 1 es c a u s à u n a fe
r i d a a m b •hem.·u ma. contus ions 1 
erosions. 

=SUZE A p e r i t i u a Is g e n -
ciana. — Venda : 
F o r t u n y G e r m a n i 

E n uns safare' vosrentadors del car
r e r d ' A m à l i a , Usjs p isos super iors 
h i v a caure un lome. Sa lvador V i 
d a l Caudei. resUutt m o r t a l 'acte. 

R I G A T OAMPBOSON 
" G r a n H o t e l 

amb habitacions especials per a famí
l ies , munta Jes a la moderna amb fo t 
c o n f o r t . C a l e í a c c i ó central . Servei de 
restaurant acurat. Cu ina selecta. Sec
c i ó de taxis. T e l è f o n públ ic . 

A l carrer d« Londres , descarrogant 
unes bombvnas de salfumant, Pere 
Altesa "l.laiiM. els esquitxos del d:t 
U q u i d I I causaren c o j u n i t v i t l s a amb
d ó s ul ls . 

Sangra, Pelayo, 11 Aixe tes 
porce l lana 

Els g u à r d i e s de seguretat por ta ren 
a l Dispensari d e G r à c i a u n h o m e 
d 'uns 50 anys qoe. com que presen
tava tots els s í m p t o m e s d 'a lcohol is
m e agut, fou taipoat al c a l a b ó s t lns 
que s ' a s s e r e n à , aquest m a t i 

A la Granvla de les Corts Catala
nes, u n auto a ^ a f à a Marce l ! D í a z j 
H c a u s à nnn fer ida contusa a la r » -
g i ó occipltal I « r o s l o n s a l colze es
querre . 

A I carrer do Sans . Placa de Víc to r 
Balaguer , un c a m i ó a g a f à a Francesc 
Ar t igas Bosch 1 M c a u s à una con
t u s i ó a la r e g i ó ex te rna c l av i cu l a r 
esquerra 1 l u x a c i ó de l a d i t a c l av í 
cula . 

A I carrer de San t A n d r e u un auto-
t a x i a g a f à a Manue l B a d ó Salazar 1 
11 c a u s à una f e r U a contusa a la r e g i ó 
superc l l i a r <-querra. I erosions i con
tusions a diverses parts del cos. 

A l carrer de Pere í V , en pu ja r a 
u n t r amvia , en m a r x a , el n o i San-
t o m à Fortes va caure 1 es c a u s à ero
sions a l meleol ex te rn del peu dre t I 
a l colzo del ma te ix costat, i c o n t u s . ó 
a l 'occlpucd. 

A l celobert d 'una casa dol carrer 
de M a r i n a hi va caure del p r imer pis 
un home anomenat Bernat Lafuenw 
O r ó . que sembla que n o té completes 
les facultats menta ls . Es c a u s à una 
fer ida contusa a la r t ^ l ó o c d p i t a l . 
contusions i raagc/lament a t o t oi 
cos. 

A l te r ra t d 'una casa del car rer de 
V a l è n c i a , M^ic lo ra Estruch Claper 
p u j à a una cad i ra per a estendre 'a 
roba do la bugada l va caure, t ren
cant-se el cúb i t 1 el r a d i . 

L ' h a b i l i t a t dels mestres of icials de l 
p a r t i t de Barce lona p a g a r à els i .a-
vers de j u l i o l damelres » idl jous. 
d'onze a u n a i de tros a s.s de la 
t a rda , a l local de cos tum. 

E l Cí rco l A r t í s t i c prepara per a 
d e m à , una g ran festa a l a terrassa 
de l'estatge soc ia l . -Corts Catalanes, 
n ú m e r o M2. c o n t i n u a n t a m b a l x ó l a 
s è r i e de vet l lades organitzades d u 
r an t l ' es t iu . En la d . ta festa h i pen-
d r à part >la g e n t i l dansar ina Cba r l t o 
Calzado. cor ren t a c à r r e c del cone
gu t a r t i s t a E n Gerard Carbonel l , e l 
decorat 1 o r n a m e n t de l 'esmentada 
terrassa. 

—Un tresor pe r a l vostre f i l l é s e l 
sucre del d o c t o r Sastre i M a r q u è s : 
é s u n e n è r g i c desinfectant , t a l l a n t i 
ev i tan t io ta i n f e c c i ó i n t s s t l na l , ex
pulsa als cucs i p u r g a sense I r r i t a r ; 
eg pren a totes edats. No pe r jud ica 
m a l Hospi ta l , 109 I Cadena. & 

Els cantaires de l ' O r f e ó Sarr ianenc 
I l l u r famil :es es r e u n i r e n d. v e n d r à s 
per a celebrar l a d i ada o n o m à s t i c a 
d t l d irector m o s s è n À n g e l Obiols i 
remetre-U e l present que l i dedicaven 
a m b aquesta o c a s i ó . E l senyor L l o 
ret , president de l 'Or feó , f éu ofrena 
de l present, u n bel l joc d 'o rnaments 
sagrats, 1 el mestre Obiols r e s p o n g u é 
per a donar les g r à c i e s . E l senyor 
rector de S a r r i à m o s s è n Bassany, 
present a l 'acte, d i r i g í t a m b é l a pa
r a u l a ben encertadament als assis
tents. 

D e s p r é s el q u i n t e t que fo rmen ois 
senyors T o r n é Germans 1 V i l a . i e l 
b a r í t o n sol is ta de l 'Or feó senyor Jo
sep M a r i a Fcflch. donaren u n c u r t 
p e r ò ben agradable concert t l a re
u n i ó a c a b à amb unes quantes sarda
nes que foren ballades ben an lma-
dament . 

A d o b s E s p i n à s 
Q u í m i c s i o r g à n i c s 

R e l i g i o s e s 

A v u i , L a t r a s l a c i ó de Sant Sever 
i Sant D o m è n e c de Guzman, confessor. 
— D e m à , Nos t r a D o n a dc les Neus i 
San t O s v a l J , r e i i m à r t i r . 

Quaranta hores: D e m à , a la p a r r ò 
quia major de San t a Anna Hores d'ex
p o s i c i ó : De les sis del mat í a dos quar t s 
de vui t de la t a rda . 

Cor t de Mar i a : D e m à , Nos t ra D o n a 
de les Neus, a San t Just. 

A d o r a c i ó noc tu rna : D e m à , T o r n de 
la Immaculada C o n c e p c i ó . 

Vet l les en sufragi de les à n k n e s del 
P u r g a t o r i . A v u i , T o r n de l ' Immaculat 
C o r de M a r i a , a la seva capella, Es
cor i a l . 155 ( G r à c i a ) . — D e m à , T o r n de 
les Cinc Magues de Jesucrist , a la 
mateixa capel la . 

B i s b a t 

—Per a les oposicions a l benifet 
de soxanl rc vacan t a la p a r r ò q u i a 
del P I , d 'aquesta c iuta t , s'ha presen
tat m o s s è n A r m e n g o l Bosch 1 Pu jo l , 
de C a s s à de l a Selva. 

—Ha quedat def in i t ivament enlles
t i d a la c r i p t a i rector ia do la T i 
n è n c i a p a r r o q u i a l de Nostfa Senyora 
de l Montser ra t , del G u i n a r d ó . 

L a c r ip t a a v i a t s e r à habi l i tada per 
a l culte. 

—Ha c o m e n ç a t los vacances l 'of t-
c ia l p r i m e r d 'aquesta Secretaria dc 
Cambra, m o s s è n Manuel T o l d r à . 

M u n i c i p i 

P A D R Ó DE POBRES PER REGIONS 
Segons e s t a d í s t i c a fac i l i tada a l ' A l 

ca ld ia per l ' I n s t i t u t M u n i c i p a l de 
Demografia , d u r a n t el mes de Ju l io l 
foren donades d 'a l ta cn el p a d r ó ú e 
pobres per a rebre a s s : s i è n c i a del 
cos m ò d i c m u n i c i p a l , 190 f a m í l i e s 
classificades c o m segueix: barcelo
nins . 59, del restant de l a r eg o, 38; 
Talencians. 54; murc i ans . 37; arago
nesos. 84 balears . 2; bè t i co - ex t r e -
menys. 49; Castellans lleonesos. STi; 
gallecs, I ; bascos-navarrencs, 3; es
trangers, 3. 

LA GASETA M U N I C I P A L 
E l n ó m e r o 28 de la cGaseta M u n i 

c ipa l» , que s ' e s t à repar t in t , pub l ica , 
entre altres interessants disposicions. 

P L A N U 
ONDULADA 
220X 75 cm. 
1 8 5 < l l 4 c r a . 
150^ 114 cm. 

Pissarra 
per a cobrir 

Materials armats m ) 
amiant eiclüsiyameiit R o e a l u l 

Josep Esíeva i C.a 
Portal de l'Angel, 
núm. I i 3, pral. 
feleUJí l-Barcelona 

PLAQUES 
de 

4 0 x 4 0 CE 
Pts. D'OD i . 

els acord adoptats pel C a p í t o l m u 
n ic ipa l , les e s t a d í s t i q u e s dels serveis 
m u n i c i p a l à , el r eg lameu t sobre orga-
n t t z a c ó i func ionament dels A j u n -
tameuts I el d 'obres, serveis i b é n s 
•l··N mun ic ip i s . Comenta , d e m é s , a 
Inserir , com e n a n y » an t e r io r s , c l 
pressupost per a l ' exe rc i c i co r r en t , 
incloent-se en aquest n ú m e r o t o t j s 
les despeses I ingressos. E n el v i n e n t , 
se s u s p e n d r à l a p u b l i c a c i ó de l d i t 
pressupost flns e i segtlont. a m b i 'ob-
jecte de donar cabuda a l projecte 
d'ordenances ü l t i m a m e n t aprovat |)er 
la c o r p o r a c i ó m u n i c . p a l en la p a r t 
que afecta a obres par t icu lars . Jun t 
amb el p l à n o l , en el qual , amb diver
sos colors s 'assenyalen les zones que , 
d 'acord amb les esmentades ordenan
ces, queda d i v i d i d a la C iu ta t 

V I S I T A D E LA COI.ONÜA ESCOLAR 
M A D R I L E N Y A 
Aquest m a l i v i s i t à la Casa A j u n 

tament la c o l ò n i a m a d r i l e n y a de nois 
i i i ' . ies que estiueja a Barcelona . 
L 'a lca lde els v a rebre en e l seu des
pa tx de l ' A l c a l d i a d l r l g l n t - l o s u n a 
co rd i a l s a l u t a c i ó , i d o n à ordres per
q u è Jmmer t la tamenl els fossin ense
nyades les p r i n c i p a l s d e p e n d è n c i e s 
de la Casa Cons is tor ia l . 

D u r a n t la v i s i t a els a c o m p a n y à en
tre a l t m a í u s o i o n a r l s de la c o m i s s i ó 
de G o l l u r à r a u x í l i B r p a l e ò g r a f dc 
I " A r x i u m u n i c i p a l senyor G o n z à l e z , 
el qua l els ha exp l i ca t e l s ign i f i ca t 
a r t í s t i c de cada una de les d e p e n d è n 
cies visitades, a i x í com la represen
t a c i ó h i s t ò r i c a dels. diversos perso
natges, els retrats dels quals f i g u r e n 
a la Galer ia g ò t i c a de l ' A j u n t a m e n t 
1 a l despatx del senyor Alca lde . 

. El Festival 
del Centre de Repòrters 

E l Fes t iva l o rgan i tza t p e l Cent re 
de R e p ò r t e r s dissabte a l a n i t , í o u 
u n èx i t per tots conceptes. 

Una g r a n gentada c o n c o r r e g u é u 
l 'Es tad i de M o n t j u l o h . L a p a r t d is
posada c o m a platea — u n a p la tea 
en la q u a l h a u r i e n cap igu t els tea
tres m é s grans — e r a plena, a i x í c o m 
les llotges, t r i bunes i d e m é s seients 
dc p r e f e r è n c i a . 

Les entrades generals foren des-
patxades a m i l e r s , p e r ò com que c l 
local é s tan g r a n no h i h a v i a pas 
p robab i l i t a t s que la gent e s t i g i t é s 
estreta. 

Els que s 'acomodaren pe r les pen
dents del fons. l l u n y de l ' escenar i , 
fo ren els m é s afor tunats , ca r l 'Es ta
d i té unes meravelloses cond ic ions 
a c ú s t i q u e s que permet sent i r can ta r , 
des de l a pa r t m è s oposada a l'escc-
n a i i . ami) p e r f e c c i ó t an bona c o m 
el m i l l o r teatre . 

L a c o m p a n y i a Gorgé represent i! 
un acte de cLos Gavllanesa, i l a d ' E n 
Sagi Bnnba quasi l o t ^EI D i c t a d o r . . 

Les ovacions recollides per aquests 
a r í i s t e s , especialment pe l p o p u l a r 
b a r í t o n , f o r e n merescudes I entusias
tes. 

D e s p r é s h í h a g u é u n concert en i ! 
qua l cantaren artistes c o m Cora Ra-
ga. C a b a l l é . M o r e l l i Vend re l l . 

To ts foren ovacionats , especialment 
el g r an tenor q u a n c a n t à c l . ·Eml-
g r n r t » . 

A i x í que el p ú b l i c sentf le.s Dr ime-
res paraules e s c l a t à u n a i m m e n s a 
o v a c i ó de tots cantons de l ' E s t a d i . 

T a m b é f o u m o l t ovac lonada l a 
Bai»da M u n i c i p a l q i n n t o c à luna 
sardana i u n a jo t a . 

T r i b u n a l s 

A S S E N Y A L A M E N T S P E R A DEMA 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L 
Ante judie is a les deu. — N ú m e r o 

1090: per r e c l a m a c i ó de sous de l ' o 
b re r M a g í Pascual contra «1 p a t r ó 
Banca Marsans. — N ú m e r o 1091: per 
r e c l a m a c i ó de sous do l 'obrer Pere 
Planas > un a l t r e contra el p a t r ó Joan 
M a r f u l l i A n t o n i E s t r a d é . — N ú m e r o 
1092: per r e c l a m a c i ó de sous de l 'o
brer Marce l l P é r e z con t ra e l p a t r ó 
Eslanls lau Llobet . — N ú m e r o 1093: 
per r e c i a m a c l ó de sous de l ' o b r e r 
Joan H o r t o l à c o n t r a e l p a t r ó A n ò n i 
m a Hasque. — N ú m e r o 1142: pe r ac
cident d«l t r eba l l do l 'obrera Rosa 
Girona con t ra el p a t r ó senyor A m a t . 

Judicis a dos quar ts d'onze. — N ú 
mero 596: per accident del t r e b a l l de 
l 'obrer F e l i p Doys con t ra el p a t r ó 
Jaume Arolds . Senyors Jurats : pa
trons. Barba , Casals 1 Mesqulda . I 
obrers. R o d r í g u e z . Ga l l lnu t i V l l l a -
plana. 

A les onze. — N ú m e r o 843: pe r re
c l a m a c i ó de sous de l 'obrer R a m o n 
Ar t é s con t ra e l p a t r ó F i l l de P a u l 
Izabal. Senyors Jurats: pa t rons , Mes-
quida, Jeremias i Serra, i ob re r s . 
Díaz , R e d í v i d o I Mi re t . 

A un qua r t de dotze. — N ú m e r o 
605: per accident de l t r e b a l l de l 'o
brer Vicens Roca contra e l p a t r ó En 
ric Estrada. Senyors Jurats: pa t rons . 
Fugasot. Jeremias i Mesqu lda , 1 
obrers. V i l l a p l a n a . Cabal ler A i Re
dondo. 

A dos quar t s de dotze. — N ú m e r o 
845: per r e c l a m a c i ó de sous de l ' o b r e r 
P r i m i t i u Rlvases con t ra e l i>a t ró Àn
gel S à n c h e i l Rafel Benedl to . Se
nyors Jurats : pa t rons . Monteys . Sayo l 
I Casals, i obrers. Ga l l l na t , G a r c í a 
l L l o r e t 

A tres quar.ts de dotze. — N ú m e r o 
867: per r e c l a m a c i ó de sous d e l ' ob re r 
M i q u e l R o y o contra el p a t r ó Fe r r an 
Escudero. Senyors Jurats : pa t rons . 

L A M U J E R 
V I G O R O S A 

et gloriosa. Para t u en-
i e r m e d a d e í peculiar*» dc U 
mujer, tocne el — 

Compuesto "Vegetal 
De Lydia E. Pinkkam 

ICO. *.r*n̂  MASS. 

B a d ó . Fer re res 1 S a y o l . 1 obre r s . 
Corb i , Cabal ler B . I L lo r e t . 

A les dotze. — N ú m e r o 560: pe r ac
c ident de l t r e b a l l de l 'obrer J o a q u i m 
Jimeno c o n t r a el p a t r ó A n d r e u M o n t -
forte. Senyor s Jurats : pa t rons . Mes
qulda . Carbone l l 1 Ba rba . 1 obrers , 
Caballer B- , G ó m e z i Garc ia . 

D E L S JUTJATS 
Robatori a E i v i s s a 

Aquest m a t i . a l m o l l de l a P a u , en 
desembarcar del v a p o r c o r r e u d ' E i 
vissa, h a n estat de t inguts per la g u à r 
d ia c i v i l S e b a s t i à A m a r g ó s M o r e n o 1 
Josepa M o n t o y a Campos, acusats d 'ha
ver-se apodera t de 3.500 pessetes en 
monedes d 'o r d ' A n t o n i Cano. 

En l l u r poder se ' ls b a n t r oba t 650 
pessetes, i u n peso a r g e n t i . 

H a n ingressat e la p r e s ó , a d ispo
s i c ió del Jut ja t d 'Eivissa . 

Robatoris 
Ramon M i r l i a denuncia t que de l 

seu d o m i c i l i , del ca r r e r de C l r é s , l i 
h a n pres robes evaluades en 250 pes
setes. 

—Joan Verdague r Ides, ha denunc ia t 
que han e n t r a t l l adres a l seu d o m i c i 
l i del c a r r e r Nou de Sant Francesc. 5. 
apoderant-se de 2.000 pessetes e n me
tàl·lic i j o i e s evaluades en 1.500 pes
setes. 

Detencions 
Han estat de t inguts Eusebi F e r r i n 

Mar t l l l e s I Joan Panyelles D o r d a l . acu
sats d 'haver pres unes peces de r o b a 
I una m à q u i n a d 'escr iure , respectiva
ment . 

La "Rmta I Catalunya' 
Ha quedat esgotat el segon t i ra t 

ge de j a « R e v i s t a de C a t a l u n y a » . Des 
d 'ara é s imposs ib le e l s e rv i r les no
ves domanoes dc l l i b r e r i e s , quioscos 
i corresponsals, ca r n o en queda s i n ó 
u n r e d u ï t l o t per a l ' a d m i n i s t r a c i ó . 

C a l d r à fer, n i é s endavant , u n ter
cer t i r a tge . E ls que en d e s i t g i n exem
plars s ó n pregats d ' Ind lca r -bo , a t i 
que p u g u i n quedar ateses totes I H 
demandes. 

D ' a q u i a pocs dies a p a r e i x e r à c l 
segon n ú m e r o dc la « R e v i s t a de Ca
t a l u n y a » , c o n t e n i n t , a p a r t de les 
c r ò n i q u e s 1 seccions hab i t ua l s , l l i 
ar t icles s e g í l e n t s : 

• Ànge l G u i m e r à » , per A. R o v i r a i 
V i r g i l i ; . L a c i è n c i a 1 e l f u t u r » , \*T 
Joan Crexel ls ; « C a t a l u n y a i l a b u ' -
ges l a» , p e r Josep Pla; « L ' a r t p r i m i 
t iu» , pe r Joan Sacs ( a m b il·lustra
cions a l t e x t ' : « S a n t Vicens Fer re r . , 
per V í c t o r O l i v a ; «A t r a v é s d 'Una 
c e n t ú r i a de l ' e scu l tu ra ca ta lana . Tres 
art is tes o b l i d a t s , (amb i H u s t r a c i n 
in terca lades) , pe r C è s a r M a r t l n e l l : 
•Les g rans f igures del Rei ia lxeni -" i t 
de Ca t a lunya : Joan M a r a g a l l » , per 
Carles Capdevi la . 

D ' e s p e c t a c l e s 

Havent quedat resc lnUl l el con
t racte a m b la societat « E s p e c t a c l e s 
i n t e r n a c i o n a l s » ^ l a . p r ò x i m a tempo
rada a l teat re ' v i c t ò r i a a n i r à a c à r 
rec de l ' empresa r i senyor Dre ts , e l 
qua l ha confe r i t l a d i r e c c i ó de l'es
pectacle a l ' ac to r Josep ViEas, 

E l debut de l a c o m p a n y i a s e r à en 
el v inen t mes de « e t e m b r e . Des de 
l a se tmana en t r an t al V l c i ò r i a s 'h l 
fa ran les obres n e c e s s à r i e s de refor
m a de l teatre per a c o n v e r t i r - l o en 
u n s a l ó p l e de comodi t a t j confor t . 

C o m e n ç a r à la temporada a m b l'es
t rena a Espanya de l 'opere ta «I 
mazurca a z u l » , a r r a n j a m e n t dels au
tors de «Dorta F r a n c i s q u i t a » , Romero 
i F e r n à n d e z Saus. a m b m ú s i c a del 
mestre F ranz Lehar . que probable
men t a s s i s t i r à a aquest esdeveni
men t . 

•La m a z u r c a a z u l » . s e r à posada 
en escena per Josep V l ü a s . e i q u a l 
i n t e r c a l a r à en l ' o b r a dos quadros de 
revista d ' è x i t a Nova Y o r k . 

Els hereus d ' A r r l e f a cobren anua l 
men t m è s de 30.000 pessetes c o m a 
drets de r e p r e s e n t a c i ó dc « M a r i n a » . 

E l d r a m a m o n u m e n t a l de Z o r t l l a 
«Don Juan T e n o r l o » e l cobren els 
hereus dels edi tors , l a v í d u a de l poe
ta t l a Societat d 'Au to r s , segons s i 
gu in drets devengats a p r o v í n c i e s . 
A m è r i c a o M a d r i d . 

Cop a n y p r o d u e i x el «Tenor lo» 
per dre ts d « r e p r e s e n t a c i ó . m e n y « 
de 60.000 pessetes 

Segons not ic ies de P a r í s , l ' a r t i s ta 
senyora P é r e z de Vargas , ha sofert 
u n a o p e r a c i ó efectuada pe l « loc tor 
Pauchet, a u x i l i a t pel doctor Bande-
lac de Pa r l eme . 

L ' o p e r a c i ó h a estnt s a t i s f a c t ò r i a 

E l s a n t i c s i a c r e d i t a t s 

X O C O L A T E S d e i a 

A q u e s t a m a r c a g a r a n t e i x l a s e v a p r o c e d è n c i a 

c a s a E . J U N C O S A 
h a n e s t a t s e m p r e e l s p r e 

d i l e c t e s d e l p ú b l i c d e b o n 

g u s t i d e l m e s e x i g e n t . 

R e f u s e u l e s i m i t a c i o n s 

Dc venda a tot arreu Fàbrica: Carrer Mamo, 7 , 9 , 11 i 13 Despatx: Carrer de Fernando, número 10 
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N O T E S P O L Í T I Q U E S 
rr 
\ 

UN D I S C U R S O EM JIMÉNEZ B E N . 
T R O S A 
Als Jocs F l o r a l s de «Lo Rat Penat . , 

(esta de l a poesia T A l m o U i n a , ac<uà 
enguany de raantenedor, l 'ex-presi-
d e m de l a D i p u t a c i ó de V a l è n c i a , i 
a c t o a l governador de Navar ra , E n Mo
dest J i m é n e z Bentrosa. M a l g r a t no 
é s s e r w a l e n c l à . c o m e n ç à 1 a c a b à «1 
seu d iscurs en l lengua cata lana. E l 
restant d e l seu discurs fou d i t en cas-
l e l l à En i r e altres coses, exp l i can t el 
seu concaple de l a ver i ta t , d i g u é : 

•Porque l a un ldad espaflola arran
ca de las pro tundldades del suelo. de 
l a m í s r a a aa tu ra l e i a . y t lene n rw 
. xj>resl6n g e o g r à f i c a cier ta , y en la 
H i s t o r i a u n a m a n i f e s t a c i ó n c o m ú n . 
Nuestra P e n í n s u l a ha sldo u n a u n i -
d a d t e r r i t o r i a l y h u m a n a , mka u n a 
que n i n g u n a o i r a n a c l ú n del inundo. 

Pera es que u n l d a d n o e» unifor-
m l d a d . L a u n l d a d n o i m p l i c a l a u n i 
f o r m i d a d de W r r l t o r í o . no puede en 
m o d o a l g u n o ser absorbent*, no pue
de hacer t a h l a rasa de todas les dUe-
renclas natura les y g e o g r à f l e a s , por
que e l i o e q u i v a l d r i a a que en l a « s i e p e 
se l e v a n t a r a u n m o n o l i t o que r i y i e r a 
l a v i d a de l o s vergeles. 

EapaOa es u n s y distinta-, es una 
en l a v a r l e d a d que se fo rma desde 
el bisei que decl ina hasia el Medi -
t e r r à n e o , bas ta al b lse l que crea 
l a s au ras de l A t l à n t l c o por enc lma 
de l a p l a n i c i e b a r r í d a po r los vlen-
tos: u n a e n l a va r l edad de sus cord i -
Heras y sus grandes valies. 

Cinco diferencias que son una u n l 
d a d . u n solo t e r r i t o r l o . 

P e r ò es que adem&s es Espafln u n a 
en sus tres modal 1 dades de lengua, 
en el g a l a i c o - p o r t u g u é s , en el catala-
no-balear y en e l c a s t e l l a n o - l e o n é s . 
Tres pueblos í t n l c o s y tres tnodal lda-
des fllológlcas, y nuest ro g r a n e r r o r 
e» habemos pasad') todo el s l g io X I X 
p re ' end iendo nnlf lcar las . 

Si todas somos u n a n a o t ú n . todos 
debomos tenor los m i s m o t derechos y 
las mismas manifestaclones — se d i -
Jo. — y c o n este absurdo p r i n c i p i o 
m e t a f l s ï c o . quer iamos bor ra r , i iusen-
saios!, aquellas diferenclaciones na-
turaies impueaias por la n a t u r a k r a . 
Y esa m e t a f í s i c a absurda c r e ó para l a 
P à T i a el momen to m à s d i f íc i l , nque l 
Instante en que se s ln t i e ron incomo
d o » los espl r i tus y recelosos e I n d l -
ferentes. porque se quer ia i m p o n e r 
u n a n n l d s d q n l m é r l c a , u n a u n l d a d 
qua n o era t a l . porque no respondia a 
l a h i s t o r i a 

• P a r l e m d i s t i n t a l l engua ; t e n i m lo 
roaieix cor .» Y tener e l m iamo cora-
z ú n y sen; i r lo ml smo , la Idea de 
P à t r i a n o qu le ro decir Igua ldad ab
so lu t a de e x p r e s l ó n . n i mucho mo-
nos. qtvs u n a manifcs tac i6n na tu ra l 
se soraela a ot ra tan n a t u r a l como 
. d i a . Porque l a u n l d a d c ie r ta . l a 
u n l d a d nac iona l espaflola. es u n 
conc ie r to acordado de notas d i s t i n 
tes, po rque dls t in tas son las len-
guas que se hacen blandas hacia 
e l M e d l t e r r à n e o y se hacen solem-
nia les y graves en las estepas del 
Centro. 

Y las tres modalldades HngQlsticas, 
son roanlfestaclones netomente, Into-
g ra lmente espaflolas. y n i n g u n a tiene 
el dnrecho de «x i i ï i r l a mner te de las 
d e m í t ó Por « s o Llorente , a l « n s a l z a r 
l a l engua valenciana, supo in te rp re ta r 
esta i dea exactaroente d lc lendo •Qu i 
s iga m é s v a l e n c i à , s o r à m é s espa
n y o l » 

En estos Juegos Floralea h a y l a 
costombre t r a d i c i o n a l de abordar e l 
t ema d » la P à t r i a , u n o de los tres 
fundamenia les de', tema floralesco. 
y b a b l a r de l a rea l ldad ac tua l d e l p r o 
b lema, que en flu de cuentas. es e l 
p rob l ema (undamenta l y ú n l c o . Y y o 
t a m b l é n q u l e r o acatarlo. 

Y de decir con pena, que antes 
n e R à b a m o s l a e x i s t è n c i a del separa-
t t smo. hay que confesar que h o y y a 
exis ta u n a m o d a l i d a d especial de l 
mis rno , q u i z à s tan solo desde hace 
ca torce meses. L o c ie r to es que hay 
separatistes. Es una desgracia; es u n 
c r i m e n , p e r o los hay . H o y exis ten, y 
c o m o eso es u n a rea l ldad . esta r ea l l 
d a d pe l ig rosa h a ex ig ido que t r e n t è 
a e l l a se s l t ú e el pensamlento y e l 
c o r a z ó n de todo espartol. 

Fractte a l or imeo, «1 COdigo; pero 
e d v e r t i r l o b ien: hemos de decir 
que « s a r ea l l dad . el b l en ha ex i 
g i d o o n t r a t a m i e n t o e n í r g i c o y efl-
caz y u rgen te , exlge t a m b l é n u n a pro-
filaxia. 

Y a o va le plantear frente a ese 
g r u p o de desgraciados, e l problema 
con cara clares de « x e e s í v a gravedad. 
n l l evan ta r una colosal bandera en la 
mesela. n l exagerar el pr incipio sano 
de u n l d a d , porque ese procedimienio 
es pe l lgroso , y a que a la larga ser
v i r i a de Incubadora de un m a y o r se-
para t i smo. 

Frente al separatismo. la a f l r m a c l ó n 
p a t r i ò t i c a rotonda y c a t e g ò r i c a de !a 
P à t r i a ú n i c a , no uniQcada Nunca ia 
i m p o s l c l ó n del Minls'-erlo y de la co-
vachuela Incomprenslva, que í l es 
c r i m i n a l el saparatlsta, d a f i l n a y c r i 
m i n a l es la covachuela, ponlendo tra-
bas e l desarrollo n a t u r a l de los pue
blos v i vos espa flotes 

A h o r a que de rec lent© se ha hecho, 
l l e v à n d o l a a la «Gac*ta>. la obra m à s 
profundainente a u t o n ò m i c a , procla-
mando le I n d e p e n d è n c i a del M u n i c l -
p lo v i v ü . tenemos el comprcmlso da 
hacer l a segunda g ran obra; l a da 
reconocer l a au tonomia real de las 
manirescacioncs espaflolas h l s t ó r i c a s , 
de dec la ra r rtvas las reglonee espa
flolas, porque tenemos el convencl-
mien to de que asi ü n t c a m e n t e como 
de ve rdad se íurtif lea la un ldad na
c iona l , es asi como se hace que en 
u n cen t ro ü n i c o se j u n i e todo lo í u n -
damen ta l del p u e b í o , reapetando l a 
v i d a p r ò p i a de cada centro, el solo 
medio de llegar a la Espefla grando 
y l i b r e . . 

• L ' A V I MUNNEí 
• L ' A r t .Muniu!», p e r i ò d i c c a t a l à de 

S a n F e l i u de G u í x o l s , h a publ ica t 
un int^fessant e x t r a o r d m a r : de IS 
pàg;ne8. amb m o t i u de la festa ma
j o r de l 'esmentat poble, a m b profu
s ió d ' a r i l c í e s l de gravats. 

LA VIOLÈNCIA DE LA F E B L E S A 
Par l an t e l «Brusi» de l a s i t u a c i ó 

d ' I 1411a i de l ' ac t i tud ac tual de l f·.·i-
x sme dlu.-

•Es la historia de s lempre: nunca 
es t a n violento el Poder como a i 
sentirse débH. A s i . l a v i o l è n c i a « s 
s í n t o m a de debilldad. 

Kn n a c w e s decadenles. Ja v i o l è n 
c i a de la d e b ü i d a d — lo que los t n -
g í e s e s l l a m a n debi l ldad i r r i t ab l e — 
suale prolongarse por una r a z ó n mo-
raroante negativa: por el lemor — 
que slcnten a la v e r el gob e m o y 
el pueblo — de dar u n salto en -as 
Unleblos y caer en la anarqu ia . Eso 
suoede preclsamente cuando se t a 
e n r a r e c i d j la conclcncia nac iona l y 
cuando la o p l n l ò n no es o t r a cosa 
que el eco de] cbor la tan lsmo. 

No se balla f ta l la en este caso. Mus-
s o l l n l la l lbrò de una ho r r ib l e pesa-
d l l l a , y ya en adelante, con o s ln 
M u s s o l i n l , p e r m a n e c e r à m u y despler-
ta y m u y atenta a la rea l dad de su 
ex i s t ènc i a .» 

L A QÜESTIÓ D E L S aFOROS» 

Sota l ' e p í g r a f «Cues t iòn que se av i 
v a — Los Foros» , d i u ' G a l í c i a » , de 
V i g o : 

•Con m o t i v o de (as palabras pro
nuncií- , das por el presidents del D l -
rector'.o a l bablar de la q ü e s t l ò n fo
r a l , los dominics d l s p ò n e n s e a e]«-
catar las sentecclas d ctadas en ' :s 
ju ic tos sobre r e c l a m a c i ò n de pago y 
de las wndas orales. 

Los campeslnos p e r s e v e r a r é n en ia 
ac t i t ud de lodos c o n o c l d a » . . m 

UNA M ' J L l A 
A «EL P U E B L O G A L L E G O * 

Reta l l em d ' ·E l Pueblo Oal lego» de 
V i g o : 

« P o r ordeo de la au to r ldad m 11-
t a r o o m p a r e d ó ante «1 general go-
bernador nuestro d i rec tor senyor 
F e r n à n d e z Mato , con objecto de ex
p l i c a r e l sentldo do l a car ica tura per
sonal del sefior presldente del Dlree-
to r io . o r i g i n a l de nuestro colabora-
dor ar t ls t lco Federlco A n s u à t e g u l . 
pub l i cada en el n ú m e r o de anteayer. 

F u à apercLbids de que eo el ca io 
de no dar satlsfactorlas expllcaclo-
nes acerca de la i n t e n c l ó n de dlcho 
d ibu jo , se i ropondrla a «El Pueblo 
Gal lego» , ocho dias de s u s p e n s l ó n y 
o r a m u l t a . 

Nuestro director a s e g n r ò a la p r i 
mera autor ldad m i l i t a r que no exis
t i a del iberado p r o p ó s l t o de ofensa 

y que slempre habla constderado Ifc 
olt/> Insertar las carlcaturas de aque
llas personalldades que la a c t u à l í d a d 
destacaba. 

El general R o d r í g u e z d e l Bar r io 
impuso a éste d i e r io , doscientas 
c í n c u e r . t a pesetas de m u l t a . » 

E L S JAUMiriS 

«El t À t r e o CataOSn», p u b l ' c e Qa 
n o t a s e g ü e n t : 

« E n c o n t e s t a c l ò n a l expres lvo te
l eg rama que d i r i g l ó nuest ro es t ima-
do Jefe Regional , D. M i g u e l Junyen t 
a l A u g u s t o Caudl l lo de l a T r a d l c l ó n 
con m o t . v o de su flesta o n o m à s t i c a , 
recibiose ayer en esta casa ae ' E l 
Correo Cuta làn» el s lgu lec te r . « 
desi/acho; 

• M i g u e i Junyent—Barce lona . Que-
r ldo Junyent : Muchaa grac las p o r t u 
t e legrama de t e l l c l t a c i ò n y a d h e s l ó n 
en n o m b r e de l lea l pueblo c a t a l à n . 

Salades afectuosos a los quo m e 
q u eren . 

Dios te guarde como de c o r a z ó n lo 
desea t u a f ü n o . — J a l m e . » 

C a s t i l l o de Froshdor f ( À u s t r i a ) , 28 
JUllO 1934». 

E L P R E S I D E N T D E L D I R E C T O R I A 
LUGO 
• E l L i b e r a l » , de M a d r i d , i r i b l i c a l a 

s e g ü e n t I n f o r m a c i ó , i n t e r v i n g u d a per 
l a censura: 

• I .ugo, 30 —Llegó el Presldente del 
D l r e c t o r i o y í u é reo ib tao por las au-
londades . Se h a n t r a n s m l t i d o teie-
g r a m a s a p rov inc ia s dando cuen ta de 
ovaciones y v í t o r e s a la l legada . 

D e s p u é s de o r a r ante e\ A l t i s l m o y 
de revts tar las t ropaa. el general 
m a r c h ó a l pa lac io p r o v i n c i a l , donde 
hubo r e c e p c l ò n de Somatenes. -

Luogo se c e l e b r ò e l banquete de 
todas las tardes 

K l genera l a g r a d o c í ó los elogios, 
D i j o que no se le ocul taba qtie se ha-
Haba en u n pueblo donde ac tna ron 
con g r a n honradez los pul i l leos d e l 
a n t l g u o r é g i m e n . T e r m l n ó anunc lan-
do que la obra del D l t e c l o r l o no t ic -
ne l í m l l e s . » 

C O M E N T A R I S D E RSOMNIATORD 
' C o m e n t a n t « S o m c i a t o r » a « L a s No-

t l c l a s » , ejs discursos de l genera l Pr1.-
m o de Rlvera a l teatre Jofre del Fer-
r o l , d i u : 

«Ya d i j e hace t l empo que l a glò
r i a c o n sus coros do à n g e l e s , a r c à n -
g ç l e s , seraflnes, qne rub lnes y santos 
andaban mezclados con las aventu
res y desventuras de l a r e v o í o c i ó n 
de septjembre. E r a m u c h o e s t ó m a ^ o 
para ua m o r t a l pero ahora y a sa-
bemos que el pres ldente e s t à aux l -
l l a r io y p ro teg ido p o r el clelo. 

E l genera l d i jo en su discurso que 
a d e m à s de las fuerzas celestiales, le 
asiste l a o p i n l ó n y e l u n à n i m e pen
samlento del E j è r c f t o y l a M a r i n a 

l . \ d ó n d e vurnosT... le p regnnta ron 
y c o m o el genera l no reca la sas ideas 
c o n t e s t ó en seguida: A t r aba ja r para 
Espaf la . Para t r aba ja r con for tuna , 
c o n t l n u ó aconsejando que nadle cs-
cuche r u m o r c s extravagantes que 
t r aen vienfos m u r m u r a d o r e s de los 
o fendldos y necesilados po l í t l co s del 
a n t l g u o r é g i m e n » . 

Luego , como s lempre , b r l n d ó po r 
las m u j e r e s » . 

E L S E N Y O R A L B O 
E s t i u e j a a Caslel l tersol l ' e x - d í p u l a t 

a Corts, En Ramon Albó . . 

E L G O V E R N A D O R D E GIRONA 
E l general governador c i v i l de Gi

rona , senyor A r t u r Cars l . m a r x a r à 
d i m a r t s que ve cap a M a d r i d , per 
a p rendre p o s s e s s i ó de l seu nou d e s t í . 

E ls seus amics 1 a d m i r a d o r s estun 
o rgan i t z an t u n à p a t d 'acomiadament . 

UN NOU D I P U T A T 
Per c o b r i r la vacan t a l a D l p o u -

c ló de Gi rona , causada per l ' ac tua l 
a k a l d e d"aquella c i u t a t senyor Bar-
t r l n a , h a estat n o m e n a t d i p u t a t go
v e r n a t i u E n Josep Fe r r an l Gaiter , 
el q u a l j a h a v i a estat e legi t d i p u 
ta t per l a U. M . N . 

R E N U N C I E S 

Per m o t i u s de sa ln t . ha (presentat 
l a r e n ú n c i a del c à r r e c de r eg ido r de 
l ' A j u n t a m e n t de G i r o n a , el senyor 
E m i l i Comad l r a . 

T a m b é s'assegura que e l d i p u t a t 
de l a M a n c o m u n i t a t nova , senyor 
R a m o n P u i g , ha presentat l a r e n ü n -
c ia de l seu c à r r e c . 

E L «P. U. P.» A L L E Y D A 
S'estan r e p a r t i n t per les botlgoes 

i pisos de la c iu t a t de L l e y d a unes 
ful les p e r q u è s ' I n sc r igu i t o t h o m a l 
nou P . U . P . 

il 

C o n f l i c t e s t e a t r a l s 
^ E L D E L P E T I T D R E T 

L'assumpte p lan te ja t a m b m o t i u de 
les ta r i fes de l « p e l . t d r e t » , afecta les 
empreses de g r a n n o m b r e de soles 
d'espectacles de Barce lona . 

Per a i x ò el pres ident de l 'Assoc ia . 
0I6 d 'Empresa r i s , senyor G o m i l a , s a -
p r e s s à a convocar els de la s e c c i ó de 
c inemes 1 sales de var ie ta t s . 

Es r e u n i r e n els empresar i s de la 
d i t a s e a c l ó sota l a p r e s i d è n c i a del se
n y o r T r i l l a , t rac taren de t a l l adamen t 
d e l a q ü e s t i ó , i acordaren adherir-se 
a l ' a c t i t u d d e les de M a d r i d , p e r ò 
n o t ancan t les sales d'espectacles. 

Els empresa r i s de Barce lona adop
t a r e n l ' a co rd de p resc ind i r de l a I n -

p t e r p r e t a o i ó de m ú s i c a d 'au tors espa
n y o l s als espectacles de c inema i va
r ie ta t s des de l p r o p v i n e n t d imar t s . 

A l s d n e m e s o n ac tuen m ú s i c s , es 
p r e s c i n d i r é d'aquests s i es topa a m b 
d t f iou l t a ia per a c o m p l i r aque l l acord. 
A l s espectacles de var ie ta ts , una ve
gada c o m p l e r t s els compromisos con
t re t s a m b els art istes, es p r e s c i n d i r à 
ab so lu t amen t d ' In te rpre ta r m ú s i c a 
d ' au to r s espanyols. 

L ' A s s o c i a c i ó d'Espectacles h a p u b l i 
cat l a s e g ü e n t no t a : 

• L ' A s s o c i a c i ó d 'Empresar i s d'Espec
tacles de Barce lona , acceptant les 
mesures do I s Societat General Espa
n y o l a d 'Empresa r i s , de M a d r i d , fa 
a v i n e n t a l p ú b l i c , que per haver 
acorda t l a Societat d 'Autors Espa
n y o l s f S e c c t ó de Pe t i t Dre t ) , augments 
crescuts en aquest P e t i t Dret , es veu 
ob l igada a s u p r i m i r la m ú s i c a . 

Fa constar que n o m é s es refereix 
a l P e t i t Dre t (cinemes, varietats i 
t e a t r e » ds vers) ; p u i x e l G r a n Dret. 
n o resul ta a fec ta t .» 

E L D E L S A C T O R S 
Ha reso l t e l S i n d i c a l d 'Art is tes de 

Ca t a lunya m a n t e n i r els acords que 
a d o p t à en recent assemblea sobre el 
r è g i m d ' - e x c l u s l v e s » d'obres. Aquests 
acords » ò n : 

P r i m e r . — Ú n i c a m e n t es considera
r é exc lu s iva lòg ica l a concedida a 
l ' empresa que estreni l 'obra a Barce

l o n a en un sol teatre i du ran t una 
m a t e i x a temporada. 

Segon. — Quan a Barcelona, en 
t emporada següen t a la de l a seva es
t rena, l 'obra s igui concedida a una 
sola empresa o es paguin drets exces
sius, els actors percebran u n sou m i -

" i de 100 pessetes. 
Tercer . — Quan en funcions per 

•boloe» exis te ixi exclusiva per a u n a 
sola empresa, permisos especials, 
drets d'estrena 0 t a r i f a qne I m p o r t i 
m é s del t r ip le dels drets dobles, se
gons el cànrfn que v i n g u i n cobrant el 
teatre on es representi, el sou mín ' .m 
s e r à de 200 pessetes. 

Quar t . — Aquests sous m í n i m s ela 
c o b r a r à el delegat de la companyia, 
abonant la quarta part a l ' interessat 
1 d ipos i tant la resta a l Sindicat per 
a la seva d i s t r i b u c i ó d e s p r é s de tres 
mesos. 

C i n q u è . — Es respectaran tots els 
compromisos contrets anter iorment a 
aquest acord, donant n n t e rmin i de 
sis dies per a rebre en el Sindicat les 
reclamacions pertinents. 

Aquest scord ent rava en vigor el 
d ia 19 del proppassat mes de Jul iol . 

l a m à q u i n a el m a q u i n i s t a 1 el fo-
galner , qufr estaven fer i t s . Aquests 
s 'anomenen respect ivament , Enr ic 
P e r n l i I s id re Paule t . 

D e s p r é s d ' a u x i l i a t s de p r i m e r a In 
t e n c i ó a la f a r m à c i a del senyor C i u 
rana, de L a B i sba l , pel metge f v 
rense E n G u m e r s l n d P u i g , í o r e n 
t ras l lada ts a l l u r d o m i c i l i . 
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it a la Bí 
D e i ferits 

E n t r e les estacions de La B i s t a l 
I C o r s à , de la l í n i a de F l a s s à a Pa
l a m ó s , h a descarr i la t el t ren mix te 
n ú m e r o K . que sur t a les t ^ t ó can 
aquesta c iu ta t . 

I .a causa de l ' n rc iden t fou d e f u d » 
a haver-se trencat una m o l l a del va
go i m m e d i a t a l a m i q n l n a . el qunl 
v a g ó d e s c a r r i l à 1 féu bolcar la locomo 
tora en m i g de l a carre tera , pro 
du n i g^an a l a rma entre els pa*, 
s a t e r r » . 

El v i a t j an t de Barcelona . En Ma
nue l Esteve B o f i l l , es d i r i g í a la 
mftquina per a s o c ó r r t r els conduc
tors, per temor a u n a e x p l o s i ó . 

A m h l 'ajuda del rev isor de l com
boi , mentre aquest o b r i a les v à l v u 
les, el v ia t jan t p o g u é t r e u r e de sota 

A L D A R R E R D E JULIÀ ROMEA 

P r o g r a m a de Festa Major , d u r a n t 
ela dies 15, 16, 17. 23 i 44 d'aquest 
mes, e n aquest carrer : . 

D i a 15. — M a t í , a les sis: T r a c a 
com a senya* d ' I n a u g u r a c i ó de les 
festes. A les onze. concert per 'a 
bauda . T a r d a , a les quat re . Dl f&. 
rents Jocs I n f a n t i l s . E l» equips i n 
fan t i l s , u n dei G r à c i a F C. (Pet i ts 
Grnciencs) , 1 u n a l t r e de l ' E u r o p a 
C D . (Pet i ts Mat i s tes ) , es d i s p u t a r a n 
la copa • A m o r » , o f rena de l a f à b r i 
ca d * somiers de l m a t e i x n o m , ce
lebrant-se «I p a r t t . at camp dels p r i 
mers . N i t , a les deu . b a l l . 

D i a 16. — T a r d a , a les quatre, d l -
v e r t i t s Jocs I n f a n t i l s ; a les siSi fun
c ions de pu tx ine l · l i s ; t t i t , a les deu, 
b a l l . 

D i a 17 — T a r d a , a les c inc: Fes
t i v a l a t l è t i c I n f a n t i l , p r i m e r campio
na t de G r à r i a de m a r x a a l l è t l o a ; 
p r i m e r campionat de G r à c i a , de car» 
r e ra a peu, recor regut , 3.000 metres. 
A l e s sis, d i fe rents rspresentaclons 
de p u t x i n e l · l i s ; n i t , » tes deu, ba l l . 

D i a 23. — N i t , a le» deu, b a l l da 
comia t . 

D i a Z4 — T a r d a , a les quatre, Úl
t i m s Jocs i n f a n t i l s ; a les sis. repar
t i m e n t d e premis ala concursants 
del fes t iva l a t l è t i c 

To ts els bal ls a n i r a n a c à r r e c de 
l ' ap l aud ida 1 r enomenada banda Po
p u l a r Sansense. v 

C A L D J E T E S 
L ' a doqu lna t do la carreter^ 

Wa p r o d u ï t ve r i t ab l e sorpresa la no-
t l c l a donada en i e c r o t i Ja del d o m i 
n i p ú b l i c que l ' A j u n t a m e n t q u è 
a v u i governa la nos t r a v i l a a n a v a a 
reunir-se eu p le per*a tractar d'e l'es
m e n t a t carrer . Jus tament a larmats , sa 
bem que han c a n v i a t Imprcssicns per 
a veure qu ina cosa es pot fer ' conven
ç u t s del dret i de l a Jus l i c l à que els 
abona oavant de la r e s o l u c i ó que 
s ' anava a prendre . I é s ben c lar : Fa 
uns tres anys v a fer-se el projecte 
dc l ' adoqu lna t acol l lnt-se a u n a re ia ! 
o rd re del 5 de Juny de 1917, en v i r t u t 
da la qual donada l a p r o p o r c i ó de 
t e r r e n y «dlf ica t fen t cara a la carre
te ra l el sense e d i f i c a r es podia a n a r 
a l ' a d o q u l n a t d e l a carretera en t o t 
e l nostre terme m u n i c i p a l , c o n t r i b u i n t 
l ' E s t a t - a m b el m à x i m que podia fer-
ho , o s igu i a m b e l 80 per cent, a les 
obres 1 pagant-ne ú n i c a m e n t l ' A j u n 
t a m e n t el 20 per cen t restnnt. E l nos
t r e poble s ' a co l l í de seguida a t a n 
beneficiosa c o n c e s s i ó i previs els t r à 
m i t s legals es c o m e n ç à l 'empedrat , 
el q u a l es féu en dues de les tres 
seccions de q u è consta, amb genera l 
b e n e p l à c i t dels p ropie ta r i s afectats. 
F a pocs mesos es c o b r à un r e p a r t i 
m e n t pagant t o t h o m la quant i ta t as
senyalada . 

I a ra , quan t o t h o m d ó n a la cosa per 
fe tn , quan s 'han fet t rebal ls per a t ro
b a r les quant i t a t s que mancava aven-
ç a r , quan s ' imn reso l t totes les d l -

O O O 

V I L A N O V A 
La Festa Major 

Segons t r a d i c i ó , e l p ropv inen t d i a 5 
d 'agost s'ha de ce lebrar la Festa Ma
j o r de la nostra V i l a . Sahcm que en 
totes les societats ç s preparen per à 
celebrar- la com de cousuetud p e r ò 
n o eabem p e r q u è n í «n5 expl iquem e l 
m o t i u de q u i c o m en al'i-cs anys I 
sempre s'Uaviu fet la c o m i s s i ó de 
festes de r A j í i n t a m e n t no h a g i d i t 
p a r a u l a n i hngi confecn-mat els cor . 
rc^ponents p rogrames invi tant e ls fo
rasters 1 amics a les nostres festes 
t rad ic iona ls . Aques t any r e s u l t a r à , 
doncs, que els v l l a n o v i n ? celebrarem 
l a Festa Major , p o r ò l a viiíi s e r à fora . 

L'Escola d ' I ndús t r i e : 

Malauradament h a t l n j u t p l ena 
c o n f i r m a c i ó el g r e u r u m o r que de t an t 
temps es venia p a r i a n t a la nos t ra 
v i l a , e l tancament de l nostre p r i m e r 
centre d 'ensenyament : l'Escola d ' I n 
d ú s t r i e s de V i l a n o v a . 

Por motius aUegats d'economies 1 
modif leacions, es p r e t é el tancament 
de l a nostra Escola, nporiant a la s i 
m i l a r de Terrassa t o i a In part d'en
senyament t è c n i c dels peritatges que 
a c í es cursen I r edu in t la nos t ra 
I n s t i t u c i ó model a u n a simple escola 
d 'ensenyament p t i i n a r l I elemental . 

T o t V i l a n o v a s'ha redrossat en u n a 
d l g n í s s l m a ac t i t ud d e protesta, per 
t an Insospitada s u p r e s s i ó 1 én l à for
m a m é s a ten tament e n è r g i c a que ha 
s i g u t possible, s'han a d r e ç a t a l D l . 
r e c t o r l M i l i t a r p e r q u è no s igu i r ea l i t . 
zada t an improcedent c lausura , totes 
les forces v ives de la p o b l a c i ó r eun i 
des en una assemblea magna cele
b r ada a la Casa de l a V i l a sense man-
c a r - h l n l u n a so'a de les ent i tats 
cu l tu r a l s , e c o n ò m i q u e s , p o l í t i q u e s l 
recreatives. 

E n l a d i t a r e u n i ó , va quedar pale
samen t provada la i n c o n s e q ü è n c i a en 
la q u a l incorre on aquest afer el Go-
ve rn , car n l una s o l à de les raons 
que podr ien adduir-se per a j u s t i f i ca r 
l a c lausura , tenen rps de s ò l i d fona
men t . L'n dels, mot ius , . com l ' a r g u -
men t de les economies de personal , 
d o n a r à l a pauta per Sis al t res . Es 
v o l r e d u i r el personal de l ' E s c d a de 
V i l a n o v a per economies, amor t i t z an t -
se quatre 0 c inc places d? professors, 
1 en canv i se'n creen c à i o r z e do no
ves en la de Terrassa. K o ca l seguir 
Just if icant la i m p r o c e d è n c i a . Per 
mos t ra n ' h i ha p r o u a m b u n b o t ó , 
d i u e n els castellans. 

Per a res no l i serveix a l 'Escola de 
V i l a n o v a haver pogm, a costa de me-
re lxements 1 de treballs, posar-se a l 
l l o c preeminent entre les seves s l -
m l i a r s ; per a res no es t é en compte l a 
m e r i t ò r i a tasca reali tsada en els 
l l a r g s anys del seu funcionament , p ro
d u i n t innombrables t è c n i c s , 1 Incomp
tables p è r l t s , en diverses branques de 
la moderna c i è n c i a , que s ó n e l testi
m o n i v i v e n t de si ha d ' ex i s t i r 0 no l a 
n o s t r a escola, à d h u c c o m Indispensa
ble centre d 'ensenyament de l perso
n a l t an n o m b r ó s com es pot ocupar 
e n les grans fabricacions establertes 
en la nost ra v i l a , q a « f o r m a r i e n !a 
i m m e n s a a u r l o l a glor iosa de l ' encer t 
i aprof i tament amb q u è s 'h i a p r è n , 
i quo en aquest ordre t a m b é l ' e n l a i 
r a en g r a u preeminent entre les a l -
ires d 'Espanya. De res U serveix l 'és-
ser mode l on s 'h l ca lquen Ins t i tu 
c ions s i m i l a r s avui en m a r x a p r o . 
gressiva. S e r à endebades re t reure 
que. del seu st, en s o r g í la potent 1 
ú n i c a a Espanya, b e n e m è r i t a Asso
c i a c i ó d 'a lumnes obrers, la tasca de 
l a qua l no es pot l loar d i g n a m e n t sinó1 
esmentant que el malaguanyat m a r -

Els cabdills del nacionalisme filipí 
L l u r a r r i b a d a a E u r o p a 

Aquest número de L A Ven PE 
CATALUNYA ha sigut passat per 
.a censura nililar. 

Una semblança d'un 
periodista nordamericà 

E l d ia 1 d'agost a r r i ba ren a Par ts , 
procedents de Nova Y o r k , els cabdiUs 
de l nacional isme filipí senyors Ma
n u e l L . Quezon 1 S è r g l u s O s m e í l a , 
les Mografles dels quals Ja cone ixen 
els nostres lectors . 

M r . Norbert L y o n s , vlce-secretarl 
de la Cambra de C o m e r ç a m e r i c a n a 
de M a n i l a , i per iodis ta de fecund 
e n g i n y i c l a r Jul , ha pub l i ca t a 
l ' · H o n o l u l u Star Bu t l l e t l n» el s e g ü e n t 
a r t i c l e que t r a d u ï m i a l q u n l 
e l v ia tge d r f s senyors Quexon t 
Osmefla d ó n a o n a cabdal actua
l i t a t . Cal recordar que M r . Lyons 
é s un adversar i p o l í t i c dels senyors 
Quezon i Osmefia. D i u : 

• D u r a n t l ' a c t u a l c o n t r o v è r s i a en
t r e el governador Leonard W o o d . per 
u n a part , i l ' anomenada p a r t i c i p a c i ó 
filipina en el gove rn del p a í s , per 
a l t r a , s'ha destacat notablement pe r 
d a m u n t dels a l t res e l nora d ' u n f i l i 
p í : aquest n o m é s el de M a n u e l Que
zon , president d e l Senat de F i l i p i 
nes. 

Aquest n o m é s e l que va estar 
figurant de J a l s ó conspicus als des
pa txos p e r i o d í s t i c s 1 a les not ic ies 
publicades. E l l fou q u i p r e c i p i t à l a 
c r i s i del govern , pe r suad in t els m e m 
bres del Gabinet i Consell d 'Estat , 
que presentessin l a d i m i s s i ó . 

Quezon fou q u i I n a u g u r à Ja p o l í 
t i c a de l a •no c o o p e r a c i ó » , que e s t à 
donan t m o l t a fe ina al jreneral, 1 en 
totes les ocasions que h l h a g u é ne
cessitat d ' a l g ú que In i c i é s els atacs 
de les forces Independentistes dels 
Estats t :n i t s , Quezon fon sempre ele
g i t per a Jugar aquest paper . 

No obstant, tots els que h a n est.tt 
observant des de bast idors el d r a m a 
p o l í t i c de les i l l e s F i l ip ines , no con
sideren Quezon corn el ver i tab le l í 
der d'aquest desacord espectacular 
a m b el governador general W o o d . 

L 'home al q u a l ells reconeixen c o m 
el geni d i rec tor d'nquest m o v i m e n t é s 
e l senador Osmefia. ant ic •Speaker . 
de la Cambra de Representants de la 
Legis la tura F i l i p i n a , i u n dels polf -
t lcsc m é s h à b i l s i astuts dels temps 
moderns . 

. Acuesta a f i r m a c i ó meva p o d r i a 
seml ' la r una e x a g e r a c i ó , p e r ò n o h o 
é s de cap mane ra el d i r que el joc 
de !s p o l í t i c a a F l l l r l n e s é s d ' a lW 
m é s comr-lex, d i f í c i l I fecund on 
recursos que m a l s 'ha pogu t d o n a r 
a qualsevol l loc de l m ó n . 

L ' o r i e n t a l f rue ix d ' u n n I n c l i n a c i ó 
n a t u r a l cap als fonaments de l a po
l í t i c a p r à c t i c a . A l l à on l 'occ identa l 
segueix la r u t a m é s cur ta possible 
pe r aconsecuir sos p r o n ò s l t s . l ' o 
r i e n t a l ijvreferelx el c a m í f n d i r f c t e 
encara ÍTUP slcnil m o l t d i f i c u l t ó s , por-
o u è a i x ò I I f ac i l i t a una m i l l o r opor
tun i t a t per a f e r ú s de l a seva agu
desa d ' eng iny 1 de posar fo ra de 
combat sos enemics o adve r sa r i s : 
una e spèc i e d ' a c t i v i t a t en c u è l'es
p e r i t o r i en ta l es posa de mani fes t . 

Es o n l n i ó u n à n i m e de tots els que 
posseeixen un coneixement í n t i m de 
l a n o l í t l c a d é F l l l n i n e s que, c o m a 
p o l í t i c p r à c t i c , e l fUlní no t é r i v a l . 

S è r a i u s Osmefla t é en les seves ve
nes tres quartes par t s de santr x i n e 
sa, 1 en els cercles p o l í t i c s flltnins 
é s conceptuat c o m el p o l í t i c sense 
I g u a l . 

UNA MICA D ' H I S T O R I A POLÍTICA 

Fa cosa d 'un any . Osmefia e ra re-
coneirut com r · a m o · en el gove rn 
de F i l ip ines . F o u «SneaVer» , p res i 
dent de l 'Assemblea F i l i p i n a des de 
l 'estahUment en 1907, 1 SBRUI ocu-
nant el l loc fins a la c o n v e r s i ó da l 
cos en Cambra de Representants. I 
du ran t els c inc anys posteriors, a i x ò 
é s , fins a 19K. que r e n u n c i à v o 
l u n t à r i a m e n t , a l c à r r e c per a é s s e r 
candida t a senador. 

E n aquella è p o c a , amb l a coopera-
c i ó de Quezon, f u n d à u n organ 'S- ' 
me po l í t i c sota l a d i r e c c i ó d e l P a r t i t 
Nacional is ta que d o m i n à t o t a l m e n t 
l a v i d a p o l í t i c a filipina. 

Tots dos es tab l i ren un conven i po
l í t i c m i t j a n ç a n t el q u a l es d i v i d i r i e n 
les prerrogat ives de l poder p o l í t i c 
passant a i x í el c o n t r o l de l g o v e r n a 
mans filipines. P e r ò sempre Osmefla 
f o u e l l í d e r « n ú m e r o u » , e l d i c t a d o r 
de l a p o l í t i c a , el t r i b u n a l de casa-
d ó . 

Quezon. encara que s i g u i el m é s 
b r i l l a n t i o s t e n t ó s de tots dos, reco
n e i x i a l a super io r In t e l · l i gènc ia l 
l ' enginy agut de l 'home de C e b ú , t 
el dos « l íde r s» , ce rve l l 1 espatlles 
pe l que fa als na tu ra l s a t r i bu t s i 
en la i rada personal i ta t d a v a n t de l·i 
massa de l l u r s c o n c l u t a d à n s , d i r i g i 
ren el gove rn , segons ho cregueren 
convenient , sota e l complaen t Mls -
ter H a r r i s o n . 

L A L L E I D E R E T I R OSMEflA 

L a Lle i Osmefla de R e t i r é s u n 
exemple de l 'as t r tc la dels recursos 
de l ' an t i c • S p e o k o r » . E h c a r a que 
M r . H a r r i s o n es c o m p r o m e t í a iposar 
on p r à c t i c a u n a p o l í t i c a dc • f l l l n i -
nl tznci lói de l pe r sona l de les I l l e s 
F i l ip ines , 1 en l a r e a l i t z a c i ó d'aques-
to mesura s ' a c o n s e g u í l ' e l i m i n a c i ó 
de mol t s dels amer icans nomena t s 
com a cnps d 'of ic ina 1 de m o l t s a l 
tres a l t s f unc iona r i s amer icans . • se
g u i a e n í a r a , n o obstant, un n n m n i e 
d 'emplenis amer icans classiflcafs f i 
Servei C i v i l que n o podien í p s e r re
mogu i s •ve l l s , n o l l s » . els l locs dels 
miais eren v i g i l a t s a m b p l l s cobe-
josos per u n a c o l l a de n i l p l n s . de-
sitlosos de c à r r e c s a l g o v e r n . -

Esperar el r e t i r v o l u n t a r i d 'aquells , 
m i t l a n ç a n t l a d i m i s s i ó o l a m o r t , 
s ignifica u n p roced imen t l en t 1 d? 
I la rea durada . E x i g è n c i e s p o l í t i q u e s 
obll i raven a que (tquesfa amer icans 
fossin acomiada t s r à p i d a m e n t l cor-
tesment, 

Osmefla r e s o l j r u é el iproblema m l t -
Jancani l a p r o m u l g a c i ó cTuna mesu
r a lep is la t iva ne t lo q u a l tots els 
emnleals oue h a v i e n prestat serveis 
cont inus al gove rn per espai de sis 
anys consecutius o m é s . p o d r i e n re-
t i r s r - se n p e t i c i ó p r ò p i a a m b u n a 
anomenada p e n s i ó equiva len t n l sa
l a r i d 'un a n y pnaador en t res p l a -
ç o s anyals o I m m e d i a t a m e n t a m b 
cert descompte. 

Com que m g j l s dels amer icans oue 
prestaven serveis c i v i l s nn r s l a v e n 
satisfets en aque l la è p o c a dels ma
teixos amer icans , volsrner tn RpTOtl-
tar-se d ' aque l l a o p o r t u n i l a t per n 
ret i rar-se a m b que lcom a la bu txu-
co, i u n g r a n n o m b r e de l l e s a l go
v e r n q u e d à d i sponib le per als addic
tes. 

De fet, to t s els americans del servei 
c i v i l s 'aprofi taren d ' a q ú e s t a c o n j u n t u r a 
que els b r i n d a v a l a L l e i del Ret i r , j a 
que h a v i é n t r anscor regu t l l u r s anys 
de serveis, a m b el resul ta t que a v u i 
t o l el Govern e s t à v i r t u a l m e n t 1111-
pin' . tzat. 

Q U E Z O N I OSMENA 

D u r a n t a l g u n temps, s ' e s t i g u é par
l a n t d 'una e s c i s l ó entre Osmefla ! 
Quezon. H o m sospitava que aquest 
dar re r estava g e l ó s d'Osmefia, m e n t r e 
aquest era presentat com u n p o l i t í o 
I r roconc i l i ab le que governava a m h l a 
m à de fer ro , decidi t o t e n i r sempre el 
b a s t ó al t . 

E n l ' ac tua l i t a t , n o h l ha dubte que 
h i ha rascades entre els dos « l í d e r s , 
a lgunes vegades; p e r ò , en el fous, tots 
dos t reba l len a m b h a r m o n i a perfecta, 
d ividint -se les recompenses de l con
t r o l p o l í t i c i l a d o m i n a c i ó del seu 
pa r t i t . Aquest a r r an j amen t en l l u r s 
t reballs , h a u r i a d u r a t i nde f in idamen t 
si no h l h a g u é s hagu t contrar ie ta ts 
gens favorables. L 'agafador del p a r t i t 
nac ional i s ta ena m o l t e s c o r r e d í s , ha
ven t -h i , a m é s . Indubtablement , una 
considerable o p o s i c i ó p ú b l i c a a les ac
t i v i t a t s un ipe r sona l s d 'Osmefia. 

UNA R U P T U R A A P A R E N T 

U n dia el senyor Quezon f é u l 'estu
pend anunc i que e l l no p o d i a col·lo-
car-se m é s temps sota el con t ro l . u n i -
p e r s o n a l » del P a r t i t Nacional is ta , 
exercit pel senyor Osmefia; que e l l , 
de f in i t ivament i I r revocablement , ha
v i a trencat a m b el « S ç e a k e r » i els 
seus l l e ia l s servidors ; que f o r m a r i a u n 
p a r t i t d is t in t , basat en els p r i n c i p i s 
del • coHec t lv I sme» 0 del « c o n t r o l col -
l ec l iv i s t a» en els afers p ú b l i c s ; que 
e l l estava Ja cansat d 'una vegada 1 
per a sempre del poder d ' u n so l home. 

Els que vo lguess in seguir c o m addlc-

tes de l ' h o m e de Ccbfi, pod ien seguir 
esseul-ho, p e r ò que e l l , Quezon, ape!-
l ava a tots els deixebles de la ve r i t a 
ble d e m o c r à c i a p e r q u è s 'agrupessin 
en to rn d ' e l l i fessin u n p a r t i t nou , 
que e l i m i n a r i a , el cac iquisme de la p'o-
l í t i c a flilipina, sense sacr i f icar gens 
les sagrades asp i rac ions de l a Inde. 
p e n d è n c l a de l poble de les I l l e s F i l i 
pines. 

I m m e d i a t a m e n t , u n a g r a n p a r t dels 
vel ls seguidors del P a r t i t Nacional i s ta , 
s ' a g r u m à e n t o r n de Quezon, Junta 
men t a m b u n a pet i ta par t del P a r t l i 
D e m ò c r a t a d ' o p o s i c i ó . 1 a i x í , es féu 
r ea l i t a t e l Pa r t i t CoUect lv is ta amb 
Quezon a l f ron t . 

Aquest m o v i m e n t ès f éu uns quants 
mesos abans de les e l ecc ion j , d é ma
nera que el" Pa r t i t Co l - l ec t iv i s i a po
g u é s comfi tar a m b extensos organis 
mes en t o l t s les i l les , l p r e sen ta r can
didats seus a tots els d i s t r i c tes on es 
fessin eleccions. 

A i x í tres pa r t i t s — el Naclonal l s t? . 
e l CoUect lvis ta i e l D e m ò c r a t a — es 
d i spu ta ren les eleccions darreres , d i -
v id ln t -se els vots g a i r e b é pe r parts 
i g u a l s entre tots. 

DOS F I L I P I N S Q U E T R E B A L L E N 
JUNTS 

Aquesta é s la s i t u a c i ó p o l í t i c a a v u i 
dia . Osmefla é s e l cap t i t u l a r del Par
t i t Nacional is ta , p e r ò a c t u a l cap de 
la Coa l t c iò , mentre Quezon acabdl l l a 
els coUecllvistes. Quezon executa el 
t r eba l l espectacular d 'escenari enfora, 
essent un dels oradors m é s acabats. 
1 u n dels homes que posseeixen una 
personal I tat i m m i l l o r a b l e m e n t acondl-
c lonada per « conquevir v o l s i gua
n y a r l ' a ju t p ú b l i c . . 

D'escenari endins i Osmefla d i r i g e i x 
la s i t u a c i ó i exerce ix el c o n t r o l sobre 
l a c o n t l n u l u i t de la t r a m a . 

Quozon é s espectacular m a g n è t i c . 
I m p u l s i u , e l o q ü e n t l a t r ev i t . Osmefla 
és la persona que s ' a t é n es t r ic tament a l 
que e:s f e t s s ó n c n s í . c a l m ó s ' . qon ten 
I r a t , ü s t u t 1 fè r t i l en recursos. 

T u l s dos cs conuprenep 1 comple
m e n t e n m ú t u a m e n t . L y n necessita 
l ' a l t r c per a exercir e f - c o n t r o l p o l í 
t i c con t ra e l g o v e r n a d o r ' g e n e r a l , q ü e 
n o é s uo p o l í t i c pructlc, . í que n o m é s 
es p i e o c u p í i de b r i n d a r a l p a í s un 
Govern, segons els models t r a d i c i ó , 
n a í s d ' h o n r a d e í a , c o r r e c c i ó l ef ic ièn
cia. 

E l l c o n s t i t u e i x l ' e lement per to rba
dor en l ' o r d r e establert de coses po l í 
t iques , que el seu predecessor p e r m e t é 

^ qne prevalguess in I , per c o n s e g ü e n t , 
h a d ' é s s e r e l i m i n i ! 

A la Leg i s l a tu r a i a l a C o m i s s i ó d ' I n - . 
d t í p e n d è n c i a , amb l l u r s vas tos recur
sos flnanciers. els «l íders» filipins dis
posen d 'armes poderoses per a bata
l l a r con t ra qualsevol gove rnado r ge
nera l , I ells u t i l i t z e n a m b d ó s m i t j a n s 
fins a la sacietat. 

No é s gens dif íc i l crear u n m ò b i l en 
e l qual basar els atacs contra el gover
nador genera l W o o d . E l l é s u n n i l l l t a r 
de p r o f e s s i ó 1, pe r c o n s e g ü e n t , pot és
ser c o m b a t u t l ò g i c a m e n t sota c l fiJna-
men t d ' I n t r o d u U ^ ' e l m i l i t a r i s m e a l 
pa l s i a l Govern c i v i l . 

E l fet es q u è . en op in ió - de m o l l s 
amer icans de les I l les , el governador 
genera l W o o d . no ha estat m i l i t a r i s 
t a en e l « e u tracte a m b els « l íde r s» 
flUpins. V a a a n c l o n a r mol tes p r à c t i 
ques políllqiKs, establertes e n leaips 
dol r è g i m de M r . H a r r i s o n que s'al-
lega fo ren abolides « ipso f ac to» , a i x í 
que el genera l p r e n g u é p o s s e s s i ó del 
seu c à r r e c . 

A i x í que v a e n t r d r a l p a l a u de Ma-
lacayong , eh qua l i t a t de gove rnado r 
genera, o b s e r v à una a c t i t u d conc i l i o -
t ò r l o que, lndub:ab lemcnt , fuu in ter 
pretada c o m a signe e r r o n i de debi
l i t a t . 

L l u n y de conduir-se com u n t i r à 0 
un d è s p o t a , p r e n g u é el paper -d'un 
g u a r d i à Indu lgen t 1 b o n d a d ó s , l , quan 
per r a ó de les c l r c u l n s t à n c l e s ' es 
ve i é prec isa t a fer l is de l a seva 
autor i ta t , e s c l a t à e l confl icte. 

Formats en contra d ' e l l es t roben 
dos homes p r à c t i c s en p o l í t i c a , exces
s ivamen t h à b i l s , astuts, els quals es
t a n l l u i t a n t desesperadament per a 
mantenlr-se en la seva p o s i c i ó de po
der 1 i n f l u è n c i a . 

L ' adve r sa r i p r i n c i p a l del cap execu
t i u de n o m , és Manuel L . Quezon. L 'e 
nemic rea l é s S è r g l u s Osmefia, mes t r% 
en p o l í t i c a 1 consumat estratega 
or ien ta l . 

L a l l u i t a n o é s pu ramen t l oca l , s i n ó 
que s e r à p romoguda als Estats Uni t s . 
1 en el clos del C o n g r é s , i els filipins 
estan fent ú s ple dels coneixements 
que del c a r à c t e r a m e r i c à h a n a d q u i r i t 
d u r a n t anys de contacte d i rec te a m b 
e l poble n o r d - a m e r i c à » . 

Pianos 
Autopianos 
Siipreiii] perlecció I oarani 

I m p o r t a c i ó directa d 'au to-
pianos amb funcionament 
per d iaf ia^raa , doble, v à l 
vula, a c c e n t u a c i ó , palanca, 
fraselt;, tuberia de metal l 
i a l t res p e r í e c c i o amei i is 

mo.lerns. . 

Demostrac ió pràctica 

Sala Aljbéniz 
Consell de Cent, 35i 

(P rop Pasself; de G r à c l a > 

q u è s de Ca ru l l a l ' es t imava com l a 
n i n a deOs seus u l l s . 

De res ho de v a l d r é ? Tan poc ha de 
pesar en l a c o n s c i è n c i a dels gover
nants tot el l l eumen t apuntat , que 
en raonat missatge 11 ha s i g u t t ra 
m è s ? Així . d ' u n a plomada, pot , a m b 
j u s t í c i a , anul · lar -se una I n s t i t u c i ó mo
del d ' o r g a n i t z a c i ó , de p r o d u c c i ó de 
t è c n i c s 1 de p è r l t s q u í m i c s , indus 
t r i a l s , electricistes, e t c , que s ó n l'es
p e r a n ç a del p r o g r é s de la I n d ú s t r i a 
del pals en t a n variades manifes ta
cions? Podran m é s les h i p o t è t i q u e s 
c o n v e n i è n c i e s 1 els notor is pa r t i d i s 
mes que l a r a ó 1 la Jus t í c i a? 

Esperem encara la dar rera pa rau l a . 
D ' a q u í a la r eobe r tu ra de curs , h ! h a 
temps suficient pe r a una honrosa 
recUf lcacIó r e to rnan t les coses com de 
dret pertoca. 

E l Trofeu «Oermanor» 
Diumenge va t e n i r l loc l a d i t l n l ' . l v a 

a d j u d i c a c i ó del tant disputat t rofeu 
« G e r m a n o r » que pretenien j ! s clubs 
de futbol de T a r r a g o n a , Val l s , V i l a 
franca, Sitges 1 V i l a n o v a remullant 
guanyador , en l l u i t a aferrissada, l 'e 
q u i p de l ' A s s o c i a c i ó d 'Alumnes o b r e n 
d « l 'Escola d ' I n d ú s t r i e s d'aquesta v i 
la, en e l pa r t i t f ina l Jugat amb e l V I -
lafranca, en e l seu p r o p i camp, 1 a m b 
el resultat d ' u n g o l a zero a t avor 
dels v i l anov lns . 

E113 a iep iem, per la part que ens 
toca, 1 fe l i c i t em els ardi ts j u g a d o r s 
que han sabut assolir e l d c f l i u u u 
t r i o m f dels colors de l 'Assoc i ac t é . Me
morable s e r à , per tots conceptes, 
aquest t rofeu, I f n aquests w m - n t s 
de g l ò r i a no «S'ha J l b i i d a r de l ' h u m i l , 
p e r ò entusiasta P a u l l i o Rovi ra , q u i 
a m b un esclat de Joia faspa^sa d 'a . 
questa a m i l l o r v ida . des d 'on ha t i n . 
g u l cura . segurament , de fer a d l u l l . 
ca r als seus l a tan cobejada v i c t ò -
r l a . 

[Is serveis dels Mossos d'íspodra 
La força d'aquest Cos del Hoc de 

Sant Genis de Vilassar, p o s à a d l spo . 
s lo íó de l Ju t j a t d 'aquella p o b l a c i ó , 
que el rec lamava en causa sobro es
tafa, el ve í Josep Nadal Colomer, 
ma jo r d'edat. 

L a de Matadepera d e n u n c i à a l ' A I -
ca ld ia q u a t r « subjectes, pe r I n f r i n 
g i r el reglament de p o l i c i a de car
reteres. 

La dc Sant Q u i n t í de Mediona de
n u n c i à aj Jut jat , un subjecte per ta-
l l a r l f u r t a r arbres. 

L a de Montcada p o s à a d i s p o s i c i ó 
oei Jutjat , als v e ï n s del b a r r i «Molt 
ue Sant Joan . , d 'aquel l terme M i 
quel Zelucas M o l l n o s , Roso M a r t í -
nez L u c l à l A n t ò n i a Lores Fores 
per haver sos t ingut una ba ro l l a ae 
Ja qual r e s u l t à l ' ü l t l m a contuslona-
Çla. p romoven t un f o n e s c à n d o l a 
l a v ia p ú b l i c a 

La de M o n i s t r o l p o s à a d i s p o s i c i ó 
del Jutjat , les v e ï n e s Clementa 1 Ra-
mona T u d e l a Garcia, per haver ajrre. 
d i t l l u r conve lna Joana Jerez Car
retero, t rac tan t de t i r a r - l a a l fons 
d 'un to r ren t on estaven r e n t a n t 

La de P r a t oe Llobregat a u x i l i à 
a i Jut jat en les d i l i g è n c i e s a m b mo
t i u de l ' a ixecament del c a d à v e r del 
nen Ramon F o r r é a Solanch, de 10 
anys d 'eua t , . n a t u r a l d'aquesta c iu 
tat , el qua l a la p la t ja d 'aquel l ter
me a c o n s e q ü è n c i a d'haver-U c à l c u l 
a 1 aigua la p i l o t à amb la qual Ju-

™ , a f f " n a l l r e n o i ' en Pretendre recol l l r - la , m o r i ofegat 

L a de V l l a s a r de M a r en ten i r no-
t i c i a que a D lo renç Josa T r i l l a ' ! l 
havien pres a l g u n a eines dc paleta 
Z l,en,a 8i U0C « " ^ n a t « c t a a.^ 
del terme de Corbera d e M a t a r ó . 

e f é c t u à d i l i g è n c i e s que donaren per 
resultat la d e t e n c i ó de L l u í s Canal 
R iva l t a , de -25 anys , solter, l l au r a 
dor, per havor-11 ocupat dues gal le
des i un t a u l ó de sis m e t ^ 
que hav ia -sostret del d u l loc , 
essent posat a d i s p o s i c i ó de l Jut ja t 
competent, Junt a m b els é t e o t e s es
mentats. 

La de Caste l lvel l 1 V i l a r p o s à a 
d i s p o s i c i ó de l Jut jat , e l ve l D o m à . 
nec Alcesua Muns , pe r h a v e r fu r t a t 
u n po l las t re de l c o r r a l d ' u n conve i . 

La de C o r n e l l à d e n u n c i à 11 sub
jectes per i n f r i n g i r la L l e i de pcg. 

L a de Sant Vicens dels H o r t s p o s à 
a - d i s p o s i c i ó dei Jut ja t d ' I n s t r u c c i ó 
de Sant F e l i u de Llobrega t , o l sub
jecte Joan B e r i r a n Badosa, a l q u a l 
tenia rec lamat . 

L a de T o r d e r a d e t i n g u é e l v e l Jo
sep L l o p a r Ve rdu ra , do 18 anys , na
t u r a l de l m a t e i x poble , el q u a l I n 
te r rogat conven ien tment per Ja d i t a 
forca es d e c l a r à autor d ' un r o b a t o r i 
c o m è s , cons is tent en u n a q u a n i l t i n 
en- m e t è U i c I una gorra ; a l a casa 
de camp anomenada «Can G e n i s » , es 
sent posat a d i s p o s i c i ó d e l Jut ja t 

La de Matadepera t e n i n t n o t í c i a 
que a les hortes, p rop ie t a t s d 'En 
Joan G i n e s c à i d 'En Josep B e l t r à , 
s h l feien sostraccions de f r u i t a , efec
tua d i l i g è n c i e s que d o n a r e n pe r re 
sul tat la d e t e n c i ó de's v e ï n s de Ter 
rassa F r a n í e s c Pons N o g u é s An
dreu Meca G o n z à l e z 1 M a r i a " B a l d ó 
L lu re t , ois quals es dec la ra ren au
tors de les sostraccions, essent po
tent 3 clisposici<> (lel ,utiat compo-

La de Sampedor p o s à a d i s p o s i c i ó 
del Jut jat , els v e ï n s Josep Obrador 
G l r ó s . Rosend Esp lno l B e r e n g u é Jo
sep C l a r l l M a r t í i Francesc V l í a d e s 
Dent i , pe r haver €stBt sorpresos fu r 
tant f r u i t a d 'una p rop ie ta t d'ai-ue»» 
ferme. 
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D I A R I NACIONALISTA CATALÀ D ' A V I S O S I N O T I C I E S 

Di l luns , 4 a ' agos l M 1924. 

Aquest número de L A VEU DB CATAJ^ONYA ha sigut passat 
per la censura militar. 

EI concurs dels amics 
f £ Quottdien. de París, publica una nota dient: Feu del *Quoli-
l - r f dient el més gran diari de França . Amics, al vostre pressa 
post del mes d'agost no us oblideu pas d'incloure-hi la part del vos
tre diar i . No hi ha vacances per al tQuotidien» en la seva lluita 
per la just ícia social i la pau. 

Les nostres idees difereixen, en molts punts essencialment, de 
les idees del popular diari de París. Però la seva crida és igualment 
aplicable a tots els periòdics d'opinió. 

Els diaris que representen modalitats del sentiment públic ne
cessiten sempre el concurs de llurs amics. I el necessiten, no per 

; una exigència material, sinó per una satisfacció espiritual. Aques-
|ta solidaritat d'idees crea naturalment una comunitat d'interessos. 

Es per això que un diari d'opinió cal que es senti assistit pel 
I concurs actiu dels seus amics. Aquesta és la seva glòria i la seva 
vida, la seva mateixa raó d'existència. L A V E U DE CATALUNYA ha 
conegut sortosament l'encís d'aquesta cooperació ciutadana. Els 
seus vint-i-cinc anys de vida prou ho demostren i ho proclamen. 

I heu's-aquí que ara, en aquest estiu de 1924, nosaltres volem 
adreçar-nos als nostres amics i els volem demanar que colíaborin a 
la nostra publicitat efectiva i a la nostra circulació creixent amb 
una mena de propaganda ben fàcil i ben útil: Que cada subscrip
tor del nostre diari, solidaritzat amb les nostres idees, ens procuri, 
almenys, un altre subscriptor. Aquesta petita tasca de proselitis-

.me pairal identificarà una vegada més el subscriptor amb el seu diari. 
I és una tasca planera per tal com L A V E U DE CATALUNYA ha 

[assolit un crèdit, un to i una autoritat tan notòries en la premsa 
barcelonina que podem parlar-ne amb tota naturalitat. Els seus 
articles són diàriament reproduïts, extractats o comentats a la prem
sa de la Península i de l'estranger. Pel seu fulletó passen les obres 
cabdals de la noveUa catalana : La febre d'or, d'En Narcís Oller; 
L a famttia dels Garrigues, Jaime i Niobe, d'En Josep Pin i Soler ; 
ara la forta 5o/iíwt, de la Víctor Català. Les informacions de L A V E U 
DE CATALUNYA són completes i variades i totes les actualitats i les in
quietuds universals hi troben un ressò i un comentari. Insereix espe
cials planes literàries, artístiques, musicals, teatrals, esportives, 
mercantils, etc, que aspira encara a perfeccionar, estructurant-ne la 
publicació. 

Hem dit altres vegades que per L A V E O DE CATALUNYA han pas
sat, una hora o altra, tots els escriptors de la nostra terra. La 
història de la literatura, la política i el periodisme contemporani de 
Catalunya no pot ésser escrita sense incloure-hi els noms dels re
dactors i col·laboradors de L A V E U . Es per això que ni tan sols 
podem intentar la formació d'una llista completa dels seus col·labo
radors en el quart de segle de la seva existència. L A V E U DE CATA-

j LUNYA segueix ara la seva magnífica història de sempre. Té una 
redacció i una collaboració que honorarien qualsevol diari del món. 
Sense anar més lluny, durant el passat mes de juliol, com a exem
ple, inserí treballs polítics, literaris i crítics, articles o correspondèn
cies, de Francesc Cambó, Josep Carner, Lluís Duran i Ventosa, Pru-

1 denci Bertrana, Enric Maynès i Gaspar, Apel·les Mestres, Ferran 
'Agulló, Llorenç Riber, Ramon Rucabado,.Josep M. Juno3·, Adrià 
Gual, Josep M. Capdevila, M. de Montoliu, Joan Salvat, Joan Llon-
gueras, Frederic Lliurat, J. M. Casas, Cristòfor de Domènec, Joan 
Estelrich, Joan Llimona, Rafel Marquina, A. Esclasans, Alfons 
Maseras, Rafel Benet, Miquel Capdevila, Jaume Carrera, Francesc 
Madrid, Lluís G. Fàbrega i Amat, Jacques Pérez-Jorba, Adolph 
Falgairolle, Juli Ribas, Lluís G. Pla, Carles Grandó, Miquel Angli, 
Miquel Duran i Tortajada, Pere Cavallé, Pere B. Tarragó, Joau 
Gibert Camins, Antoni Constansa, Xavier Tarragó, Manuel Bru
net,- Eugeni Flori, Josep M. Panadès, Anton Busquets i Punset, 
Eduard Martínez Ferrando, Vicens A. Ballester, Carlota Guteras, 
ijoaii Malagarriga, Manuel Grivé, Lluís Bertran i Pijoan, Josep 
Fort Sugranyes, Miquel de S. Font, i altres encara que en aquest 
moment no podem recordar. 

Aquesta nodrida relació de noms, corresponent als articles sig
nats que han aparegut en un sol mes, no constitueix sinó un índex 
breu de tots els matisos i de totes les formes de l'activitat periodís
tica que conrea L \ VEu. 

Volgueu, doncs, cars amics nostres, concedir-nos el gentil con
curs de la vostra cooperació 

De M a d r i d e s tan t 
C a p al t a r d 

E l Retir. — Cau la tarda amb dolça i aristocràtica melangia. 
En les obagues del Reti? els arbres altíssims es transmeten els uns 
als altres amb emocionat tremolor de les seves fulles llurs mem-
brances centenàries ; el capvespre posa or damunt del silenci i totes 
les coses s'adormen en una incipient quietud plena de palpitacions. 

E l cel empaUideix ensems que es desagna per la ferida roja de 
la posta. 

Els grans jardins remorosos s'embolcallen en la callada negror 
de la tenebra, i al final del passeig de cotxes, centrant la copa de 
la seva font absurda, l'Angel Caigut sembla escopir contra el cel 
la repugnància del seu verí. 

En aquesta hora, tremoladissa i tremadissa, assoleix cl Retir 
son valor essencial i és tot ell com una dolça confidència eternament 
repetida i sempre nova. Una mà suau i manyaga acarona l'ànima 
de les coses i l'evocació gentil de les pretèrites galanies té un accen -
tnat ritme de minué ballat al clar de lluna. 

La desfilada dels carruatges — autos magnífics, taxis demo
cràtics, cotxes luxosos, vehicles de lloguer i àdhuc d'esport — amb 
una santa insistència de sínia laboriosa, va desenrotllant, ensems 
que l'ensopida vanitat de les gents, el seu tedi inacabable. Una dolça 
quietud baixa del cel altíssim... 

Els uns als altres es miren els passejants de cada tarda, amb 
una certa rialleta de gent que està en el secret. I en mig de la quieta 
serenor de la tarda, la burgeseta que altre plaer no assoleix en tot 
l'estiu que aquest passeig en cotxe, mira amb fruïció, barreja 
de menyspreu i d'enveja, la mundana d'alta cotització que encara 
no ha marxat o que ja ha tornat de les platges del Nord i que en 
la descuidada i peripatètica indolença de la seva actitud mira tot el 
paisatge sense veure res... 

Un parell d'hores dura el passeig. Alguns'carruatges són atu
rats al bell mig en contemplació. Pels camins marginals es perden, 
a peu, parelles somniadores, i-̂ n les cadires i els bancs dels cami-
uls floreixes, romànticament, els idiUis d'estiu. , 

Se senten crits i rialles de no sabem qui des de no sabem on. 
I, de sobte, amb un gran triomf de cridadissa sonora que tren- ' 

ca el cristall de l'aire, perseguint un gos lulú que fuig espantat, 
corre, a l'aire les cames sota les mitges de seda, nusos els braços 
i l'escot panteixant, curta la cabellera, una donzella — molt 1924— 
i travessa corrent el passeig. I tothom es gira a mirar-la... El lulú 
i ella es perden enllà per les ombres fragants... 

Segueix, lenta i avorrida, giravoltant solemne la sínia de va
nitats. 

Carrer d 'Alcalà. — De l'arc de Carles III — Plaça de la Inde
pendència — es descobreix una de les més belles perfeccions del 
món. D'aquí estant, el carrer d'Alcalà estén la seva corba graciosa 
— com ploma d'un barret femení — i s'adorm en el capvespre amb 
una divina llangor de femella posseïda. En 'la pàl·lida quietud de 
l'aire es retallen amb finor les cúpules de Sant Josep i de la Unió. 

Un vel subtilíssim i finíssim posa delicadesa en tots els perfils. 
La vida de les coses pren, al carrer, un aire fantasmagòric. Sota 
l'arc sobri i magnífic, el carrer d'Alcalà, oferint la seva perspectiva 
ondulant, té un aspecte civil ple de la delicadesa d'una estampa 
impressionista. Diríeu, també, que tot pensant amb en Pissarro es 
pot anar a raure en el cubisme. De faisó parella, tot venint del 
Retir acabareu en la terraza d'un cafè... 

S'encenen els primers fanals; formigueja la gentada afanyo-
sa, i a dalt, en la infinita llunyaderia dels cels, treu el cap, poruga 
i temorega, la primera estrella... 

Bombilla. — Qui posarà lletra adequada, ben midada í rimada 
a aquesta característica, inconfusible música de piano de maneta 
de la Bombi7 

Qui cantarà la seva glòria í el seu bigarrament ? I aquella exa
cerbació de sentimental galania que excita i acreix la sentor de l'oli 
i dels churrosl 

Qui podrà dir mai tota la suau torbació, l'encant pertorbador 
que, a la vora del riu humil i discret, en l'indiscret silenci de l'en
torn, sentí la mossa que a l'escalf de les paraules temptadores i de 
la música del chotis perdé la puresa a !a Bombilla? Quin poema 
tancarà tota la bullanga agra i confosa que mou en el silenci el 
desig, tot el panteix de les passions, travessat per l'estridència del 
piano de maneta, com estrofes d'alexandrins barrejades amb quar-
tetes ? 

La Bombilla és l'ànima baixa de l'aristocràtica i el «entit aris
tocràtic de l'ànima popular. Té l'encant de la seva sinceritat i la 
sinceritat de no disfressar el seu encant. 

Aquest saborós punt de fusió i de barreja és més gustós que mai 
ara, cap al tard, quan la melangia de la música típica del pianillo 
es barreja amb l'estridència sorollosa d'un jazz-band de no ve pas 
d 'aqui ; quan comencen a poblar-se els merenderos i es posen en 
pràctica les terribles (!!!) idees que han furgat el magí tota la cà
lida jornada... 

Ara els balladors comencen, frenètics i desitjosos, a voltar-la 
amb afany. Com que fa tanta calor... 

Mentrestant allà, a l'ermita. Sant Antoni, en m ig de la me
ravella de les pintures goyesques, sap aclucar els ulls somniós 
i piadós... 

RAFEL MARQUINA 
3i-Vir-24. 

Informacions de París 

El divorci davant la Societat k Racions 

O UAN un individu de les terres d'Ibèria traspassa la fronte
ra pirenenca i va per Europa, es troba amb tres problemes 

que són vius, extraordinàriament vius en les converses quotidianes 
i que a Espanya no tenen cap mena de ressò. Aqueixos tres pro
blemes són : el problema dels canvis, el problema jueu i el proble
ma del divorci. 

Hi ha pobles — els eslaus, els de l'Orient europeu — en els 
quals els dos primers problemes tenen una gran preponderància, 
un considerable domini, i del tercer problema quasi no se'n parla. 
A Rússia el problema del divorci no existeix, perquè mai no es 
planteja, tal com l'entenem a Occident; en canvi el problema jueu 
és tan fort, que ha fet que Trotzky no fos el que va ésser Lcnín 
la primera hora de la revolució, i que no ho hagi estat a l'hora de 
la mort d'Illitx. 

Però a França, no. A França aqueixos tres problemes tenen 
una estabilització d'actualitat. Cap d'ells domina damunt de l'al-
tre ; tots tres tenen el mateix interès ; tots tres són exactament 
interessants i exactament vius. 

Avui no parlarem pas del problema dels canvis ni del jueu, 
però sí del del divorci, car sembla que alguns ciutadans lliures vo
len internacionalitzar el problema de la separació o autonomia ma
trimonial i portar-lo a Ginebra perquè sigui discutit a la primera 
Assemblea de la Societat de les Nacions, que es celebrarà el prò
xim mes de setembre. Veritablement ja era hora que aqueix pro
blema de llibertat, de separació o d'autonomia matrimonial, com 
volgueu, fos internacionalitzat i portat a la Societat de les Na
cions. Ens n'alegrem molt, perquè el creiem de l tot ajustat a les 
necessitats de la història contemporània. 

Hem parlat amb altes personalitats de la política francesa i 
estan dividides respecte a les solucions d'aqueix problema. Car, 
mentre uns li volen donar la màxima amplitud, altres entenen que 
cal anar a la solució amb mesura i amb molt dc seny. A França el 
matrimoni té, generalment, una igualtat de drets i de deures. Es 
casen i, si no s'entenen, es separen. Els béns es reparteixen per 
meitat. Es viu allunyat, i aqueix allunyament pot ésser que amb 
el temps els faci entendre i tornin a conviure, sempre, naturalment, 
sota un altre estatut que el que hi havia abans. 

N'hi ha d'altres que volen conservar i mantenir a la força la 
unitat del matrimoni, sense tenir en compte els costums i els 
caràcters d'ambdós éssers. Aqueixa unió forçosa és el que porta 
moltes vegades el fet dc violència i el crim anomenat passional. 

— Ja veureu — ens deia un home d'esquerra que ha sortit di
putat en les eleccions del 11 de maig.—El matrimoni és una 
cosa de convivència i d'amistat. Quan dos no s'entenen, el mi
llor és separar-los amistosament. D'aqueixa manera potser més 
tard els permetrà unir-se de nou, donant-se a cadascú una lli
bertat d'acció que farà suportable l'amistat i companyonia del ma
trimoni. Naturalment que direu que el divorci és veu generalment 
per la part dels dos éssers casats, sense tenir en compte els drets 
que adquireixen els fills en néixer. Però als fills se'ls han de ga
rantir aqueixos drets, permetent-los escollir amb quin dels seus pro
genitors volen anar a viure, o, cas d'ésser petits, passar a la cura 
de la família del membre que tingui raó en separar-se, fins a la 
major edat, que escollirà amb qui vol anar a viure. 

— Per què internacionalitzeu el problema del divorci ? Jo crec 
que hauria de tenir una solució a cada país. 

— No. Així no es resoldria mai. Després de la guerra, els 
casaments entre estrangers han augmentat. La dona francesa, per 
exemple, es casa o s'ha casat molt amb els anglesos, amb els nord-
americans, amb els italians, etc... Encara que en casar-se amb gent 
que no és del seu país perd la nacionalitat, l'Estat, però, es pre
ocupa de la seva sort... A més, no pot ésser que un cop casada 
amb un espanyol, per exemple, que no té dret al divorci, aqueixa 
dona no pugui divorciàr-se. Això és negar-li família. Figureu-
vos que si vós formeu una família i un vostre germà de família 
se'n volgués anar per les seves (perquè l'ambient de casa vostra 

no li agrada, no és prou lliure, i ell vol llibertat), perquè ell se'n 
vagi de casa vostra, ell no pot cercar amb altra gent d'altres terres, 
si voleu, l'aputg (capuig», no és així amic i mestre Pompeu Fa
bra?) per a viure lliure i independentment de l'altra família? 

Ja diguérem en una passada crònica que a la vinent Assem
blea de la Societat St Nacions es plantejaran problemes d'ordre 
interior, que podrien ésser un dia d'ordre exterior. Es molt in
teressant seguir aqueixos dies la política de Ginebra respecte a molts 
problemes colonials i nacionalistes. 1 principalment aqueix inte
rès el tindran, l'han de tenir, els llegidors de L A V E U DE CATALU
NYA, de La Publicitat i d'altres publicacions catalanes que seguei
xen amb molta assiduïtat la política internacional. 

Quan els problemes s'internacionalitzen adquireixen un valor 
ímportantíssim i únic. Les comunicacions, les relacions dels po
bles, els socors internacionals, la llibertat, la llibertat d'acció, na
turalment, etc... 

A Londres, a la Conferència de Londres, sembla que, per da
munt de les dificultats diplomàtiques, MacDonald i Herriot van 
entenent-se. Jo crec que s'arribaran a entendre, perquè si no fos 
així seria un fet gravíssim i sense solució... A poc a poc, Europa 
s'aniria enfonsant... 

MacDonald i Herriot volen resoldre els problemes de les re
paracions, del pagament dels deutes interaliats i de la seguretat 
de França, i poder anar a Ginebra donant, amb llur presència, auto
ritat a la Societat de les Nacions. 

Els problemes que l'Assemblea internacional del mes de se
tembre ha d'entendre són tan importants i tan greus que és ne
cessari alçar el prestigi de la S. de les N. 

Jo no sé si s'arribarà a plantejar el plet del divorci. No ho 
sé. Hi ha divorcis i divorcis. Hi ha gent que viu subjecta a una 
altra per la violència i la força, per por i per terrorisme. Això 
no és just ni humà. Les convivències honestes són aquelles que te
nen el consentiment d'ambdues parts. Dues voluntats unides sota 
la -benedicció de Déu, i si no, allò tan caldtfronià, de Castella la 
Vella : «Cada uno en su casa y Dios en la de todos». 

La Societat de Nacions, amb aquella claredat de juí que sem
bla que gaudeix, resoldrà aqueix plet del divorci i s'assabentarà, 
encara que no els resolgui, de molts d'altres. 

FRANCESC MADRID 
París. 

• 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
rj d ' a g o s t de 1 9 2 4 

L A CARTA D E Comenten vivament els diaris d'Itàlia la 
rr c c »̂ r 1 \ i t famosa carta de Benet Mussolini al caro 

M U Ò Ò O L I N I Alp ina t i . cap dels feiss de Bolonya. El* 
Corriere delia Sera la publica sota els següents epígrafs que consti
tueixen un veritable comentari : L ' o n Mussolini polcmizza con le 
opposizioni. — Un'aspra leltera del Presidenta del Consiglio. 

Els nostres lectors ja coneixen el text de la carta per haver 
sigut inserida a la nostra secció telegràfica. Es realment aspra 
i contrasta amb el to de conciliadora moderació que havia adoptat 
darrerament Mussolini i que accentuà encara en ocórrer el barbre 
atemptat contra Matteotti. 

Sembla, doncs, que els elements que segueixen a Farinacci han 
aconseguit imposar llur tàctica al Ducc. Molt perillosa és aquesta 
actitud, després de les paraules inequívoques de Mussolini a favor 
de la legalitat i de la normalizzazione, que ara contradiu i rectifi
ca en la seva carta. 

Continua, mentrestant, la violenta campanj'a iniciada per Fa
rinacci a Cremona Nuova, campanya que ofereix molts aspectes in-
teressantíssims. Farinacci i els feixistes que secunden les seves 
campanyes sostenen simultàniament dues tesis contradictòries. D'u
na banda suposen que Cesare Rossi organitzà l'assassinat de Mat
teotti per a trair el feixisme. I d'altra banda arriben a la mons
truositat d'insinuar que si el crim fou realment un crim polític, i els 
seus autors eren feixistes, caldrà acabar per cridar : Visca Dumini! 

El llenguatge de Farinacci demostra que el feixisme, atuït pe! 
cop de l'assassinat de Matteotti, que repercutí vivament en la cons
ciència del poble italià, reacciona ara en el sentit més perillós, arri
bant a admetre com a possible la hipòtesi de la seva solidaritat amb 
els assassins. 

Aquesta reacció feixista ha sigut produïda per l'actitud inexora
ble de les oposicions. Quines conseqüències tindrà? Ha sigut una 
reacció massa lenta. Probablement s'ha produït massa tard. Es 
evident, però, que siguin els que vulguin el seu desenrotllament i 
l'eficàcia ulterior d'aquesta reacció, el cadàver de Matteotti segueix 
barrant la via del feixisme, constituint un obstacle formidable i 
insospitat a la seva marxa triomfal. 

JOAQUIM PELLICENA I CAMACHO 

A L D I A 
D i à l e g s 

A l ca r r e r d ' A r a g ó 
— I doncs, a l ' ú l t i m ha hagut d's-

a a r - s e ' n í 
— Q u i n r eme i em q u e ó a v a l 
— V o l d i r que n o h a u r i a porful 

aguan ta r m é s ? 
— Job potser s í ; ]o no. 
— P e r ò q u è l i passava? 
— M i r i . a m i c m e u , tantes cosesF 
— P e r ò . . . 
— P e r ò es poden r e s u m i r en una: 

no es pot v i u r e entre x imp le s . 

Aquest número le L A VEÍ? n t 
CATALI SVA ha sigut passat per 
•a censura militar. 

A la sala de descans d ' u n teatre. 
— I q u è . E n Mel la . accepta o no 

l é s se r cap de l P . U- P.1 
— Crec que no . 
— P e r ò s| els mel l is tes . a Ca ta lu 

nya almenys, s ó n del D i r e c t o r i . 

— Vols dir? 
—Sf: encara que l ' u n es d i g u i l l i 

beral 1 l 'a l t re t r ad i c iona l i s t a , mol tes 
vegades els Junta el ma te ix esperi t . . . 

^ Aquest número de I.A Ven CE 
CATALUNYA ha sigut passat per 
la censura militar. 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

VN OASI D ' O B J E C T I V I T A T 
CUBISTA 

L 'oas i d 'ob jec t iv i ta t cubista, .que 
aUnd in i . és, l ' obra ' de- Blatse Cen-
drars. 

( 1 excuseu que per a entcndfe 'n t 
i c lassl l lcar • fn grossa morto» em
prem encara l ' absurd l desacreditat 
mot o d e s i g n a c i ó de tcub i s ta» . ) 

E l r ecu l l tEodak , documentai re t 
(I) , que ten im entre les mans és , sens 
dubte, el m é s objec t iu de tots els 
l l ibres de Blaise Cendrars. 

A r a f a r à av ia t u n piarclí d'anys 
que de Boma estant — (of i ! p icant 
I r o n i a volguda o invo lguda) — Bla i -
se Cqndrars ens t ramet ia , u n dels 
seus l l ibres . l '*Antholoote S e g r e ; 
on eren tervorosament compilades l 
t r a d u ï d e s algunes curioses i sugges
tives mostres de l • fo lk · lo re ' o c e à n ' c 
i a f r i c à . 

El 'Kodak , documenta l re ' — per -m 
deu parar ac tua lment el seu inquie t 
t s i m p à t i c a u t o r l — v à r e m adqu i r i r - lo 
l ' a l t r e dia a la lUbre r ia . 

Cendrars ens descr iu en Us se
ves p à g i n e s d 'una manera ex t raord i 
n à r i a m e n t precisa i inde temt inad ' t 
a lhora , paisatges, caceres i . m e n ú * . 
de tes cinc parts d e l m ó n a Iraves 
de l lu r s indrets m é s forts de brava
da pintoresca i de misteriosa moder
ni ta t . 

Ciutats nord-americanes improv isa 
des, tumultuoses , i n g è n u e s i m e c à 
nicament precises com la de la com
p o s i c i ó • Roof -Garden ; que f loreixen 
amb un l u x e i u n confort eUr iden t t ; 
immensos a iguamol l s tropicals, com 
i s ara, Cescrit que por ta per t í to l 
• Vomito neg ro t , tapis d 'una qua l i 

tat, d 'un pe r fum, d 'una atmosfera 
obsessionats: una estampa japonesa, 
neta i exquis idament ben re ta l lada 
de color • H a l o n a r O ' ; I aquest a l t re 
g r a n tap is : l a 'Chasse a l 'Ué-
pt ian t ' . . . 

Blnise Cendrars, r i c de sensi
b i l i t a t i d 'h lpersens lb i l i l a t contem-
p o r à n l a , ha t ingut , p e r ò , l a g r an vo
lun t a t i «I g r an encert, de. rompre 
l ' a rmadura In te r ior del subjectlvls-
me desfermat l fa ta lment s u i c í d a per 
o n à n i c a a b e r r a c i ó mal le rmeana , con
demnat a la p u r a p è r d u a i a l 'anor
reament v i t a l . 

L ' au lo r de i P r o f o n d a u j o u r d ' t i u i · , 
í i l a sort de poder sor t i r del f a t a l 
sor t i leg i de Us elucubracions i des
til·lacions dels seus altres companys 
l confrares en l i t e ra tu ra i a r t — pas
seu-nos una v o l i a encara e l mo t — 
cubista per d e g e n e r a c i ó a v o r t í v a i 
n ib i l t s i l ca , dadaistes i neoJtadaistcs. 

Cendrars obfectiva els homes i 
Us coses que passen pels seus u l l s 
d ' infaii /)able viatger observador l 
imag ina t i u . 

Tendelr , cada d i a m é s , a l 'assoli
ment de la I r r e a l reat(tat — q u i n i 
IMsf lma qae la seva à n i m a i e l seu 
estil b à r b a r s no es t r o b i n d ins la 
U n i a n i dins la t r a d i c i ó dels nostres 
c l à s s i c s ! — j u e és la v i r t u t suprema 
de l ' a r i l de la l i t e ra tu ra que no 
passen, d i em m i l l o r , que no es pas
sen. 

IOSW umu JUNüï 

Les multes als advocats 

Entra a lemanys , bevent cervesa al 
•Pat i B l a u . . 

— Quinze vapors carregats espera
ven a H a m b u r g la s igna tu ra del cino-
dus v i v e n d i . a m b Espanyat 

— Qu ina l l à s t i m a que Espanya no 
est igui representada a la C o n f e r è n c i a 
de Londres! 

* * • 
Als claustres de la Catedral . 
— P l o u r à o n o p l o u r à ? 
— Un d ia o a l t re . s l . 
— B é . p e r ò , sl t r i g a massa ' ! . . 
— No t ' Impac ien t i s ! Q u i sap s l u n a 

pluja pot é s s e r u n a iguat! P e r ò , 
veus? Un nuvolet . . . d e s p r é s u n a l 
tre... i u n a l t r e ; les mosques es po
sen cap per a v a l l a les parets: a h i r . 
a casa, van veure una a ranya ; les 
clavegueres puden. . . 

— S l a i x ò p o r t é s p lu ] a . Ja h l hau
r ia quatre pams de s a ó . 

— P l o u r à : 1 p l o u r à a temps, p l o u r & 
amb abundor 1 tots els mals d 'ara t i n _ 
d ran remei. 

— D é u ho fac i ! 
— H o fa rà , s i ho mere ixem! 

P O L 

(1> U t M M a Stock. Delsmslo, BoutelKsu 
• t Cla l'sris.'.192«. i - i l t l O f r . 

EN J O S E P B E L T R A N I MUSITU 
Pel Ju t ja t Ue l a tínaan·a hn PS-

ta t embarca t l ' ^x -mln ' s t ra D i J'Si-p 
B e r i r i i l M u o i f i . n n r a n t I v r . t s m 
de la conegi i · la p r o p o s i c i ó 

EN L L U H I I EN C U B E R N 
Per la ma te ixa causa h--iii es ta t 

embargats els senyors JoaqiUm l . ' . ' . b i 
l R l ssech /ex- t lnen l d'alcalde de Uar-
celona 1 En Sant iago Gubern, ex -d i -
p u t a i • p r o v i n c i a l » de Barcelona . 

Breviari critic 
• D ACI I D ' A L L A * . R E V I S T A MEN

SUAL ( E D I T O R I A L C A T A L A N A ) . 
Tro b a r per cada home la seva co

sa, 1 per cada cosa el seu home. 
Heu's aquf el secret de tota societat 
ben o rgan i tzada , e l secret de to ta c i 
v i l i t z a c i ó . A i x ò pensava Jo f u l l e j a n t 
la coneguda rev i s ta «D'Ací i d ' A l l A * 
en la seva nova p r e s e n t a c i ó . L ' E d i 
t o r i a l Cata lana ha U n g u t l a fe l iç 
pensada d ' encomanar l a d i r e c c i ó de 
la Ja acredi tada rev i s ta a l 'home que 
sense cap dub te é s entre els nos
tres escr iptors el q u i reuneix les 
condicions m é s excel· lents per a !a 
tasca dç fer u n a p u b l i c a c i ó p e r i ò d i 
ca catalana, en la qua l l a f r i v o l i t a t 
m u n d a n a d ' u n esperit enamora t 1 cu
r i ó s del nostre v i u r e q u o t i d i à ha 
d'estar en f u n c i ó d 'una obra seriosa 
d ' e d u c a c i ó de] sent i t e s t è t i c i de l 
sent i t c i u t a d à . E l nostre dl lecte Cat^ 
les Soldevi la , aquest f i n í s s i m humo
r is ta de la v i d a barcelonina , h a t ro 
bat la seva «cosa» on una rev i s ta d f 1 
c a r à c t e r del «D'Ací l d 'Al là» ; i aques
ta «cosa» ha t robat verament el seu 
home en el nostre company. L a pro
v a m é s palesa n ' é s aquest p r i m e r 
n ú m e r o de la revis ta r e fo rmada , ve
r i tab le festa dels u l l s i de l ' esper i t 
pel seu t r i a d í s s i m c o n t i n g u t g r è j l c I 
l i t e r a r i , segel lat i presidi t pe r aques
ta aguda i r i a l l e r a i r o n i a I n i m i t a b l e 
del popular cronis ta de la nos t ra 
à n i m a c iu tadana . E n So ldev i l a h a 
escampat ' a c l i a l l à » ' p e r le* planes 
del p r imer n ú m e r o una fina polsa
da de la seva sa l — que, s l h e m de 
d i r l a ver i ta t , t é m é s d ' à t l c a qui? 
d 'andalusa — en fo rma d ' h u m o r í s t i c » 
comentar is de la seva inconfus ib le 
espec ia l i ta t No dubtem que e n ! • 
seva tasca es v e u r à secundat per 
r · é l l t e · de l a nostra in teUeclua l l ta i 
1 dels nostres art is tes per p r o d u i r 
una p u b l i c a c i ó d i g n a de la nostra 
urbs l ensems educadora del gust 
i de la* I n t e U i g è n c l a del p ú b l i c c a 
t a l à . Si hem de j u t j a r per l u p r ime
ra mostra de la revista re formada , 
en la q u a l I m p e r a la m é s acurada 
se l ecc ió g r à f i c a 1 l i t e r à r i a , no ó u l v 
tem que els l loables e s f o r ç o s de 'a 
casa edi tora I del seu t iou d i r ec to r 
assol i ran l ' è x t l b r i l l a n t del qua l l l u r 
p r i m e r resul ta t els fa mere ixedors 
Amb la nova o r i e n t a c i ó no dub tem 
que D'ucf 1 d ' a l l à» a r r i b a r à a l ' Idea l 
de la franca popu la r i t a t l de l 'aris
t o c r à t i c a d i s t i n c i ó , to t a lhora , d ' u u 
• m a g a z i n » p lenament representa t iu 
de la nostra c iu ta t , que tan perfec
tament posseeix el secret l l a t í •fe 
mantenir-se amable 1 riallera en m U 
de la l l u i t a m é s s e n o u per bast ir 
la seva c u l t u r a 

M DE MONTOLIU. 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
Un altre atracament 

A L A GRANJA 8 0 L » I V I L A 
A v u i , d i l l uns , • un quar t d'onze 

del i M t l , dos homes, p is to la en m à . 
ent raren a l a botiga .Gran j a Solde 
vi l»», del carrer del B r u c h . 1. acor
ra lan t l 'encarregot de l a botiga. 
En L lu í s S lmarro , l i robaren els ' l i -
ners que h i havia al estatal del tau-
W L 

Tsn tos t refet En S lmar ro , c r l d ^ 
L lad res ! agafeu-los!. 1 en veure qu9 
el p ú b l i c es g i rava en contra d'ells, 
els dos atracadors fag i ren . i l lavors 
l a gant els persefui als c r i t s d'aga-
feu-1- - s o n a r e n x iu l e t s I l e i dones 
m o r i e n una gran escandalera. 

L T n r l c . l ' an t ic xofer de l ' A l . a l d i í . 
en sent i r tot aquell rebombori , cer
c à el seu ajudant, l el v e i é que pis
to la en m à envestia els l l ad res ; l la 
vors e l l p u j à a l ' au to I donant mar
x a t a m b é e n v e s t í els l ladres, portant 
l a pistola a p u n t 

Ent re els perseguidors hi- havia un 
vai le t d ' u n nou anys que cora t josv 
m e m t a m b é els envestia i era un 
dels que m é s c r idava l ladres! aga-
fcu- los! 

E n a r r i b a r un delí» lladres a la 
cantonada del passatge, que va nl 
merca t de U C o n c e p c i ó , s ' a t u r à l 
« n g e g à dos trets do pistola c o n t r i 
els perseguidors. 

El va i le t perseguidor es U r à 1M 
l l a r g a. terra , en sentir el p r i m e r 
t ret 1 l.-4hom es dol ia <7ue I hagu·Si 
i n o r t P e r ò tanlosl va veure que la 
n o t i r a v e n m*s. es va nlcar tot de
c i d i t 1 seguia la perse.-uriO. 

l ' n tnooo del mer ra t no deia res 
en v e u r e ! r en l r . p e r ò tantoat araba-
vn de passar pel seu davant , se H 
t i r à a l dnmunt i T a r n f à pel "•oli. I 
Ja no el d e i x à anar. fln* que to thom 
ratndà. 

l . 'n ' t re • t r a rn r to r fuef enrrer dol 
Brui-h a m u n t I nnnva tnnV-é n is«oI i 
en m à . Trenc* [.el carrer de V a ^ n -
c ln perseguit per u n a m u n i ó .le 
gent . entre ells e! cuArdin u r b à Pere 
Abadia . I en é s se r a's carrers de Gi
rona I Ba l l én . l ' nuV ' l l a r de la g u à r 
d ia u r K m a Ja r in t Ben. l i b a r r à el 
pas I l ' awi fa ren . 

T o t » dos fnren por ta ls a l auarlo-
ret de la f i i à r d l a urbana de la l i nèn -
c l u de la Conceni-ió. 

Un dels atracadors acmfnts d i u aue 
e* d i u Pere *>irll Elacro. de t » anvs. 
n a ^ l r B l de Tero l , i hab i tan t a mm 
de les barraques de la Casa B l a n r i 
del MonM' l lc . 

Oopn ets lenlen » ' ( i n n r t e r · t de 1« 
g)t*r«íia n r h a n » . s 'hi presenta un 
gi»»»<tfi» «te s^-ntretnt. el nuat . í u n t 
• • n h e '« ini*rdies nrbans l s o m · t e n t . 
eT« nor teren «-an a la i t e l e^ae lò . 

? e ' n « d h i 011*. en a»<»>>enta'-s«'n 
re«t»n»Tiier <*el nnsseler de Punt I - ian . 
an* a v e u r » el« o-afats 1 n o »n CQÍ-
n e e a é cap S6n d ' ima a l t r a col la . 

\ l a D i r ecc ió d» Po l i c i a han fa
c i l i t a t una nota dient que dns i n d | \ i . 
dus. p i s to la «n m à , s 'han presentat 
• les deu del ma t i d ' av ' i f a una 
granja « i l u a d a a l carrer del Bruch . 
n r i m . 95 

r w s p r é s d ' a m e n a ç a r les p e r s o n a 
one h l havia s'han apoderat daH 
diners del calaix del despatx, consis
t i n t en unes S pessetes, fug in t cor
rents. 

Donats els cr i ts d ' a u x i l i , una 
agents de la DelagScló de la Conceo-
r i i i . i n d i v l d i u del Sometent I alguna 
> * l n j , s 'hnn posat a perseguir els 
malfactors , e l t quals, per a desl l iu
ra r -»* de l a p e r s e c u c i ó , han fet a l 
guns dispars qoe sortosament no han 
fet m a l a n i n g ú . Els dispars no han 
aconseguir espantar els perseguidors 
1 els mal f rc tors han eMat ' iet lnguts. 

Els dispars fets pels atracadors 
v a n provocar a la rma entre el veï
nat , reunint-se n o m b r ó s nrtbl ic . que 
« n veure l l u r d e t e n c i ó ha Intentat 
an · · · t · r e r ·ae 'n per a fer l a Inst ic la 
a l l i mate ix . 

Por ta ' s a la IMegac l f l . h a n m a n l -
fesini dir-ae Para A b r i l Amredo. de 
24 a n y » I Benet BIIIJ; A landre . de SI 
anv* A ' p r imer l i ha estat ocupada 
una ptstola f t a r amb do f carrega
dors, i a l setron. n n a p l s l o l i MaQser, 
tamH* nmh dr.» carregadors 

El B u l r ha declarat que era anar-
qols ta 

D u r x n t la fnglda, a l ' A b r i l It han 
ca lgu t de ta h ü t r i · c n algunes pesse-
tes de les robades 

E!» d e t ' n m t s han estat posats a dis-
po«fe!A ^ e l eapltft eererst . Ins t ru in t 
les d i l i g è n c i e s c l Jntjat m i l i t a r . 

En rehr. eU periodistes, el generat 
T hstaffS 5'ha do lgu t de l 'a t racament 
' '» f " » « r " l - t f » i r ' 
' r> » i . I i ' I | | i r i 

r* f f » I»" í "' ' V ar «- H • 
• • l . * . |% ' * ^ . A . -

LES COLOMES ESCOLARS DE MA
D R I D 
Aquest mat i han vis i ta t el Pa lau 

de la Generall lat «Is nois madri lenya 
que componen les co lòn ies escolars 
que resideLxcn a aquesta ciutat . 

Els ha rebut el «enyor Sala, Junt 
a m b el raalordom senyor U t r l l l o . 

H a n recorregut redlQcl 1 el senyor 
Sala els ha fet un discurs de tons 
p a t r i ò t i c s , afegint que av ia t els In
v i t a r à a una e x c u r s i ó a Terrassa, 1 
a u n berenar a can A m a t . 

El pantan de VaVvidrera 
La sequedat que ta manca de pluja 

fa sentir a tota Cata lunya a r r i b a a ra 
a extrems g a i r e b é sense precedents. 

A l s vo l tan t s de r o r c e l o n a s 'han 
assecat algunes fonts. 

\ Vallvidrera «I pintoresc pantan 
<s troba absolutament e ixu t . 

O b í t u a r i 

E N T E R R a M E N - M V 
Per a d e m à al m a t i h i ha asse

nyala ts els s e g ü e n t s enierramenta: 
Pere F a r r é s Vineta . de 66 anys, 

y | d u . de^ l 'Av inguda P r í n c e p Aslrt-
rles, 4. quar t , al Cementir i del SuJ-
Oe.st, A les onze. 

M i q u e l L lv l s Comerma, de 67 anys, 
v i d u . del carrer M e n é n d e z Pelayo, 
n ú m e r o 222, al Cement i r i de Les 
Corts . A les nou. 

Josep Sles Palau, de 54 anys. ca
sat, del c.-irrer Francesc Giner, 44. 
M g o n , al Ccmentlra de Les Cort». A 
les d é u . 

Pere Franquet Mnnt ln , de 37 anyp, 
v i d u . del carrer Sant An ton i Abat. 
n ú m s 33 i 35, al Cement i r i del Sud-
Oest. \ les onze. 

Andreua Gimeno Soler, d 'un any. 
del carrer FonoIInr. ISj quart , al Ce
m e n t i r i dol Suil-Oesl. 

Leandre Torres, de 6S anys. casal, 
del r-arrer Xuclà . 25. quart , a l Oo-
m e n t l r i del Sud-Oest A ]es nou . 

C o n c e p c i ó Albert, de 43 anys. solte
ra, del carrer Ara»ó . 220. tercer, n l 
Cement i r i el Sud-Oest. A les onze. 

Eustaqui Oon/.Mez. del carrer Ssp-
l l m à n i a . 12' \ les deu 

Generi is Arbós . de 30 anys, p laçn 
Cata lunya, M . A le« rieu. 

ANIVERSARIS 
E n Jaume Uiutca i M a s c a r ó , v i d u 

da .Va Manuela A m i g ó . M o r i c l dia 
5 d'agost de 1923. D e m à , misses a la 
Concep' íú, santa Anna , Sant Fran
cesc J a Sani H i l a r i Sacalm. 

G e n e r a l i t a t 

E L SENYOR S A L A 
Dimecres d'aquej-ta setmana, el se

n y o r Sala m a r x a r à a Camprodon, 
a m b la ««va f amf l io . 

LNA RLNLNCIA 
H a presentat !a r enunc ia del càr-

rec de tflpntot dou R o n i o n P t u g . 

Segons telegrames rebuts d ç P a r i » , 
h l hsn a r r iba t els i l lus t res po l í t i c s 
f i l i p i n s E n Manuel Quezon. Presi
dent del Senat, i En Serglus Os-
mefta. « S p e n k e n que fou molts anys 
de rAasemblea F i l i p i n a i de la Cam
b r a de Representants. 

E ls senyors Quezon 1 Osmcfla po
sen a l 'Ho te l C l a r í d g e . 

De P a r i » m a r x a r a n a B i a r r i t z l des-
p r ó s v l n ó r a n a la P e n í n s u l a . 

I m p e r í B r i t à n i c 

LA CONFERENCIA DE LONDRES 
* S o l U l a r ec t l f l r ada 

Londres. 4. — El corresponsal de 
l ' A g è n c i a Hava* comunica que e s t à 
manca t en absolut de fonament c l r u 
mor que s'havia a r r iba t a un acord 
segons el qual MacDonald anu l · l a r i a 
el deule f r ancès a canv i que Fran
ç a r e n u n c i é s a les sancions amb Ale
m a n y a I e v a c u é s el Ruhr . — Havas. 

L ' e m p r t t t H In te rnac iona l 
Londres, 4. — Als c l rcols flnanciers 

s'assegura que l ' cn ip rè s i í t internacio
nal de 800 mi l ions s e r à e m è s d in t re 
un mes. 

Es creu t a m b é que s e r à en sa major 
pa r t cobert per N o r d - A m è r i c a . — Ha
vas. 

Nova Y o r k . 4. — Els banquers ame
r icans entenen que l a mei ta t de l 'em
p r è s t i t dels 800 mi l i ons p o d r à é s se r 
ofert al púb l ic a m e r i c à . 

Un d'aquests banquers ha d i t que 
la p r imera e m i s s i ó t i n d r à lloc d in t re 
tres o quatre setmanes. El t e r m i n i de 
l ' o m p r è s t l t I l ' i n t e r è s no h a n estat f l . 
xats encara. 

El d i a r i «Of C'ommerce. e n t é n que 
les condicions p e r q u è l ' e m p r è s t i t si
g u i n n èxi t haur ien d ' é s s e r les se
g ü e n t s : 

t > Els Estats europeus no hauran 
de poder realitzar j n m é s mi l lores m i 
l i t a r s , po l í t i ques , n i e c o n ò m i q u e s . 

2 • L ' e m p r è s t i t ha de t en i r una h l -
l ioleca sobre «Is recursos d 'Alemanya. 

! • Els acorda, en el que respecta 
a les sancions a imposar en cas de 
fa l ta per par t d 'Alemanya, han de 
ga ran t i r que una o c u p a c i ó mtUtar o 
a l t r a . d 'Alemanya, no l ' e x l m l r a n de 
seguir compl in t el que a l ' emprès t i t 
e* refereix. 

4. » E I poble a lemany ha d'acceptar 
totes les condicions del p la Dawes. 

5. » Els subscriptors de l ' e m p r è s t i t 
hnn de ten i r l ' a j u l m o r a l del Govem 
dels Estats Units . — Havas . 

EU t r t b a l h tCHerr io t 
Londres. 4 — M a l g r a t el descons 

n a t u r a l del dia d 'ahir , l a d e l e g a c i ó 
francesa es r e u n í al m a t i a m b el se
n y o r Her r io t a Hyde-Park Hote l , u l t i 
man t l 'examen de les q ü e s t i o n s que 
s 'han de plantejar en la p r i m e r a en
trevis ta a m b «Is delegats a lemanys a 
la C o n f e r è n c i a , que s e r à p r o b a b l e m - í n t 
d i m a r t s a la tarda. — Havas . 

L a de legac ió a l e m a n y a 

Londra . 4. — Sembla que la dele-
g a c l ó del Refth s e r è nombrosa. Ul t r a 
el cancel ler Marx , el m i n i s t e r i de Se-
goeis estrangers Stressmann I el de 
Finances Luther . h i h a u r à una nodr i 
da r e p r e s e n t a c i ó de t è c n i c s I unes al
tres dels Estats confederats. Bavlera 
l Baden han estat inv i ta t s . — Havas. 

I m p r e s s i ó op t imi s t a 
Londres, 4. — Als c l rco l s al iats , el» 

m é s op t lmi s i« s ca lculen que d e s p r é s 
de la pr imera fase de la C o n f e r è n c i a , 
que h a durat Justament tres setma. 
ne», aquesta d u r a r à t an sols quatre 
dies P e r ò «is delegats a l e m a n y » pellF 
sen provocar q ü e s t i o n s que s'endevi
nen llargues 1 pesades, per m é s que 

| s 'aconsegueixi canalltzar-les. 

Par t icu larment la q ü e s t i ó de l 'eva
c u a c i ó del Buhr. que e l s 'manda t a r i s 
del Reich volen un i r a la de l 'evacua
c i ó e c o n ò m i c a , p o r t a r à una d i s c u s s i ó 
m o l t prolongada. 

EI c r i t e r i que predomina és que 
aquesta segona fase s e r à tn iohé la
boriosa i que no bastaran unes hores 
a l i q u i d a r ia, — Havas. 

í t à l i a 

C L C O N G R E S NAC ) H A L F E I X I S T A 
Discurs de M u s s o l l n í 

Roma, 4. — A la gran sala del Pa-
l au de V e n è c i a ha t ingu t lloc la ses. 
s l ò Inaugura l del C o n g r é s Nacional 
Feixis ta . 

Concorregueren a l 'acte el president 
del Consell de m i n i s t r e » senyor MII.«. 
• o l l n l . els min i s t res senyors Federzo-
oo i Ciaoo, sota-secretaris d'Estat, se
nadors i d iputa ts feixistes, membres 
d e ^ U r e c t o r l (tol p a r t i t l tots els se-

I BORSA D E _ B \ R C E L O i N A 
4 D ' A G O S T D E 1924 

COTITZACIÓ ÜNICA D E L COL·LEGI D AGENTS D E CANVI I BORSA I C L M E R C A T L L I U R C OC VALORS 

VALORS A TERME, - Al mati , a la Sala de Contrac tac ions del Casino .Mercauti l , a f i de mes: ^ ' o p e r a de 
N o r J s de tt4'20 a 64-25 i a 84*00. i A l a c a n t s de B4'00 a 63'SO. 

A la tarda, a la Casa Llotja, a l i de n e s : Es fa de N o r d » de 84 ' a i a 63,80 i a 63'ti5. Alacants de GSTO a f>.V70 i a 63 oo , 
Gran M e t r o p o l i t à a ISS'SO, C o l o n i a l a 64'ÜO i a 6 3 7 5 , i A i g ü e » de Barcelona a 111*00 i de tanca eren ofertes a 110'75. 

Darrera s e s s i ó . — A l asino M e r c a n t i l , de dos quarts de c n . a les cinc de ia t a rda , a l i de me»: S'na t e l de Isords 
8 6 3 7 5 , i Alacants a63 '60 . 

D I F E R E N C I E S D E L E S O P C R A C I 0 N 8 A T C R M C 

De ia tanca de divendres a les cinc de la tarda a la d'aquest mati, pugen els Nords quaranta c è n t i m s , i els Alacants 
mig enter. 

D e la tanca dei mati a la de les cinc de la tarda d 'avui , ba ixen els Nords vint - i -c inc cèn t ims , i e ls Alacants v in t . 

COTITZACIÓ DC M O N E D E S E S T R A N G E R E S 

Francs, SS'eO; s u ï s s o s . 139'0O; belgues. SS'JO; l l iures, 3 1 ' I I ; l i res , 3270; d ò l a r s , 7M55; pesos argentins, Q'48, 

AL C O M P T A T . COTITZACIÓ D C V A L O R S NO I N S C R I T S CNCARA CN C L BUTLLETÍ OFICIAL 

Barcelona Tract ion and U ^ h t Power 7 V «t l lGl», a 101 "25. 
Barcelona Traction anJ L i z h t Po^e r 7 " U , araf., • • 127'50. 
Companvia Espanyola de C o l o n i t z a c i ó Ó*U. ' 8 92'30. 
S o c i e t a r ' ü a l l e s w d 'Elact r ic i ta t i V a 'Vi'Oü 
General Tramvies Barcelona o "lo. a I0r25. 
M e t r o p o l i t à - T r a n s v e r s a l , a ÍXJ'OO. 
Societa t Hullera Espanyola, a 10075. 
U n i é Naval de L levan t , * a 9 J75 . 

Grans vVolins Bascos 6 V * a 38'00. 
Oran M e t r o p o l i t à 6 0|0. • a 98'00. 
Hotel Ritz 7 0|0. • a 80'00. 
Ajuntament de M à l a j a 6 0 l „ • a WOO. 
Ajuntament de Sevi l la £1920». · a 93'50. 
Unió Sa l inera d'Espan /a. • a 98 '35. 
Ferrocarr i l s Cata lans 8 " l , , , a 06*00. 
Ajuntament de Sevi l la <1923», a 94*00. 

F i x a n t el capi ta l que ha de s e r v i r 
de base a "la l i q u i d a c i ó de quotes que 
corresponen per c o n t r i h u c i ó m í n i m a 
d 'u t i l i t a t s en l ' exerc ic i de WS0 a la 
Societat Canadenca The R o y a l o í Ca
n a d à . 

Concedint a la societat esanyola de 
petrol is d o m i c i l i a d a a B i l b a o . Te-
s e m p c i ó del c à n o n m i n e r d u r a n t sis 
anys de les mines de pe t ro l i s s i tua
des a la p r o v í n c i a de Burgos . 

F i x a n t al cap i t a l que ha de se rv i r 
de base a l a l i q u i d a c i ó de la quota 
per c o n t r i b u c i ó d 'u t i l i t a t s en Texer-
c l c l de 1919 a l a societat T h o Roya l 
Banck of C a n a d à . 

í d e m i d e m i d e m en l ' exerc ic i de 
1918 a la societat Ciments P ò r t l a n d . 

Í d e m Í d e m Í d e m en l ' e x e r d c l de 
1919 u In m a t e i x a Societat. 

Idem idem idem a l ' exe rc i c i de 
1920 a la m a t e i x a Societat. 

S igna tu ra ó c Foment. >— Reconei
xent ' a la societat I b a r r o l a d i p ò s i t s 
d ' o l i conibi i s t ib le . per a é s t a b l i r en 
ter renys n c à r r e c tle la Junta d'obres 
del port de Ceuta, una tuber la do
ble, per a l submin i s l r e d ' o l i als v a i 
xe l l s . 

El contingut 
de la Gaseta 

cre ta r i s provincia ls que integren e l 
G r a n OonaelE 

E n total h i assistien m é a d» 4U0 per
sones. 

P r imeramen t pronunciaren discur
sos el oois-secrelari d'Esiut senyor 
G r a n d í , 1 el d i p u t a t senyor G iun l a 
Forges, membre del Direc tor i , fent a 
c o n t i n u a c i ó íis de l a paraula e l pre
s ident del Consell. 

E I senyor Mu?S(iIlnI c o m e n ç à dient 
que par lava com a cap del p a r t i t fe i 
x is ta , I com a r a p del Govern ita
l i à , dos elemenls diversos que cons
t i tue ixen un de sol . 

J o t seguit s a l u d à els presents, es
pecialment els represntants de les 
diverses p r o v í n c i e s , on exis te ix un 
fe ix isme eritusiasia. devot 1 for t , 1 ex
p r e s s à cl seu desig que p o r t i n a les 
c iuta ts dc poblgc'.o massa densa, l l u r 
esperit dc profunda saviesa, l l u r l l e i a l 
rudesa i l l u r s paraules clares l ro
tundes, a l x i c o m el per fum dels 
camps i l ' energia de c a r à c t e r p r ò p i a 
d 'aquells que als camps viuen. 

Afegí el seayor Musso l ln i que era 
necessari fer del fe ix i sme d 'una ma
nera pred t imlnant u n f e n ò m e n r u r a l , 
p e r q u è els feixistes r u r a l s són els m é s 
forts I els m é s d isc ip l ina ts , com afor
tunadament s'ha observat en diverses 
ocasions, 1 aqueixa fortalesa i aquei
x a d i sc ip l ina const i tueixen elements 
essencials de totes les si tuacions. 

D i g u é que en aquesta Assemblea 
s 'ha de donar a l p a r i u t m Direc tor i 
a m b unes grans l í n i e s de conducta 
m o l t concretes. 

Lamenta que a lguns que en les ho
res fàci ls s 'bavieo a f l i i a t a l fe ixisme, 
se n ' hag in a l lunya t quan han " a r r l -
ha t les hores amargues de la UuUa; 
és m i l l o r , no obstant, p e r q u è a m b 
tals persones é s Impossible anar en
l loc , n l posnr-se d 'acord. 

Cert que í ' h a d ' abominar dels m è 
todes violents, p e r ò tampoc s'ha de 
seguir com n n o r m a una mansuetud 
excessiva, de manera que quedem en 
u n a s i t u a c i ó d ' n f e r i o r i l a t respecte els 
nostres enemics. 

E l fe ix isme v o l la c o n c ò r d i a , la pau, 
la n o r m a l i t a t i n t e r io r . Del c a n t ó con
t r a r i n l n g d d ó n a senyals do v i d a , l 
no h l h a una sola pa rau l a que asse
n y a l i u n a d i s m i n u c i ó d 'hos t i l i ta t . 

E l fe ix isme ha d'estar disposat a to t 
p e r i l l l a tota a c c i ó q u a n ee tracta de 
defensar In P à t r i a . 

Pe r a i x ò é j p r e c í s que els que ens 
segueix in es t iguin disposats a n o de
f a l l i r en les hores t u r m e n t o s e à . 

E l d iscurs fou I n t e r r o m p u t fre-
q ü e n t m e n l a m b grans aplaudiments , 
i cn acabar el senyor M u s s o l i n l fou 
p remia t amb una g ran o v a c i ó . 

D e s p r é s es va can ta r l ' h imne feixis
ta , i els membres de] Consell desfila
ren pel Corso, cantant t a m b é , d l r l -
glnt-se a l Palau C i p h i . renovant-se les 
manifes tacions d 'entusiasme en so r t i r 
al b a l c ó e! senyor Musso l ln i , donant 
les g r à c i e s a l a m u l ü l u d . Aquesta el 
f éu novoment objecte de l lu r s arrava-
tades simpaties. Hovas. 

d i g u é que el text a l emany uo era ne
cessari Ja que c l discurs havia do 
p ron imc ia r - l o en f r a n c è s . 

M r . Schoen c o n t e s t à que des do l a 
guer ra el f r a n c è s n o és ja una l len
g u a d i p l o m à t i c a , i que rics dc l a 
guer ra t a m b é cada vegail·i que u n 
m i n i s t r e ff'Akinutiya havia presen
ta t les seves credencials a un s o b i r à 
estranger, havia p a r l a t en a lemany , 
i n c l ú s , a Par i s 

E I govern g i j c l i contesta que cada 
pals era l l i u r e d ' a r r a n j a r cl seu pro
tocol com l i s emb l i s , però que a 
G r è c i a els discursos do p r e s e n t a c i ó 
so lament s 'admeten en f r a n c è s . 
.Mr. Scliocn r c m i t t c l à a la c e r i m ò n i a 
i a n u n c i à cl seu re to rn H Alemanya. 
S ' Ignora s i t u r n a r i i en quina data.— 
Havas. 

P è r s i a 

SATISFACCIONS A L S ESTATS U N I T S 
Nova York , 4. — Asseguren de 

W a s h i n g t o n que e l Govern persa ha 
I n f o r m a t a l departament d'Estat que 
accepta totes les pet ic ions formulades 
pel Govern a m e r i c à a m b ocas ió do 
l 'assassinat dei c ò n s o l d'aquesl i w i s 
a Teheran. — Havas . 

D i n a m a r c a 

CLS AVIADORS AMERICANS 
Reykjav ik ( I s l à n d i a l , i - Ha a r r i 

bat a aquesta ' p o b l a c i ó l ' av iador 
^Smith. . •í^Bfc: 

L ' h i d r o a v i ó que t r ipu lava Wada 
ha hagut d 'ai e r r a r « HeguBljord, 
essent recol l i t per u n ^ x a l u p a . — Ha
vas. 

A l e m a n y a 

COMMEMORACIÓ DE L A G U E R R A 

D t s c u r í d 'Ebert 
Ri · r l in , 4. — A h i r es v a celebrar l'a-

nnneiada c e r i m ò n i a per a e n a l t i r el 
record <lel8 m o r t s a la gue r ra . H l 
assistiren et president Eber t 1 els 
membres de l Gabinet. V » re t re ho 
nors un destament <le la t teichsvehr. 

D t v è r s o s sacerdo!" p ronunc ia ren 
ai locuclons. 

El senyor Ebert p r o n t m o l à u n dis
curs en el q u a l e x p r e s s à el reconei
xement de l a p à t r i a envers els seus 
gloriosos herois . D e c l a r à que Alema
n y a sols p r e n g u é A s armes per a de
fensar el sen t e r r i t o r i a m e n a ç a t . 

Els comunistes i : • n ia ren pertor
bar l 'acte. imped i í i i - lm l a po l ic ia , l a 
qunl p r a c t i c à 40 deten. tons en ' re els 
i n d i v i d u s m é s exaltats. — Havas. 

F r a n ç a 

C O M E N T A R I S A LA CONFCRCNCIA 
Par is . 4. — Tots els- d ia r i s subrat

l l en l ' e x t r a o r d i n à r i a « i m p o r t à n c i a dels 
acords do Londres , i i fan observar 
que to t d e p è n a r » de l ' a c t i t ud d 'Ale-
m a n y u 

• L e Petit P a r i s i e n . d i u que ha estat 
l a f ó r m u l a francesa. Inspi rada en ' u n 
esperit de j u s t í c i a i en les mires m é s 
elevades, l a que ha p e r m è s recons
t r u i r l a IntcHIgèi ic in ul lada, d e s p r í s 
dels raonaments que semblaven a l l u 
n y a r tot esperit d'e cord ia l i tu t . 

« L ' E r e Nouvelle* d i u . que v i n t dies 
de negociacions h a estat abusar de 
la p a c i è n c i a dels delegats. A r a í-n 
aquesta nova fasp do la C o n f e r è n c i a 
a m b la I n t e r v e n c i ó dels a lemanys. In 
seva p a c i è n c i a é s posada novamen : 
a p r o v a i é s precis que d o m i n i n als 
m i l l o r s sent iments de c o n c i l i a c i ó . — 
Havas. •* 

L A REINA C R I S T I N A A P A R I S 
Par la , 4. — A h i r a l m a t i a r r i b à a 

aquesta capi ta l , procedent d 'Hendaya, 
la Reina M a r i a Cr i s t ina . L'acompa
nyaven la infanta Isabel, la comtessa 
d 'Agu i l a r , el duc de Sotomayor I a l 
tres persones del seguic i . 

A l Qual d 'Orsay l 'esperaven c l se
n y o r Decq de F o u q u l é r e s , d i rec tor del 
p ro toco l : Ou'.flones de Leon l ei per
sonal c i v i l 1 m i l i t a r de l 'Amba ixada . 

E l president de la R e p ú b l i c a s'ha
v i a fet renreseutar pel coronel A u d l -
bert . — Havas. 

R ú s s i a 

M A N I F C 8 T A 0 I O P A C I F I S T A 
Moscou, 4. — D e s p r é s - d e diversos 

n d e s celebrats la dar rera setmana, 
consagrats a protestar con t ra l 'ame-
naca d 'una nova guerra Impe r i a l i s t a , 
a h i r t i n g u é l loc . organitzada per la 
U n i ó dels republicans socialistes so
v i è t i c s , una m a n i f e s t a c i ó mons t re , a 
la qua l es calcula que assistiren 
300.000 persones, que du ran t algunes 
hores desfilaren davnnl l a Comissaria 
de Negocis estrangerv conti homenat
ge n la p o l í t i c a pn ' - i f i s t · 4 e l G o v e m 
dels Soviets. — Havas. 

f J t u à n i a 

TERRATRÈMOL A P R E M 
Riga . 4. — L'n t e r r . v r è t n o l s í s m i c h a 

d e s t r u ï t e l poble de Prem. a L l t u è -
n ia . Una m u n t a n y a «l 'nqnells contorns 
va enfonsant-se poc a poc. 1 a l sou 
v o l t a n t sur t a igua bul lent en grans 
proporc ions , — Havas. 

L'actuació del Directori 

G r è c i a 

INCIDENT AMB A L E M A N Y A 
Alenas , 4. — L 'encar rega t dc Ne

gocis d 'A lemanya a Atenes que dis
sabte passat h a v i a dc presentar les 
seves credencials davan t del presi
dent de la R e p ú b l i c a senyor C.onn-
dour io t l s , h a t o r n a t a l seu p a í s des
p r é s d ' u n inc iden t a m h e l president . 

Sembla que M r . Schoen t r a m e t é con
forme al p ro toco l ei seu discurs de 
p r e s e n t a c i ó uns dies aboifs, a m b e l 
text en a ' omany 1 en f rancès E l m i 
nis t re de Negocis estrangers grec ] i 

C O N S E L L A LA PRESIDÈNCIA 
M a d r i d . 4. — Com en dies anterior*, 

aquest m a t í es r e u n í e l Consell d d 
D i r e c t o r i . 

C o m e n ç à a 'dos quar ts de dotze del 
m a t í , acabant prop do tes dues de l a 
ta rda . 

El general Va lksp inosa fou . com 
sempre, l 'encarregai de f ac i l i t a r a la 
periodistes l a ro f e r ènc l a del t racta t 
4 !a r e u n i ó . 

—S'han l l eg i t — d i g u i — cn el Con
sel l diverses p o n è n c i e s . I s 'hnn exa
m i n a t alguns expedients de poca I m 
p o r t à n c i a . 

—L'assumpte m í c Interessant que 
s'ha tractat a v u i al Consell é s un ex
pedient i i n d u l t de la pena de m o r t , 
n un i n d i v i d u que se t va condem
n a r fa a lguns anys, pel del icte de 
r o b a t o r i a m b quatre homic id i s , i del 
q u a l es dubtava dc la capae'.tat m e u -
t u l , segons el dic tamen dels peri ts . 

No s'ha resol t res sobre aquest ex
pedient, p e r ó h i h a t e n d è n c i e s favo
rables per a la c o n c e s s i ó de l ' i n d u l t . 

T a m b é s'ha estudiat , ta l com v a i g 
d i r anter iorment , u n a p o n è n c i a enca
minada a s i m p l i f i c a r els t r à m i t s en 
els plets de c a r à c t e r c i v i l . 

En aquest projecte de decret s'ins-
t i tue ix l ' ú n i c a i n s í à n c í a per abreu
j a r el seu t r à m i t en aqueixa classe 
de plets. 

S'han acceptat Ics bases p r inc ipa l s 
del projecte, p e r ò sense nprovar- les 
iotes, p e r q u è c o n t i n u a r à l l u r estudi 
en una a l t ra r e u n i ó . 

No d i g u é res m é s c l general Valles-
pinosa. 

C L G E N E R A L JORDANA 
M a d r i d , 4. — E I general Jordana ha 

marxa t a Santander, per a por ta r la 
seva f a m í l i a , l a qual e s t f t l e j a r à en 
aquella capi ta l . 

l E L T E B I B A R U M I l CN L L I B E R T A T 
M a d r i d . 4. — Ha estat posat en l l i 

bertat, conforme les 'ordres d e l Pre
sident, el per iodis ta Ruiz Albeniz , re
dactor del « U l a r i o U n i v e r s a l · , el quafl 
estava empresonat j a fa bastants dies, 
a r an de la tornada del President d e l 
Mar roc . 

D E C R E T S SIGNATS 
M a d r i d ,4. — A v u i fac i l i t a ren , a l a ' 

P r e s i d è n c i a , nota dels decrets ú l t i m a 
ment signats pel Rel a Santander. 

Són els s e g ü e n t s : 
P r e s i d è n c i a . — Disposant que la Co. 

m i s s i ó permanent del Consell d'Es
ta t subs t i tue ix i e l p ï e del d i t Consell 
duran t el p e r í o d e de vacances regla
m e n t à r i e s i r e fo rmant en ta l sent i t e l 
reglament del d i t cos 1 l ' a r t i c l e 41 de 
la l l e i de comptab i l i t a t . 

A u t o r l t / i i r i ó a l Consell de l 'Econo-
m l a per a d q u i r i r m à q u i n e s e s t a d í s t i 
ques. 

D'Estat. — Disposant Ics assigna
cions que en l ' ac tua l pressupost flgu. 
raran a les legacions d'Espanya a Bu
carest i Sofia, 

De G r è c i a 1 J u s t í c i a . — Nomenant 
canonge de V a l è n c i a a don Gaspar 
Artechc Avel lan . 

De Mar ina — Auto r i t zan t el gene
r a l encarregat del despatx per adqui 
r i r , per gos t í ó d i rec ta , de l a U n i ó 
Espanyola d 'Explos ius . 27,000 qu i lo s 
de p ó l v o r a per al creuer « M é n d e z Nú-
tiez: 

Aprovant l ' a d q u i s i c i ó de 800 tons 
de c a r b ó de Cardi f per al creuer «Ca-
I M l I l H i 

Concedint la g r a n creu del M è r r l t 
M i l i t a r , amb d i s t i n t i u blanc, al contra
a l m i r a l l de l ' a rmada brosl lenya, don 
Josep Mar i a Benldo. 

Proposta d'ascens a l ' i m m e d i a t c à r 
rec, a l comissar i don Freder ic Cap. 
devl la . 1 de comptador de n a v i l i a 
don Josep Hur tado . 

De Finances. — Nomenant per tras
l l a t cap d ' a d m i n i s t r a c i ó dc segona 
classe del cos d 'enginyers Indus t r i a l s 
a l servei de la Hisenda p ú b l i c a a don 
L l o r e n ç Elps. 

Nomenant cap d ' a d m i n i s t r a c i ó de 
tercera classe de l 'esmentat cos a don 
B e n j a m í Mont fo r t . 

. Nomenant cap d ' a d m i n i s t r a c i ó de 
tercerar classe del cos de professors 
mercant i ls , a la D i r ecc ió general de 
Rendes p ú b l i q u e s a don Josep Navar-
ro-Revcrter 1 Gomis . 

Concedint honors ée cap d ' admin is 
t r a c i ó , l l i u r e de despeses. « d ó n Je-
sOs Garcia V à a q u e z . cap de negociat 
de primtSra d'advocats de l 'Estat. 

Nomenant Ihspector regional d ' a l . 
cohols de la zona del Sud a don Je
s ú s Carrasco Iglesias. 

Tdem í d e m í d e m de la zona de Lle
v a n t a don Fredsr ic Santa Ana 1 Co-
pete. 

Idem í d e m í d e m de la zona de l 
Nord a don M o r i a n Gonzà lez A l a r c ó n . 

I dem Intei-vonfor del Dipòsi t franc 
de Barcelona a don Ricard R ie r a i 
L ó p e z . 

Nomenant Inspector de m o l l de l a 
Duana dc Barc lona a don Gabr ie l Ca-
fiada M a r t í n e z . 

Nomenant Inspector de la Duana de 
C à d l z a don F M í x H e r n à n d e s Ca. 
brera. 

Nomenant Inspector de magatzems 
de la dnnna de Por tbou a don Josep 
Chalons Berenguer. 

{ Idem Idem loem de mol ls . Í d e m a 
' ' . d r e A g u i l a r Cuadrado. 

Idem Idem admin i s t r ado r de dua-
ies d ' A l m e r i a a don Lleona rd G ó m e z 
todriguez. , 

Idem idem a d o n Ramon Remay 
' n m i n o . 

Declarant excedent ac t iu a l cap 
l ' a d m i n i s t r a c i ó ó e tercera classe de! 
-os de duanes, a don Cirlac A r r e g u i 

j l ' a ldo . 
Idem Mem i d e m a don Manuel Gar-

la Alvarez. 
Idem Idem Idem a don Eduar íT Ra-

n o n i R a m o n . 
Nomenant inspector regional d 'a l-

•oaols de la zona N E. a don Joan 
P é r e z de la Puente. ' 

Idem tdem Idem ó e la xona S. O. E. 
a don Josep M a r i a Mi l l àn Clorez. 

Nomenant cap de secc ió de la d i 
recc ió de duanes a don Vicens Tora 
i M a r t i n . 

Nomenant tnspeclor reglqnal d'aV-
cohols dc la zona N . O, E. a tfon 
Francesc Mantego. 

D I S P O S I C I O N S D I V E R S E S 
M a d r i d ; 4.—La Gaseta p u b l i c a u n 

decret de la P r e s i d è n c i a disposant 
que mentre d u r i n les vacances de 
l 'estiu, p u g u i l a c o m i s s i ó pe rmanen t 
del Consoli d 'Es ta t despatxar tots ela 
assumptes q n o es p r e sen t i n a m b 
c a r à c t e r u rgen t . 

T a m W p u b l i c a la Gaseta u n a l t re 
decret a u t o r i t z a n t a l Consell d'Eco
n o m i a per a colcurar el concurs 
anunciat a m b el f l d ' a d q u i r i r m à 
quines per a c o n f e c c i ó de les esta
d í s t i q u e s afectes al d i t centre . 

Relnl o rd re p r o m o v e n t en e l t o r n 
p r i m e r la p l a ç a de t i nen t fiscal de 
l ' A u d i è n c i a de G i r o n a a don Vicens 
Henche Y a g ü e . 

, •omo-» -

Notes de Madrid 
C L C O M T C DC L C R E N A 

M a d r i d , 4 .—Ahi r t a rda es f éu l 'en
terrament del magis t ra t de l Suprem, 
comte de ' i .e rena , mor t a ú l t i m a hora 
de dissabte. 

H l concorregueren mol t s a l l s fi ïn-
c l o n a r s de J u s t í c i a que es t robaven 
a M a d r i d . 

l i e s ü i m s socials 
I C A T A L U N Y A S O C I A L * 

El num 179. data de l 1 d'agost, 
pub l ica el s e g ü e n t s u m a r i : 

• V o l e m aigua. Heu's a c í l ' a i g u a 
(edi tor ia l ) . — A p r o p ò s i t del C o n g r é s 
Eucarist ic d 'Amste rdam, per J. Cl-
vera S n r m a n i . — Barcelona en pe
r i l l , po r Col l de les Subines. — Les 
processons, mun i f e s t i c ions pladosesT 
Les processons, manifes tac ions po l l -
l i qües? — Mota del dissabte. L a 
fe ina de quan fa sol, per R. Bucaha . 
do. — Actua l i t a t s (El cas de Gi rona , 
i altres). — L a donznlla f r ívo la , per 
Mar ia Bonshoms.-^-EI r è g i m legal do 
ret i rs obrers. — La higiene dols so-
ciallstes. — Campanya a favor del 
descans d o m i n i c a l — Els funerals 
de l ' I n s t i t u t de Reformes Socials. — 
Esguardant e l m ó n . — EI qu^, passa. 

— D 'ac í i d ' a l l à . — Noticies. 
Gra vot. Dues mora l s (d ibu ix ) , per 

Quelus. 
— • - » • _ 

[I iÉjBlJl POiCií 
VA B u t l l e l i o f i c i a l pubUca e l m o v i 

ment n a t u r a l de p o b l a c i ó de l a «pro-
v t n c i a · de Barcelona du / an t e l mes 
de Juny recol l i t per la secc ió (Tes-
tud í s t l c a . 

Resulta que h i ha u n a p o b l a c i ó de 
1.435.016 habitants, dels quals en cor
responen 760.572 a Barcelona. Durant 
e l i;ie8 esmentat han nascut 2.827 
persones, de les quals en corresponen 
1.462 a Barcelona; han m o r t 2073 per
sones [1261 a Barcelona 1 s 'han efec
tuat 1.351 m a t r i m o n i s (778 a Barce
l o n a 

P R E M i O C L ' O R 
(Pr us de lompca) 

Alfons i+5'oc Per cent 
Isabel I45V.0 » , 
unces mtges unce» I45*0C » » 
Q u a n , u n ç a MS'OO * » 

llied 'unça MS'OO » » 
Francs ití-oc * » 
D ò l a r s 7-45 , , 
Lliures 3 6 ' 5 ü » » 

Borsa Oficial de Barcelona 
COTITZACIÓ O C L C O L - L C U I 

D ' A G E N T S OC OAtlVi I BORSA 
I n t e r i o r 4 % A , , , 7V0() 

• • ' . . . . TO'50 
Exter ior . A sQ'iO 

• * F • . , , - . estg, 
Amor t . 5 % v e l l A 98*40 

• ' ? 86'40 
• » I»17 A . - , . , ge-^ 
» • " F OO'OO 

Obligacions 
Ajun tamen t semestre. . , , 

• 1966 B . . , 
. 1916 B . . 

19SI 6 % . . 
• E x p o s i c i ó . , | 

E i x a m p l a 1399 I 
Bons Reforma . . . . . , 
D i p u t a c i ó B . . . . . . , 
M a n c o m u n i t a t 1914 . . . 

> 1920 . 
P o n B x r c e l o n a . . . . 
C è d u l e s Argent ines . , , 
Nord | i» S è r i e . . , . , 

• p r i o r i t a t 
Especials A l m a n s a 4 
Osca a F r a n ç a . . . . . 
Alacant 1.» h i p . . , . 

• S è r i e A . . . . . 
• . C , . . . 

F r a n ç a 1SS4 < . 
. 1878 

Andalusos 1» S è r i e var iable . 
> * fixa. . 

Secundaris. . . . . 
A u x i l i a r de P. C . . . . 
General T r a m v i e s S % . 
P. C S a r r i à 6 % . . 

• Ca t a lunya 5 % 
Hisp. A m e r i c a n a d'EIec. 
Cia T r a n s a t l à n t i c a ' 

Accions comptat 
Espanya I n d u s t r i a l . . . 
Peninsular T e l è f o n s . . . . 
H í s p . A m e r i c a n a d'EIec. . . 

OC'OO 
80'00 
OO'OO 
9 9 7 5 
99'65 

ÜO'OO 
73*25 
72'50 
se-oo 
2,468 
65*35 
87'50 
o c o o 
76*25 
60*15 
00*00 
6 9 7 5 
89*50 
OO'OO 
00*00 
WOO 
54*25 
OO'OO 
OO'OO 
00*00 

102*15 
92'50 

100*50 
99*75 

000*00 
81*30 

OOO'OO 

Canvis facilitats per la 
B a n c a M a r s a n s . S. A. 

• O R S A O C P A R I I 

4 per 100 Infe r io r Espanyol 
• 100 E x t e r i o r » 

Accions N o r d d'Rspanya 
» Alacan t 
* Andalusos 

Renda russa 5 per 100 
» 4 I | 2 per 100 

Bras i l 4 per 100 
Banc Espanyol Rio Plata 
Renda francesa 3 per 100 
Accions Rio T i n t o 

000'(X) 
OOO'OO 
000*00 
ooo·oa 
000*00 

OO'OO 
ueon» 
000*00 
106'00 
53*00 
28*02 

Canvis facilitats per la 
Casa Soler I Torra ü.*"»* 

P R S U S OC COMPRA 
B i t l l e l r Francesos. 39'35 

» A n z l e s o » , }3 '00 
> I t c í f a n s , 32*30 
s Belgues . 34 90 
• S u ï s s o s . 13875 
» Portuguesos , 0".6 
» Alemanys . O'OOOO 
9 A u s t r í a c s , 0'OOOú 
> io landesos , 2 7 3 
> Ru taos . 0*00 
• Greca.OO'OO 
» Suecs, i ' 90 
> N o n i e c s , 0*91 

Dinamarca . l ' i O 
» Romania . 
> T u r q u i a . 3 '0 ; 
i Eata ts-Uni ts , 7*45 
> C a n a d à , r H 
> U ^ e n t i n s , J'40 
> UruRuais, íï'GO 

- • « K l l e n s , 0'tV> 
Ü r a s i l e r s , 0*80 

» B o l i v i a n s , 2*00 
i Peruans, 25*00 
» Paraguais , O'IO 
» V m e z u e l a , 00*00 
• Japonesos, 2'25 
» A l g e r i n s , 38*60 
> E g i p t e , 33*15. 
» F i l ip ines , 3'30. 

Fills de F. Mas Sardà 
Banquers 

R a m b l a d e l C e n t r a , 1 

D a v a n t d e l G r a n T e a t r e L i c e u 

B a n o a - V a l o r s - O a n v i - O u p o n s 

Negociem els cu
pons venciment I ." 
d'agost 

Nonefl Germans 
(JAUVI - «AkOHS - UUHOMa 

B a m b l a del Centre , u 

DIMARTS, ULT.M DIA DE VENDA A 

Preus excepcionals 
en 

DE SEDA I LLANA 
per a camp, platja i viatge 

SENYORA, HOME i NEN 
VENDES A L'ENBROS I AL DETALL 

C A S A V I L A R D E L L 
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A D I A D A E S P O R T I V A 
D ' e x c u r s i o n i s m e Després dels Jocs Olímpics 

s una formidable pressió 
en l'ànim dels delegats 
reunits a Lausana ara fa 

ŝ, es concedí a la vila de l'a-
leicbraclú dels Jocs de U VIU 
kda quan encara recordàvem 
bl formidable fracàs dels que 
•en organitzat l'any 1900, quan 
kició Universal La mjysttcia 
[demanda, potser feta per a 
Vr aquell record, ha vingut co-

per un altre gros fracàs en 
bs ordres, fracàs que no quall-

^ ^ ^ B nosaltres d'una manera arbl-
sinó que era tan visible als 

^ ^ H i havíem concorregut, que la 
^ ^ H : a premsa francesa l'ha fet re-
^ • • r davíim ia diiir.a I trista inep-
^ ^ ^ H e certs elements dirigents dels 
^ ^ ^ H palesada en la -confecció de 

[tao$. Invasió de forasters, etc. 
riroer fracàs fou referent a la 
rèncla qu« suposaven que ha-

tassistir-hi com a especiudora, 
anaren fent créixer de dia 
fent allò que ells en diuen 

Mtx en Espagne», arribant a 
oporcions les seves hipòtesis 

lant-se, més 0 menys bé. dife-
fcoses, que després han consti-
I ruïna de bon nombre d'indus-
}ue bo siguin els fondlstes, als 

resulta ben contraproduent la 
!»ya feta referent a la concur-
|a Paris que els féu doblar el 

les cambres, «rts restauradors, 
quals 1 molts d'altres oMcis 

.l'.ri·ii amb importants sumes 
pespesee d'organització, i so. 
tue ho diguin l'Inflnit nombre 

^ H ^ V negociants que Instal·laren 
les bmBqwes des del tren fins l'nn-
trada de l'Estadi, pretenent vendre 

^^^Hflt>eure i coses de tota mona 
jireus els primers dies 1 a 
Jixos després, sense que cap 

de la rulnn per haver do-̂  
aquelles promelences, sense 

^ H t compte niíiLTií que ei pari-
^ • 0 gasta no hl és mal cl mes 

pal 

or p 
tal-

lira sensible equivocació, que 
campanyes d'anys passats, 

i» construcció dc- l'Estadi lluny 
^^^Bciu ta t I difioi! d'atínyer, amb 
^ ^ ^ B t a c l ó dels preus del transport 

rclora 1 per tren, que no haurà 
mborsat, quant a aquest dar-
mporf de ta construcció d'un 
or especial, car tothom refusa-
servel que vlnt-t^lnc anys en-
'hauria considerat absoluta-
Inconforfeble a la cinquena 
] preu actual. L'Estadi fet allí 
ns no prou lògiques, fou sem-
punt obligat de concurrència. 

uns dies esgrima en un 
solutament inacceptable en iot 
e s'estimin un xic certes co-
es dies tennis a l'altra banda, 

3n l 40 francs cs permetia Ins-
en tribunes (7) fetes amb tau-

ense ribotejor, v i tapar per. 
I per sobre, on el sol impossl-
n l'estada- 0 bé la gimnàstica 
ciada pels Jutges soïs: car to-

es circumstàncies esmentades i 
reus d'entrades, refrescos, àpats, 
^ra. feren que cl públic no om-
del tot, ni en'sol dia aqu«ll lloc, 
bell per la banda de l'arena, com 

lestètlc per fora. I això que ia 
capacitat, suposada de 60.000 per

es, segurament no arribava als 
terços de l'anunciat! I pensar que 

ple bosc de Bolnnya, lloc agrada-
I proper, s'haurien pogut fer cer-
proves amb èxit segur! 
ar ja hem vingut dient des de 
Is que mai no hl hagué una gros-

concurrència a les diverses proves, 
ornés es van veure plens del tot, el 

er dia. la natació 1 el tennis, 
ò mai les lluites ni el rem 1 altres 
oris com la vela I el polo, que 

pron feines tenien altres espècia-
s que els oficials. No parlem dels 
res tiradors a la rodella. obligats 
nar • Versalles o a Reims o els 
htsmen a 330 quilòmetres de Pa-

! No cal oblidar, però, que l'enor. 

distància entre els llocs on es 
en simultàniament les proves, im-

llitava sovint l'assistència. 

Cal dir. però. que ceris aspectes 
dels Jocs eren dels relativament in
teressants per als organitzadors, que 
havien arrendat les taquilles per un 
preu oït. Els milions que hl perderen 
segurament els asseguradors, malgrat 
diverses combinacions que es feren 
al cap de pocs dies de començar els 
Jocs, com privar l'accés dels atletes : 
d'un esport a les tribunes dels altres, 
vendre entrades per les tribunes oB-
clals, dificultar l'entrada de la prem. 
sa per fer-los passar pç]s •guichets·, 
etcètera, no creiem que fessin res més 

f que molestar als uns 1 als altres, sen
se prou eficàcia flnanclera. 

Els defectes d'organització en la 
part tècnica aixecaren grans protes
tes; la manca d'un tafflchage*'sufi
cientment clnr en les diverses pro
ves, el retard en proclamar resulints, 
els Intervals massa llargs, 1 l'actun-
cló dels Jurats en proves que el resul
tat no ressaltava a la vista de tot
hom, donaren lloo a més d'un es
càndol per part dol públic, que no 
cal dir que era tot francès Que ho 
diguin els argentins maltractats en 
la boxa 1 altres proves-, els italians 
obligats a retirar-se iradament de 
l'esgrima, o els espanyols, víctimes 
de decisions contràries, absoluta- | 
ment injustes, tot obeint 0 bé a pres
sions d'equips acaparadors de llocs, 
o al «partí prls. de fer surar certes 
classificacions «à cutrance». Proves: 
la natació, la lluita l altres, on no
més certs països anaven endavant, 
malgrat les aliances circumstancials 
de grups de països europeus 1 ameri
cans, que es defensaven mútuament 
de les «coses» que passaven. 

Tan series és això. que cal veure 
certs acords del C. O. I . , reponent 
a aquestes coses esdovingndos 1 vi
sant a què en restrevenldor cs pugui 
conservar el prestigi dels drets. 1 
pensar que el primer dia tothom es
coltava emocionat el juramont que 
un atleta, en nom de tots, prestava 

k solemnialmentl 

La representació d'Espanya ha sK 
gut sovint víctima de la manca d'a-
quoll esperit cavalleresc que cs pro
clamà el primer dia, car estem se
gurs que en esgrima, lluita ' l boxa, 
tenim dret a una més bona clnsslfl-
cacló quant a llur actuació; els més 
bons Jugadors do tennis foren vlcli-
mes dol sorteig, elimlnant-se'ls pels 
diflnitivamont guanyadors, a les pri
meres rondes, quan podien haven ar
ribat a la final; els pollstes, amb una 
més encertada composició d'equips, 
haurien pogut trobar-se en tercer lloo 
com a mínlmnm; els nedadors, atnb 
llurs dissensions (que han donat lloo 
a dues desqualificacions en arribar 
aqui), van perdre tota ppiibabllltat 
de classificar-se, no havent lluitat de
gudament pel lloc que els correspo
nia: els atletes, com els antorlors. no 
han crescut realment com hl havia 
dret a esperar, després d'Anvers, però 
de totes maneres, et resultat del Ma-
rathon és certament interessant. Com 
l'arribada del rross. a no havcr-lns 
annUat la formidable calor d'aquell 
dia; els remers encara han de treba-
llar molt seriosament per a comparar-
se amb els més bons. anant tots a la 
una: i de tot plegat, es destaquen els 
yachtsmeh, que en la prova Indlvl-
dual, van quedar empatats pel segon 
lloc entre 17 nacions, per acabar fi
nalment a quarts. 1 en les sèries in
ternacionals copsaren el màxim lloc 
possible amb els mitjans de lluita que 
tenien a les mans. 

De totes maneres s'han pres posi
cions Internacionals, s'ha fet un cab-
dal d'experiència. 1 sobretot l'afany 
deckllt de començar de seguida la 
prejhració en tots els ordres, per con-
córrer a Amsterdam d'aquí a quatre 
any». 

CORREDISSES 

Marítims 
POLO AQUATIO 

[A la piscina del C. N. B. s'hi dls-
plà diumenge el partit del Campio-
^t de Catalunya de segona catego-

entre els equips del C. N. Ma-
|ró 1 el del C. N. B.. essent els 
rulps: B. Cruells, Malagrlda. Sa-

Borràs. Trueta. Vila Mayans, Rs-
i , pel local; I Roca Casabella, 

|ill. MaJ4 (J.), Tul» (U. 1 O), Ma-
(Josep). 

Juan el partit eslava 2 a 1 a fo-
Ir del Barcelona, els forasters aban-
Jnaren l'aigua per disconformitat 
ab el jutge, perdent així els punts 
frbttrà el Senyor Baldes. 

LUB "E NATACIÓ iBAROELONAs 
er a designar els seus represen-

nts en els pròxims Campionats de 
Ltalunya de Natació, que se cele-
laran els dies 15 l 17 del corrent. 
ILloyda. el Club de Natació «Barce-
ba. ha fixat les següents dates per 
lellmlnatòrios a la seva piscina de 
[scullera de Llevant. 
Pia 7, a les set r\» la tarda. — El!-
íatòria de 250 metres, reemplaça-
Pis per a'selecció, equip de cinc 
ladors. 
Tllmlnatòrla de 200 metres, braçada 
jplt. ^ 
|)a 8, a les set de la tarda — Eli-
hatòrlcs de 800 metres, amb reem-

A u t o m ò b i l s 

plaçaments per a selecció; equip de 
quatre nedadors. 

Dia 9. a les set de la tarda. — Eli-
minatòrles l'500 metres, 400 metres, 
braçada de pit, 1 100 metres lliure. 

Dia 11. a les set de la tarda. — Ell-
mlnatòrla de 400 metres, lliure. 

Ota 12. a les sot de la tarda. — 100 
metres d'espatlla. 

OOO 

Ciclisme 
CAMPIONAT DE SANS I D'IGUALADA 

•CHALLENGE PENYA RIN» 
Manquen 30 dies per a la celebració 

d'aquesta carrera i la inscripció creix 
extraordinàriament, la qual cosa con
firma les esperances de vure alineat 
a Collblanc un Imponent Iot de «ru-
licrs». flgurant-hl molts neòfits I d© 
categoria Inferior que no defalleixen 
en pensar en els 14 quilòmetres de 
pujada formidable que amiden els 
històrics Bruchs. , 

Els nous inscrits són: 
Número 15. — Joan Colom, d'Iguala

da, neòfit. 
16. — Marcellà Rodríguez, de Bar. 

celona. neòfit. Horta-X. X. 
17. — Gaspar Calvo, de Barcelona, 

tercera categoria. Horta-XX. 
18. — Jaume HIerro. de Barcelona, 

tercera categoria Horta-XX. 

Delahaye 

19. — Juli Borràs, de Barcelona. 
neòfit. Valeta-XX 

30. — Emili Marparit. de Barcelo
na, neòfit Valcta XX. 

21. — Joan Farré, de Rarcílona. neò. 
flt Valota-XX. 

22. — Isaac Hlckman. de Barcolo-
na, neòfit. Sanromà-Hutchinsjn. 

23. — Gralií el Coll, de p-ircelona. 
Glrcna-Hutchlnson. 

24. — Josep CasteUtort, de Badalo., 
na, tercera categoria V M / f López-
Hutchlnson. 

25. — Antoni Oliver, de Badalona, 
neòfit- XX-XX. 

26. — Antoni Frau, de Palma de 
Mallorca, tercera catègorla. Martl-
Bergougnan. 

27. — Joan Joan, de Palma de Ma
llorca, segona categoria. Claude De-
lage-XX. 

28. — Ramon Aguilera. d'Igualada, 
tercera categoria. XX-XX. 

29. — Emili Enrich, d'Igualada, neò. 
fil XX-XX. 

30. — Francesc Guitart. d'Igualada, 
tercera categoria. XX-XX. 

31. — Martí Vives, d'Igualada, ter
cera categoria. Llàtzer López-Ber-
gougnan. 

32. — Miquel Musio. de Perpinyà, 
primera categoria. De Dlon Bouton 
Benedld Rusell. 

33. — Jaume Janer, de Barcelona, 
primera categoria. Jean Thomann-
Hutchlnson. 

34. — Joan Carpl. de Barcelona, 
primera categoria. XX-XX. 

La inscrlpccló es tancarà el dia 22 
do l'actual, a les deu de la nit. 

Els corredors hauran d'abonar de 
drets 3 pessetes, rcemborsables a tots 
els que prenguin la sortida. 

OOO 

L a I n d u m e n t à r i a 

e n l ' e x c u r s i o n i s m e 

s o l i i c ' t a u n a p r o v a 

B r u c l i , 1 8 3 

Una cosa que no s'ha tractat gaire 
públicument 1 que a cop d'ull no sem. 
bla tenir cap Importància, és la Indu
mentària de l'excursionista. No ens 
referim pas a la indumentària exte
rior, com si diguéssim l'uniforme ex
cursionista, perquè per nosaltres no 
tó cup mica do valor, i fins volaríem 
en contra si algú n'hf volgués douar. 
Es més, posat l'assumpte a plebiscit, 
sl s'acordés anar amb uniforme, nos-
à f t i ea contlninirlem com fins ara; que 
són a centes les vegades que anem 
pel món sense que ningú pugui ima
ginar que anem d'excursió. Només 
n'hl ha tres dies a l'any de carnes
toltes. 

No; no és aquest aspecte de la in
dumentària el que hem de tractar; és 
un aspecte que té una Importància 
decisiva, ei es vol que l'exercici fí
sic de la nos'.ra definició esdevingui 
del tot profitós. 

I comencem per dir que des de les 
sabates fins als capells, totes les pe
ces exerceixen on la nostra marxa un 
gran paper; l que la peça més im
portant de totes, és el calçat. 

No pretenem ferir la susccptlbilltet 
de la classe, però hem de dir que 
són ben pocs els sabnters que sàpi
guen confeccionar unes excel·lents sa
bates d'excursió; I ós perquè la cosa 
és dificilíssima, perquè les sabates 
haurien d'ésser fetes a mida precisa 
1 de forma adaptada a! peu. tal com 
s'hi adapta un mitjó, com si el cuiro 
fos gènere de punt. Un impossible. 
Per això cal que almenys les sabates 
ni siguin nl massa justes, per tal que 
el peu no hl vagi comprimit, nl tam
poc massa grans, per tal que el peu 
no hl vagi balder. 

Sl són massa Justes, el peu no pot, 
naturalment Inflar-se per raó de l'e
xercici, i resulta que tant l tant va 
adolorint, que constitueix un conti
nuat martiri, amb la trista particula
ritat que sl hom, per descans, se les 
treu una estona, no solament sofri
rà més en calçar-se-les novament, 
sinó que algunes vegades ni podrà 
calçar-se-les, i haurà d'anar descalç 
si no en té cap més per canviar. 

Contràriament, si les sabates són 
massa amples, s'estaMeix un constant 
frega'lis entre la pell del peu I la do 
la sabata, 1 el resultat és que la del 
peu es butllofa I encara que no es 
llagul, el mal que produeix, tal com 
si hom hl tingués una punxa, és ex
traordinari. I comptrs «1 mal que fa 
quan es Uagn, l el perill d'infecció 
que. en aqnest cas, es corre. 

Amb tot, sl tes sabates han de te
nir forçosament un d'aquests dos de
fectes, nosaltres preferim cl segon, 
perquè es pot corregir a còpia de pa
rells de-mltjons que hom es pot po
sar, fins que el peu quedi ben sub
jecte 1 no balli do cap lloc. I direm 
més, perquè volem tenir el do de la 
sinceritat: fins fa poc.no hem arreco-
nat unes sabates que tenien tan am
ple el contrafort, que, per subjectar, 
hl el taló del peu. hi havíem de po
sar un veritable coixí de cotó fluix. 

La qüestió és. doncs, que la sabata 
fslgul feta d'una peça 0 de xanclos 1 
caraeta), s'adapti i segueixi sense 
cap fregadfs. els moviments de l'ar-
tlculacló tiblo-tarsiana. 

Cal també que el taló de la sabata 
sigui baix I de bmin amplàrla, per tal 
d'ovllar una girada de pou i signi, 
àdhuc, una bona base per a mante
nir l'eqnilibri del cos. 

A nosaltres ens sembla que s'hau
rien d'exiliar aqueixes sabates enor. 
mes que en podríem dir sabatasses, 
que hem vist portawft molts excursió, 
nistes. Potser per l'embalum, potser 
pel sou pes. el fe! és que hom cami
na tol afeixuga', la qual cosa és con
traproduent de debò. Nosaltres prefe-
rlm unes snbnlos de vira 1 sola prt-
Biép i dures I <|ue l'empenva sia de 
pell blana I en-ara ben engrassada 
nnib greix de Cavall per a augmen
tar la hlanura d'una part, I per l'al
tra evitar los mullenes. 

Quan per endavant se sap que l'ex-
onrstA es faré semnre por cnml fresat, 
h^m tant pot utilitzar los sabates des
crites, com l'ospordenya. peca que 
no ca! descriure, però que també exl-
gelx tnie vingui ben a la mida del 
peu. Però qi'^n l'excurslò es realit
za por camins pedreeosos, do crossa 
grava, per camins molt herbnssat* 1 
de pronunciada pendent 0 s'ha de 
transitar per entre- gosses tarteres o 
enrunnments. aleshores cal que les 
sabates slen ferrades, perquè, sl no 
ho «6n. les rolllscndos en l'herbei són 
•MUIM 1 en el pedregar, sl amb les 
sabates també es rellL«ca. amb les 
espardenyes les arestes de les pedres 

I les pedres punxegudes, a traversde 
la sola, percudeixen la planta del peu, 
macant-la de debò; 1 encara que a 
sang calenta hom no se'n senti, bé 
prou que ge'n sentirà tan bon punt 
hagi reposat un xic. 

HI ha exciírslonistts que, emprant 
un sistema mixt. porten ferrat sola
ment el taló de la sabata. En aquest 
cas el taló d« la sabata 'reviró l ta
pes que ens apar diuen ris snboters) 
ha d'ésser més baix (jue usualment, 
perquè els claus el farien ésser més 
alt 1 en conseqüència, tot el pes del 
cos gravitaria principalment damunt 
la planta davantera del peu, cansant-
la extraordinàriament. 

Quan les sabates van ferrades de! 
tot, cal tenir en compte la forma 1 
tamnny dols claus per tal de clavar-
los més o menys espessos Nosaltres 
en això no volom fer recomanació de 
cop mena. pel mateix quo hem sentit 

.lloar à uns amics formes 1 tamanys 
"que uns altres hnn censurat. El que sí 
direm, és que s'han de trtar uns 
claus que la base de la rabola sia 
el més gran possIMei per a evitar que 
la percussió del clau contra la sola 
no l'abonvogul massa punxeguda-

«ment per dins, de la qual cosa el peu 
so'n ressent, perquè una rosa és 
que el peu dor.ransl dannin- il'nna su
perfície llisa, i l'altra damunt d'nna 
més o meny-; abonyegaria 1 ho diem 
perquè a nosaltres això. on menys I 
en més, a la enria O a 'a llarga, en.s 
ha Tiassat sntupre, 1 algonn vegada 
no ens ha valput, per snlvnr-ho. ni 
unes plantilles. 

Contlniiarom tractant do la hidu-
mentfiria dc l'excursionista. 
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F u t b o l 
FEDERACIÓ CATALANA DE FUTBOL 

ASSOCIACIÓ 

Reglament 
(Conlinuac/ó) 

Article setè. — En els partits amis
tosos els clubs no podran Incloure 
en cl seu equip cap Jugadnr inscrit 
reglamentàriament per un altre club. 

Article vuitè. — Els clubg seran 
baixa de la Federació: 

1. Per dissolució rcglr.mcntàrla-
ment acordada 1 comunicada. 

2. Ter baixa voluntària de l'inte
ressat i que el Consell directiu con
cedirà a tol club que h<> demani per 
escrit autoritzat pel seu president 1 
aecreiar! 1 estigui al corrent de les se
ves obligacions. 

8. Per ha i xa. acordada pel Consell 
directiu, de tot club que per tot el dia 
31 de gener no hagués satisfet la 
quota anyal corresponent,- b al que 
IU 30 de setembre no hagués liquidat 
els deutes pendents inb la «Aixs de 
la Federació per qua sevol altre con
cepte. 

4. Per dSfClnsIó aonrdada pei Om-
soll directiu de tol club que soü fan 
meroixedor per la seva actuació per
torbadora o Infllr fr'lnÉMnintre de 
l'ordre feàarafiu. D üint-se'n compte 
a la primera assemblea ordinària que 
se celebri 

Tot club donat de bnixa a la Fede
ració per falta de [ricament de les 
quotes que sol·liciti el can reingrés, 
haurà d'abonar, por a ésser admès, 
les quotes que hogiii'·s quedaj a deu
re i el doble de "la quota d'éntrada. 

Per ésser novamom admès un club 
expulsat, haurà d'ésser sancionada 
ta seva admissió per : Assemblea ge
neral, a proposta del ConaaU directiu. 

CAPÍTOL SEGON 
DE LES ASSEMBLEES GENERALS 

Article novè. — L'Assemblea gene
ral de la F. c. F. A. estarà consti
tuïda: 

a) Pels delegats rp;<rosentants dels 
clubs de primera catoC'ria. 

b) Pels delegats que ostentin re
presentació en el Corneli dels Comitès 
provincials existents on el territori 
de la jurisdicció do la F. C. de F. A. 

EI delegat nat de r.'ula club és el 
preslden'. però aquest podrà delegar 
la seva representació en qualsevol so
ci del club. Cada do'- gat només tin
drà un vot. 

La qualitat dc delcirat a cada As
semblea haurà d'acre iU,ir-8e mitjan
çant l'oporiü documeut valorat amb 
el segell del club l si mat pel presi
dent i secretari respoctlut. 

La delegació haurà il ésser presen
tada fins dues hores nbans de l'As
semblea a la Secretnrla de la Fede
ració, acompanyant cl rebut acredi
tatiu de la condlc'.ó de soci del club 
que es representL La delegació serà 
canviada per le contrasenya perso
nal, únic document que autoritza por 
a concórrer a l'AssemMea. 

EI dret d'assistir a les assemblees 
queda reservat al Con-ell'directiu 1 
als delegats. EI Cons 11 directiu po
drà autoritzar, quan ho cregui con
venient, l'assistència ile representants 
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de la premsa 0 altres persones que 
per . ur càrrec hagin d'assessorar 
l'Assemblea Les persones que as
sisteixin a l'Assemblea com a asses
sors, poden fer ús de la paraula sem
pre que ho cregui convenient el Cou. 
sell directiu. 

Article 10. — Hl haurà dues clas
ses d'Assemblees: ordinàries 1 extra, 
ordinàries. 

Les ordinàries seran dues: la pri
mera tindrà lloc el segon dissabte de 
setembre, t ia segona Igual dia del 
mes de JulloL 

En la primera ordinària es tractarà." 
L Discussió I aprovació del pressu

post per a la temporada. 
2. Calendari esportiu. 
3. —Dels assumptes que Indiqui el 

Consell directiu en l urdre del dia 
La segona ordinària s'ocuparà: 
t Memòria del Consell directiu. 
2. Estat de comptes. 
3. Nomenament del Consell direc

tiu. 
4. De les proposicions letes pels 

clubs o pels Comitès provincials, per 
escrit abans del 30 de juny. 

Article 11. — Les Assemblees extra· 
ordinàries tindran lloc quan les sol·li
citin la meitat més un dels clubs ile 
primera categoria, dos Comitès pro-
vincials. el Consell regional o el seu 
president o una Assemblea provin, 
clal. 

La convocatòria d'Assemblea extra-
ordlnàrl*. a petició de la rnelt.it mi s 
nn dels clubs de primera categoria. 
0 dels Comitès 0 Assemblea provin
cial, s'haurà de circular dins dels deu 
dies següents a la presentació de la 
demanda, 1 la data per 0 la seva cele
bració finar-se abans riels deu dios 
després de la data de la convocatò
ria. 

En ona mateixa data es poden ce-
lebrar Assemblees ordinàries 1 extra
ordinàries. 

Article 12. — La celebració de l'As
semblea, sigui la que sigui, es co
municarà als clubs corresponents amb 
vuit dies per endavant, mitjançant 
carta certificada. Indicant dia, hor i 
1 lloc que tindrà efeclc. acompanyant 
còpia de l'ordre del dia l -òpla In
tegra de proposicions presentades. 

Els assombleistes. d'una manera ab
soluta, solament podran ocupar-sa de 
l'ordre del dia. 

(Sejuírd) 

O O O 

Motor 
EL ORAN PREMI U'EUROPA 

Paris, 4. — En la carrera automo
bilista per al Gran Premi d'Europa, 
ha cobert els 8lu quilòmetres, 75 me-
tres, en 7 hores. 5 minuts. 3i segons, 
dus quints, Gampari. amb un Alfa 
Romeo, a una velocitat mitja de 114 
quilòmetres, 2íHi metres, per hora 

En segon lloc ha nrrlbot Dlvo. en 
un Delage-, tercer: Bonoist. en un Dc-
lage, també; quart: Wagner, en un 
Alfa Romeo; cinquè: Seograve en un 
Sumbcam; sisè. Thomas. en Dela
ge; setè, Chassagne, en Bugatti; vui
tè: Frledricli. cu Bugatti. 

A l'arribada de Campar! fou acla
mat per la multitud, 1 s'ha tocat 
l'himne nclonal italiàl 

Dlvo també fou rebut amb grans 
demostracions d'entusiasma als sons 
de la «Marsellesa» 

Hl han pres part 22 corredors, re
presentant quatre nacions. 

En la volta 12, Vlrcaya ha hagut 
d'abandonar la carrera, a conse
qüència d'una falsa maniobra que 
11 ha deixat el cotxe destroçat. — Ha-
vas. * 

OOO 

Boxa 
J1M MORAN LLENCA UN REPTE A 

PONCE DE LEON 

Jlm Moran, el batallador púgil 
vallisolltà, xalanger oficial de Ri
card Alls. que el pròxim dljoifs, nls 
Jardins del Parc serà pesat eii!ont 
del campió de l'Africa del nonl. Sa-
yng. llença un repto al seu recent 
vencedor el Campió de Cuba. Ponce 
de León al límit del pes wclter. puix 
en el passat conJ af, Ponce de León, 
que no es presentà al pesatge boxi 
fora del límit de la categoria, i això 
suposa per a Moran un sensible han 
dlcap. 

Moran, pròxim a dlarnitar a Ri
card Alls el títol de la categoria, vol 
donar al públic la sensació d'un ve
ritable xalanger del campió, cosa 
que si ho aconsegueix davant del 
campió de l'Africa dol Nord Sayag, 

J per això haurà d'emprar-se a fons. 
Proba lement la data del combat 

per al campionat d'Espanya del pes 
welter, serà el 30 d'agost fins aquesta 
wclter, serft el 3 d'agost, fins aquesta 
data és facll que romangui Moran 
a Barcelona. 

LA REVENJA MESTRES-GIMENEZ 

La revenja Mestres-GIménez quo, 
en sis rounds, tindrà lloc en lu 
vetllada que dillous es donarà al 
Parc, a baso. de combat en deu 
rounds Jlm-Sayag, campió de l'Afri
ca del Nord, és esperat amb gran 
Interès pels aficionats, puix el r i 
gorós entrenament d'aquests dos 
durs boiadors. fa preveure un dis-
putadfsslzn encontre. 

En la mateixa vetllada el batalla
dor Roca serà posat en front dc Bàn-
chez. on quatre rounds, 1 Marín en 
front dc Navarro. 

O O O 

MONTSENY 
Es amb vetitable satisfacció que do

nem la nova de la publicació del 
mapa del Montseny que acaba de sor
tir a ila llum, l serà, segurament, d'u
na altíssima utllltai als nombrosos 
devots de re.vrursl·iuUme i sobretot 
a tots aquelU que potser encara »o 
hagi trepitjat la muntanya bressol 
deil alpinistes. 

Amb tol i estar acostumats a les 
remarcables publicacions que cons
tantment presenta cl nostre Centre 
Excursionista de Catalunya, al qual 
tant deu la cultura catalana, ens ha 
sorprès la darrera, ei «Mopa del 
Mqntseny.. per creure que la confec
ció acurada d'un ninpn topogràfic, 
amb els requisits clontifles de lo mo
derna cartografia, estava per damunt 
de les seves possibilitats. No obstant. 
I complint plenament aquelles condi
cions, el Mapa hn aparegut a la llum 
omb un atraient aspecte de moderni
tat, que avalora un treball d'Impres
sió Insuperable. 

La regió mnpada, comprèn els mas-
slsos muntanyosos del Montseny i 
del Matagalls, amb totes Is osirlba-
cions secundàries,' des de la Riera 
d'Arbucles fins a las vessants orien
tals dols Cingles de Rorti, tenint nl 
Nord el poble de Viladrau I al Sud 
els de La Garriga I Sant Celoni. Així 
queden dins del mapa. emmarcant-lo, 
les vlos d'accés a la regió, els fer
rocarrils de Sant Joan de les Abades
ses i de França per l'Interior, I les 
carreteres'que clcumvallen tot el nu-
d l muntanyós. 

Es característica d'aquest mapa l'és
ser fet ospoclelment per a l'ús de l'ex-
cursionlsia, i dins d'aquest aspecte, 
és ell el primer que tenim a la nos
tra terra reunint integraliaent Iotes 
les condicions. L'escala escollida dc 
1 : 50.IIÜO '2 cenllmotrcs por quilòme-
tr), ha permès marcar-bl totes los 
dades ntlls a rexourslonlsta, la qual 
cosa II farllilert la comb'nacló d'1-
tinerarls nmb precisió per a recórrer 
aquelles encontrados tan dignes de la 
so va predlleccl' 

EI rallen de" torrony està repre
sentat amb corbes de nivell de 25 me
tres, ultra d'Innombrables cotes d'alti
tud, l amb diversos colors figuren la 
xarxa de cniuins (fins els insignifi
cants corrlolsl i els corrents d'aigua. 
Curosament niarcits -os veuen els 
llocs encinglorats Impracllcablos que 
constltnolxen un perill per a rexour
slonlsta. I no esl dir que ha estat *es-
perlalmont atosa la fltnació de les 
fonts I de les masies que poblen aque
lles vessants. 

Amb aquest Mapa comptarà l'ex-
cursionlsta amb un Instrument pre
ciós que II permetrà recórrer, en tots 
sentits, aquella regió, apartant-se, per 
pobrnrttttnent coneguts, d'Itineraris 
consagrats per la rutina. I obrlnt-ll, 
per tent. nous horitzons, posant al 
seu abast noves belleses. Ell aporta
rà un coneixement més íntim del nos
tre ferrer I convertirà en multitud els 
que es sentin esperonats a conèixer 
ia mun'anyn. 

Clentifirament representa el Mapa 
un acoblament de tots els conelxe-
mnts topogràfics que fins ara exis
tien dol Montseny, degudament com
provats I corregits, 1 una aportació de 
nous aixecaments que la confecció 
del dit mapa ha motivat. Per a com
plir aquesta missió el Centre Excur
sionista s'ha valgut del concurs de 
l'enginyer tnpògraf Leo Aegerler. es-
peclalitzai en nquesls treballs, l de la 
cosa Kümmerly, de Berna, elements, 
tots dos. de fama mundial que han 
reeixit admirablement de la seva 
tasca. 

No direm que el «Mapa del Mont
seny' sigui una obra definitiva. La 
cartogrnlin, que és un convenciona
lisme, difícilment en produeix, i sem
pre els seus treballs són obres a mi
llorar Sense pretensions el presenta 
el «Centro» com un aplec de l'actual 
coneixement topogràfic de la regió, 
per a facilitar l'estudi detallat d'a
quelles encontrades. I és en aquest 
sentit que el Centre Excursionista ha 
realitzat, amb la seva darrera publi
cació, una obra patriòtica, que sense 

reserves ens creiem en «i deure d'cu 
coratjar, per marcar una neva con
questa de 1 estudi geogràfic del nostre 
país, al qual han de fer aportació, 
amb les soves observacions, lots els 
amants del progrés científic. Ja que 
aquest ordre d'estudis no ha pas de 
restar endarrerit en l'avanç cultural 
definitiu de Catalunya. 

Felicitem coral ment el C E. de C. 

UN ALTRE GRUP EXCURSIONISTA 
La bella. 1 patriòtica tasca dels 

grups excursionistes serà reforçaoa 
amb el nou Excursionista «Catalu
nya endins». 

Aquest grup ha publicat ia se
güent circular: 

• Es constitueix a lo nostra estima
da Uarcalona un Grup Ex-urslunlsta 
denominat «Catalun-a Endins», per 
a fomentar l'^xci^oionlsrae mitjan
çant aquest esport, apartar la jo
ventut dels espectacles i llocs cm-
brutldors qu« dlssurtaUament estan 
avui tou arrelats ou la nostra terra 

L'enlairament de l'esperit envers 
les regions poètiques del camp; les 

1 boecúnes. saturades d'ambient «n-
cisador, que fa més agraUable la 
tasca Imposada. 

La Història, l'Art, la Ciència | la 
Poesia, amigues inseparables de la 
Natura, ens brinden llur valuusa 
cooperació per a assolir el nostre 
desig. 

El nostre unhel és altament socia
ble, trobem un llaç do relació entre 
nosallres per a la consecució de Uns 
coUeclius, que ara Isolats, fa Impos
sible la realització de les nostres 
Iniciatives. 

Rebeu una abraçada jovenívola de 
«Catalunya Endins» oferint-vos el 
nostre estatge provisional, al cafè 
de l'Austràlia, Ronda de Sam Anto-
nl. 35, tots e'.s dijous, de nou a unze 
de la vetlla, ens hl trobareu.» 

Programa d'excursions del nies d'a
gost: 

Dia 10. — Excursió famlllír a Lo 
Hiernda. per Les Planes 1 Can Bus
quets. Lloc de reunió: Davant del ca. 
fè Austràlia, a los olnc dol matí. 
Sortida: A les sis del mati (pels fer
rocarrils de Catalunyn). PrcssupOsL 
una pesseta. Tornada, a les VJÍI de la 
nit. Guia: Joan Horràn. 

Dia 17. — Exrursló B Sant Vicens 
dels Horts, per Sant Bol, Sant Cli
ment, Font dc la Camagriga I Soni 
Vicens dels Horts Lloc de reunuV 
Davant del cafè «la Pansa», a les 
cinc del matí. Sortida: A les sis díl 
mat! (cr l'estació de Mag.HIa) 
Pressupost: l'SO. Tornada: a les vuit 
de Ih nit. Guia: Joan Rosselló. 

Dia 24 — Excursió de banys a Cas
telldefels. Lloc de reunió: Davant 
del cafè «La Pansa, a un quart de 
cinc del matí. Sortida: A les cinc de! 
mati (per l'esinclú de Sans'. Piessu-
post- 2'50 pessetes. Tomada, a les 
vuit de la nit Guia: Joan Herran. 

Dia 31. — nxenrsió a la Granja 
«Flor de Maig., per SardanyoIa I 
Sant Cugat. Lloc de 'reunió: Davant, 
de «La Pansa», a les cinc del mall. 
Sortida: A les Ç'20 del mati (rvr l'es
tació del Kord). Pressupost: 2 pesse
tes. Guia: Joan Roselló. 

PIRENEU CATALÀ 
Acabem da rebrer ei voltun IX d'a

questa collceci de gii!os que el gran 
I malaguanyat excursionista di,n 
Cèsar A. Torras (A. C 8.), deixà 
escrit arran do la seva mort. ara fa 
tot Just un any. 

Aquest volum és dedicat a la Cer
danya 1 fa digne parió amb els sous 
germans on lots els ordres 

Ens n'ocuparem degudomont. 
A. E. TAGAMANENT 

Ens ha plagut verament rebre cl 
çi-iiner número del butlletí portaveu 
de dila entitat, la qual fa així un nou 
pas en la seva vida de propeganda 
de l'excursionisme. El text és remar
cable per la munió d'articles 1 noti
cies que el fan del major Interès. Li 
desitgem llargo vida. 

També hem rebut el uotlclar! del 
mes passat i de l'anterior, de la S 
d'E de l'A. E. P., sempre ínteressaoi 
per. les ressenyes d'excursions, notes 
de Follklore, cançons popular», etc, 
les quals el fan ben agradable. 

Barreja 
TÏB NACIONAL 

Acaba de començar el concurs na
cional i internacional de tir a la 
rodella organitzat per la rapresen-
tacló de Santander, que haurà de 
"durar fins el 20 del corrent. 

Les tirades són dotze 1 s'oferelxen 
premis per unes 25.000 pessetes. 

Tenim el programa 1 reglament a 
la disposició dels aficionats. 

MOVIMENT DEL PORT 

Dissabte, dia 2. 

VAIXELLS ENTRATS: 
Pailebot espanyol «Jüpiter», de 

Mahó. amb càrrega general. | 
Llagut espanyol «Vlccatlca», de Sant | 

Carles, amb càrrego giuerol. 
Llagut espanyol «Dos Amigas Alta-

ques-, do Vinaroç, tmb garrofes. 
Pailebot espanyol «Canalejas», de 

Palma, amb alls. 
Vnpor holandès «Arladne.. de Meli

lla, uuib càrrega general. 
Vapor espanyol .Guadlaro», de Mà

laga amb càrrega general. 
Vapor danès «Niobe», de Sundavall, 

amb tustn. 
Vapor espanyol ..Mallurca». de Pal

ma, amb càrrega general I 200 pas
satgers. _ 

Balandra espanyola «Maria Bonma
tí», dc Mazurron. amb sal. 

Vapor espanyol •Balmes·. de Càdlz, 
amb càrrega general 1 "4 passatgers. 

Pailebot espanyol tAsunclón», de 
Cartagena, amb mineral. 

Balandra espanyola «Diana., d'Ala
cant, amb melons. 

Llògut espanyol «Rosa., de Burria 
na. amb melons 

Veler espanyol «Cabaftal». de Valèn
cia, en llast. 

Llagut espanyol «Vicente Ccrverú», 
de Torrevella, amb melons. 

Vapor espanyol «Segundo», de Mar
sella, en llast. 

VAIXELLS SORTITS: 
Llagut espanyol .Vngen de los Des-

amparados». amb ciment cap a Va
lència. 

Patlebot espanyol «Caliaua., amb 
càrrega general, cap a Alacant. 

Balandra espanyola «Genoveva», 
amb ciment, cap u València 

Vapor poiouià «Rosefleld», en llast, 
cap a Lisbox 

Vapor anglès «Nollsemenl». en llast, 
cap « Barry Roods. 

Veler Italià «Geremeas». en llast, cap 
a Prop-lano. 

Vapor espanyol «ïlntor.é», amb càr
rega general,cap a Alacant. 

Vapor espanyol •Cullera», amb càr
rega general, cap a Gandia. 

Vapor espanyol «Bellver», amb càr
rega general, cap a València. 

Vapor espanyol «Pérez Pujol», amb 
càrrega general, cap a Palma. 

Vapor espanyol «Mallorca», amb 
càrrega general cap a Palma. 

Vnpor espanyol «Mabón», amb càr
rega general, cap u Mahó. 

Vapor espanyol «Escolano». auib 
càrrega general, cap a Les Palmes i 
escales. 

Veler italià «Ester», en llast, c o ç a 
Bugia. 

Veler italià «Fortunato», en llast, cap 
a Marsella. 

Veler Italià «San SUverio.. en llast, 
cap a Algero. 

Vapor noruec «Frelkoll». de trànst^ 
cap a Veléncia. 

Veler espanyol «Agustln», en llast, 
VMf) a Veléncia. 

Vapor suec «Gothla», en llast, cap 
a Huelva 

Vapor holandès «Arladne». amb càr-
nga general l trànsit, c:tr a Tarra-
gorw. 

ELS VAPORS PINILLOS 
Situació dels-vapors de la línia Pl-

r.lllos. segons informes que ens comu
niquen els seus agents en aque»ta 
plaça, senyors Fills de Romul Bosch, 
S. en C. 

L »Infanta Isabel, sortí de Santander 
c-pnmer d'agost, cap a Càdlz i Baroe-
lni<*. 

W «Barcolon; • sortí d'Alacant el 30 
le juliol, en viatge cap a '.es AntlUes. 
via Canàries. 

El «Càdlz». a l'Havana. 
El «Catalina». en viatge de Canà

ries, cap oi Brasil I Riu de la Pla'A 
El «Conde Wifredo. surti de Les 

P lmes el 30 de juliol, directe cap a 
Barcelona. 

El «Balmes», en port. 

http://poc.no


K g . <5- — Dilluns, 4 d'agost de 1924 L A V E O DE C A T A L U N Y A 

L a M e m ò r i a d e l a 
C a m b r a d e C o m e r ç 

La Cambra de Cdfecrc I Navega
ció de Barcelona ba publicat la seva 
•Memòria Comercial, corresponent a 
19S2. la qual apareix, alxt com les 
dels anys anteriors, dividida en 

tres grans parts o seccions 
Forma la primera part una sèrie 

de quadros gràfics. Impresos a d i 
versos colors, la senzilla contempla
ció dels quals pot donar ràpida 1 
clara idef» de les principals dades 
de conjunt relatives a les matèries 
que l'obra conté. 

La segona part del llibre és un 
eoraentari raonat de Ics dades esta
dístiques que constitueixen la terce
ra I mès coplosa secció de la Me 
roòna. car omple tres quartes parts 
del seu volum total, constituïda to
ta f * T quadros d'estadística compv 
rnda amb nombrosos resums dispo
sats en forma tan clara com lògl -a, 
el qual fa fructífer el seu breu exa
men i fàcil el seu eslud detingut. 

L'obra de què es tracta ès la con
tinuació de les Memòries publicades 
per la Caní ra de Comerç de Bar
celona en els anys anteriors; però 
en alguns dels seus detalls s'ob

serven modificacions que.les circums-
tAncies han exigit o millores aconw-
Uades per l 'experiència. La nrvd'fi-
caclò de major importància que l'o

bra conté respecte a les Memòries 
anteriors consisteix en la disposi
ció donada als quadros comparatl'is 
del comerç fot pel port de Barcelo
na 1 Duana de Portbou, de mane-
ra que pot veure's en tot momem l·i 
partida de l 'Aran/el anterior a què 
Sarreaponen Içs lel nou. promulBnt 
per Reial ordre .1» 12 de febrer de 
19S. Han estat calcrlats els vators 
segons la valora "Ió nova. ma l i í ' a t 
no haver-se publ íat enca'a la tau
la vigent de valoracions aranzelàr l ÍS. 
ço que s'ha acoosegett mi t jançant 
tmproves 1 dellcaíísslmes oDcraclons. 
Altres perfcccionatn.mts shan intro
duït a la secció d'est-idístiques. així 
com el text han estat ampliats els 
pràgrafs que es refereixen a ía con
tractació de valors I al omv! inter
nacional, del qual s'ha fet un pro
fund estudi. 

La .Memòria Coineroial. publica
da per la Cambra de Comer; i Nn-
vegacló de Bareelon-j constitueix un 
estudi completlsslm de la vida eco
nòmica I flnanclera de la srva cit-
curascripcló I de bonn part de la ic-
gió catalana cn cala un de llurs 
princirols aspectes, co que la fa re
comanable no solament per als tèc
nics . sinó per a IOÍ-ÏS las persones 
estudioses. 

REGISTRE MERCANTIL 
Dissolucions 

Selmi i Bor l r i—Notar i : Cruz Usa-
lorre. Jaume Selma Costa i Agustí 
Bartra Piera, manifesten que la so

cietat que consti tuïren el Í 7 de Juny 
de 1911. segons escriptura autoritza
da pel notari Just Sànche». l nome
nen liquidador a Enric Peretra. 

Cosmos Galvanoplas t la , S. X.—No
t a r i : Joan Francisco Sànohcz. Joa
quim Morera Pujol, monlfesta que 
portam a compliment els acords pre
sos per la Junta General, la socie
tat que es consti tuí el 22 de gener 
de 1918. segons escriptura autoritza
da pel notari Isidor Lapucnte. la de-
clara dissolta, quedant el dit senyor 
encaregat de practicar la l iquidació. 

P h a n l u m , S. 4 . — N o t a r i : Miquel 
Martí. Fermí Carrera Abadia. JOSSD 
M. Torres Dabielza i Antoni Vilaró 
Solé, manifesten que, portant a com
pliment els acords presos per la Jun
ta General, la societat que es cons
tituí el 16 d'abril do 1919. segons es 
crlptura autoritzada pel notari Mi
quel Martí, la declaren dissolta i l i 
quidada, car la seva l iquidació fou 
practicada per Fermí Carrera Aba
dia. 

SenHs-Marsett. S. en C — N o t a r i : 
Alfons Grnnde. Caslmir Sentis Palle
jà. Ricard Marscll Herrero t A l f r e l 
Marsell Bl·inquer. manifesten que la 
societat quo constituïren el primer 
de setembre de 1919. segons escrip
tura autoritzada pel notari Alfons 
Crnnrto. la declaren dissolta. Act iu 
1 Passiu Alfred Marsell BInnquer. 
els altres do ssocís ja han cobrat 
S.?14 pessetes cadascun, en pagament 
de l lur Haver. 

Torras i D o m è n e c h , S. en C — No-
t a f l : Joan Francisco Sànchcz. Sil
vestre Torras Pujós 1 Heribert Do

mènech Estapè. manifesten que por
tant a convliment els acords presos 
en la Junta, la societat que es cons
tituí el 19 de desembre de 1917. se
gons escriptura autoritzada pel no
tari Valentí Marín, ia declaren dis-. 
solta, essent anïtHlús socis els l iqui
dadors. 

Pla i Bscayol . dc Rubí. — Notari: 
Isidre Luts Rtera. Arnald Plà Serra 
1 Pere Escayoí Oliveras, manifesten 
que la societat quo const i tuïren el 
30 d'octubre de 1920, segons escrip
tura autoritzada pel notari Isidre 
Luis Riera, la declaren dissolta i l i 
quidada. 

E d u a r d Figueras i C o m p a n y i a . — 
Notari: T o m à s Forns. Jaume Alcoy 
Pons. en nom propi, I Miquel Matlle 
Elíos, com apoderat de la mare i 
tllla Maria Aguilera Solé i Maria 
Figueras Aguilera, com a usufru;-
tuàrics i hereua. respectivament. 
d'Ednard Figueras Mercadé, mani
festen, que la sorietat qiie es cons
tituí el 3 de gen'lr de 1909. segons 
escriptura autoriíznda pel notari Jo
sep Torras, ' la declaren dissolta. 

D u c h i A r g e m l , de Sabadell. — No
tari : Ramon Herran. Francesc Duch 
Nuri i Jaume Argemi Plans, manifes
ten que l a societüt que const i tuïren 
cl 26 de j u l i o l de 1933. segons escrlp-· 
tura autoritzada pel notari de Sa
badell Joan Senpau, la declaren dis
solta, fent-se càrrec de l 'Actlu I Pas
siu Jaume Argemi Plà. havent co
brat el seu Haver Francesc Duch 
Nuri. 

Balanç de l 30 de Juny de 1924 que 
presenta Antònia Bonet, o Fi l la de 

Miquel Bonet, e" la seva petició de 
suspensió de pagaments, havent-se re
partit el 18 de ju l io l de 1924. 1 cor
responent al Jutjat del Sud. 

Actiu. — Caixa. 10215 pessetes; ma
quinàr ia , 900; Instal-lació tenda, des
patx 1 magatzem. 13.000: mercade
ries. 88.465; Banc Hlspano-Americà. 
62 40 Total actiu. 101 929,55 pessetes. 

Passiu. - Relació de creditors. 
Barcelona.-Josep Andreu. 13.961'S0: 
Salvador Brugnrolas. 1.056; Balaguor 
1 Companyia. 149; HIerro i Bonjoch. 
685·05; Joan Pachs. 1.325-90; Manuel 
Boné Boné. 252-25; Antoni Cabrol. 
1.672; Enric Ciurana, 1.860-90; Josep 
Dulcct, 1.670'25; Fills de M. Dnmón, 
8.275; Francesc Figarola. 886'55; J. 
Solares Grau, l .C^ tó; Fills de Lluís 
Grau, 5.954'10; Heras l Companyia, 
555'95; Agència Central de Filatures, 
9T40; fiabarró, Aguilera i Compa-

•nyia. 50X05; Manufactures de la 
Pell S. A.. 11.292'65: Matas I Com
pon via. 3.965'25: Josep Martí. ^ÍT^'IO; 
Magí Pule. ^ ^ S ; Josep Tosé To
relló, 2.713·20; Ramon Sanesteva,' 
J l ? ^ ; Miquel Vila , 712'40; T .Ver
dós Castet, 1.688; Miquel Vives, 
7 492'70; Andreu Valls Font. 537415; 
Lluís Valls, S.fiei^S; Fills de López 1 
Companyia, 6.730: Teneria Gulpuz-
caona, 1.825: Indústr ies del Cuiro 
Armat, aOST.'Gn; Curtlts Itrleslas, 757; 
Ramon Cuatrecnsas, 2.402fi0; Brnsc.i 

i i Codina, 113: Renaus, 405; Josep 
Durall, 13.750; Rodríguez Ganedo Ru
bió, 7.780; Rodríguez Germans. 3.500. 
—Total Passiu, 128.638-99 pessetes. 

Resum: Actiu. 101.929-55 pessetes: 
Passiu, 188.638-99 pessetes. Dèficit. 
26.709-44 pessetes. 

E s p e c t a c l e s ^ 

T E A r R H T I V O L I 
EL MES FRESC DE BARCKLONA 

Gran Companyia d'Opera Italiana 
Direcció art íst ica: 

EUGENI PIERI 
Dijous vinent. dLn 7. al vespre, cl 

gran tenor espanyol ANTONI CORTIS 
cantarà l 'òpera 

C A R M E N 
en unió dels cèlebres artistes 
CONXITA CALLAO - RICARD FUSTÉ 

Júlia Garcia, Canut Sàbat, Josep 
Fernàndez, Màrius Serrell. — Cos de 
ball del Gran Teatre del Liceu, sota 
la direcció de la professora Pauleta 
Pàmies . — Mestre director 1 concer-
lador ANTONI CAPDEVILA. — Nom-
brosa orquestra del Sindicat Musical 
de Catalunya,— Es despatxa a Comp-
taduria sense l'augment del 15 per 100. 

"TURO-PARK" 
Magnífics jardins en els quals es 

dlsfruta d'una temperatura deliciosa. 
Coda tarda 1 nit funcionaran totes 
les grang atraccions. 

W i í í c h i n g - Wawes 
Auto rnund. Muntanyes russes. Pla. 

tafonna de la rialla, Grutes fantàs
tiques. LA CASA DE LA RIALLA, et

cètera, etc. — Cafè rnsfo. 
rec d'En Carbó, ' ' ^ " « n t , ( 

Totes les nits: 
CONCERT PER LA BANna . 

* I A GRAN ^ A C A T E V ^ 

c o l i s e u m 
TELÈFON 3535 A. 1 

Avui dilluns, nit: .DOBI PT* I 
PERRUQUES., comèdia d e ^ 1 
GRAMA .VIURIA, per la ( S f t J 
ry P'.ckford; grandiós èxit i^I 
MIRACLE., creació de 1̂ 
Meighnn i Betty Compson- 1̂ 
RAMICA». revista. 1 .CINFÍM 
NIES., còmica. UNEM.VÍ 

Dimecres: «IRENE CASTLE. 

Ar i s toc rà t i c s K U R s I ï í 
i S A L O C A T A L U N Y 
Els predilectes de famflUa distjn .* 
Orquestrina Sufié i Sextet Ton> 
Exclusiu programa americà 

Avui , dilluns, extraordinari n,* 
gra d'estrenes: «L'ARBITRE., 
deportiu; el deliciós vodevil «i* iT 

MA DE CHEZ MAXIM», pels enilr. 
artistes Pina Menichelli i el ^ 
Levesqui; «LA GRAN GANGA, 
gran rialla. 

NOTA —En aquest Saló KURSi» 
es gaudeix d'una temperatura 4, 
graus més baixa que al carrer 1 
gut a la gran IntaHacIó dj ve'J 

c ió ÚNICA A ESPANYA. 

ANUNCIS C L A S S I F I C A T S : 
O f c r í m e n i s í d e m a n d e s d e c o l . 

l o c a c i o m . B o r s a d e l P r o p i e t a r i 

d e l L l o g a t e r , C o m p r a - v e n d a , c t ( 

OFERTES 
C O P I E S 

X OIBOtn .AU 
lat més pcrfeetfa I baraten. ' IHAMIKO l i A I l U A SUAKKZ 

{ 08. Bamblade Lautunya. 1 

XOFERS 
E o K v n n r a t r*p>< Mtmònlc 
Doao Uicon» de dia l nit, pràc
tica mecànica TfturaiiDtaaa a. 

0 tancar la vostra 
torre? visiteu pri
mer els Grans Ma
gatzems «La Favori
ta». UrgeU, i5, 47 
1 49. 

Petites neveres 
PAT NTAUES 

Preu sols 40 ptes. 
per ésser venudes dlreciamoot 
pels seas coastructors. Son 
d'Immillorables qu.ill ats per 
a Keiar bceailos t couxorvar 
nlimonts amb iuai^Diliciut des
pesa. 

Robador, 18, llauneria 
0 

Sant Rafel, 11, fusteria 

Mitges seda a 1*75 ptes. 
». s'so» rti. i ' i i . t'SO. 
ta i a ocasetes De cotó fine» 
•"65 De «t a ptes Mitjoos nen 
••ja. pe. a seayor o'̂ c. SI i 
•eda J'JS- Grau à txomKj» a 
KEVENEDORS Preixurea, «. 
li '^ca Sanu Calariul 

Autopianís tes 
i . n i de rotllos a la mateixa 
ÍAbrica amb imnorlaots dos 
comptes, l ' àdna , 8, de 10 s 1. 

Joies d'ocasió 
eenc a pren» mol*, dmi·tit. erm 
pro OR. P I .An DRNTAPC 
RES Paso toc llur eslor. Si. 
11 prop i'j.-'Ajerris)ia 

Escola de xofers 
SASCHEZ 

Bla BuUort sutos ta més 
cceoòmica. Uicoas a toia 

ORCELt, M» 

«PDPI LOS» 
••pcciallUI per • ca*.11. I cot-
ses de repartuatot en cotxera 
cBtnca I de loze S'admeten 
•atea. s o n s cotxe» 

ConcU de Cent. iflj 

V E N C , C O M P R O 
I C A N V I O 

aparells fotogràfics 
Discos i fonògrats 

Sant Pau, 35 
T e l è f o n 2406 A. 

NIQUELATS 
poliu, sistema Scherrer. so-

fer* tota classe d'artule» de 
•roc íerro, (erro, plom. I altre»' 
Batalla, perfecció i economia 
La CUrano Espanyola. Carretes. 
«I. Interior 

M i n y o n e s 
l t o l servei "lo' ««tic- l 'o txln». 3 
botin* loean R t m b a F l o r » 

Agència de col·locacions 
E» col-loqacn minTones, t es 
propordooen cases de dupeses 
per a dormir: piso» I botigae» 
per a Uocar i vendre. Csrrcr de 

151. primer. Paa-.sar. 

H e m r e b u t 
d'AleiLAnys B£lsica alguna 
(owct» aaiu. 

Ocvlleria del carrer dc Fernan
do, ÍÇ; Tel soà» A. 

Compro màquines 
per • cosir • molt boa pren 
IIo«p«tal. i n 

DISPESES 
13 

BaMera servei per a abona* 
a e n u 1 a la carta Aboosment» 
dea de 135 pewetes al mes, co
berts tot compri», des de > 
actes Espl íaddes nab.tarlon» 
Obert dia > mt. Carder». l i . prat 

PENSIÓ SERRA 
Ttpineria u . primer, ibona 

tdecu «etmanals meuuala 
Eetatee econòmic. 

VENDES 
Premses copiar 

dc diversos tamanys. totes d'a
cer. Mallorca • : ] . Interior. 

Solars en venda 
a fant Adrià de Be^ò». pont 
immillorable, preo» svanlatlo-
sos R»4. Antoni Soler (Can 
Ricard), tracte directe, tots el» 
d i j . . al de mati 

R A N S -
par a collar., pan t a l l n . vestits, 
*te.. Kraa assortit molt barat. 
Tar etat de cnliani lats. Cor-
TautFt, ?, praU Relioterria. 

E l S e r p i s 
H o s p i t a l , 64 
Mobles de totes clasn» 

A TEKMINIS St.NSh. t IAIWIK 
SEGELLS DE GOMA 

Crsrata de totes classes en me
talls i (ustes Rapidesa ca els 
enetmet Corta. 64J. I Entre 
•raeh I Lldria). TeMf r i j SP. 

Gramola regia 
dc nr.-io tamanjr amb m·KDlAe· 
col lM'-ló de disco;< m<4orDs Val 
mea de I.&OU poa<etns- Ho venc 
tot por 1S0 duros. Carrer Valla
d o l i d 96, baixo*. Saus. 

C a r d e d e u 
casc. recent constrnldea. es 
renec R a ó : Cardedeu, El Car. 
ter R a ó : Barcelona: Rambla 
dc ka Flora 17. primer, tegooa 

EL CHINQ 
T a l l e r de mobles 
de luxe i econòmics 
a l comptat i a ter
m i n i sente fiador 

8 4 C a r m e 8 4 

PRÉSTECS 
DINER 

a l'acte, sobre . 
Automòbils, Teixits 

i Mercaderies 
Lletres, Finques 
Hipoteques ràpides 

R.: Plaça Catalunya. 3. ï.*. I . ' 

Diner a l'acte 
per mobles sense retirar qn«l 
levol garantit. Honda rniver.! 
lat. u . principal, segona. 

H i p o t e q u e s 
gran» petites. Primeres se
gones sobre Barcelona I (ora 
Tramitació ràpida I Bofill. P.a* 
Mlse de la Pau, 8. entresol. Te 
itíon 51:1 A. De quatre a set. 

Mobles compro 
Patró bé. — Córeetra, 29*. 

LLOGUERS 
Pi o n n c dsHoiruer le llt»-

I c t l i u a rencs preus. Uraob 
n." iü. entreaaul. U Ut l iUüU 

Comprador mitjés 
Compro mitges i mitjons dc 
•tistintes classes, camises ^ 
irontalons dc sen -̂ora, de seda. 
Pssamcíus ni comptat. Trame-
tre oferiments. Antoni Pírcz 
Oliver. Rua Gonçalves Crespo, 
6. baixos I·isloa (Portugal). 

ANUNCIS 

COMPRES 
L ' A C T I V A 

loies. relloioes d'ocasió 
Compro or, plata ï brlllantíi 
l'nlir composnires garant í : -

zant-les 
HOSPir&i. ea 

Discos gramòfon 
Compro, venc, reparacions eco 
nòmiques, fonògraís. Tallers. -0 
bis. dsvnnt Hospital Militar, 
Corrlbia. aj, davant ta Catetfrj'. 

Compraré llibres T f V T T T R A Escrófula 
le totes e la» .5 a particnlar- * * 1 ^ R \ J I K JTV 

B a l n e a r i L A P U D A D E M 0 N T S E R R A 1 
U n a hora de Barce lona 15 Jnny - 15 octabra 

X E a a i E S S O I . r U B a D 0 - 3 O D I C O - A Z 0 A O E 8 R A D I O A C T I V E S 
Tractament hidromineral ie l'artritisme, R juma, Herpes. Avariosis i malalties de la pell . Vaporaris .„ 

rals, <le fama munJial, contra la predispoició als ca.larns (nasal), larinx, bronco-pulmonars, bronquitis, oh 
afeccions posl-grip. 

Viatge : Linia Barcelona a Martorell-Manresa (Sstació Magòria) . Tots els trens. Bitllets Baiis* 
LA PUDA. 

Informes: Diagonal, 460, i Balneari - Telèfon 5J7. Martorell . 

de totes class-í a particnlar-
Escriure a l'Apartat de Cor-
reus. 574. 

EXTIRPACIÓ R A D I C A L 
(per a l 'electricitat) 

Absolutament garantitzada. 
Consultes d'informació de 
franc: De 10 a 12. — Doctor 

M . POUS BONET. - Llúria. 36, 3.er (tocant Corts). 

P E L 
P E L M O I X ! 

PER AL CABELL 
osen l'antiga del doctor Sastre 

Marquis Hospital, los, í Ca
dena, a—Barcelona. 

GRAN OCASIÓ 
de tota classe de roba ca'cal 
de temporada, també bi ha sa 
bates de ifulbol. angl-scs I 
roba d'artistes, preu. mai vl» 

S G H I C 
Saní Pan. 97, tendí, 

prop l 'aelé· is 

Arques caudals 
Ltdnido a qnaUovoi preu 

Mallorca, número, l i i , luierlor 

V E N C T O R R A 
nova, magnlSc as* 
pecte, quarto dc 
bany, pati i jardí, 
peu tranvía i au
tobús, per 17.000 
pessetes. R: Urgell 
64, Entresol, 2." 

Grans Llagues 

N'obtindreu la enra-
ció, prompte, ra.llcall 

completa, usant 

i U n g ü e n t 

F r e i x i n e t 

( 0 dei Miracle) 
90 anya d'ózlta provats. 

Ho ral la mat 
P o d a r ò a antlaipUo t r». 
Sonerador dels teixi ts . 

Petalls I vendai Sant Pan. 
1-. Fa rmàc ia - Itareeloua. 

• trametem amn instruc 
dons per al seu us, por cor 
reu certificat, piraut a'SO ps 

D i p M t : Seçalà. 
Itambla d-- le* f lors 11 

Barcelona 

Ulceres Tumors 

35 

No poder assaborir 
les delícies del ben 
menjar PER TENIR 
MALA DENTADUR/l· . 

és una d'aquelles ^ s . 
petites petics que 
ens fan estar molt 
•ovmt consirosos 

La boca es conserva (orta i sana amb t'vs continuat de 
A i g u a 
O x i g e n a d a 
V O L C À N 
L'oxigen que des
prèn al posar-se en 
contacte amb les 
dents i genives, des
trueix totalment el' 
microbis que cor
quen la dentadura 

FA P MA" I V S 1H1NC1PALJ 

Olpoiitarli • X URIACH I C* Brnch 49 

E l C o n s u l t o r 
CÍVIC-MILITAR 

fi^sllnna indnlu a pròfngs des-
«ertors i no a.llstats. 

Cèdules i Passaports 
Pelayo. 13, pral. primera. 

C È D U L E S i 
Pasaports al dia 
Infor.nes militars i c tv iU 
aclara nuptos 1 fa instan* 
clos. 

Ri Pelayo, 13, pra l . 1 . 

C o m p a n y i a T r a s a t l à n i i c a 
S E R V E I S D I R E C T E S 

C A R R E T I L L E S 
a 35 

pessetes 

Passeig Sant Joan, 2 

Herpetisme 

Artritisme 

Ei vapor 
1.1 M A DB CCBA - MEX1C 

ORISTOBAL COLON 
so, de la Corunya el SI, 

CADIRES I TAULES 
per a calis, envelats, esports, et. 
c*tera. 

Vldna de J CAV VII.A 
Masat'enu : carrer de Marina 
Oespotx : Sali de Sant Joan, i n , 
davant de l'Arc de Triomf. Te 
lefon OS S p. 

sortirà de Bilbso el 16 d'atmat. de Santander el i % Oc Gijón el 
cap a l'Uavaaa, Veracnu i Tampico 

L I N I A A CUBA VBNEZUELA COLÒMBIA PACIFIC I PUERTO RICO 
El vapor 

LEON X I I I 
sortirà el dia 10 d'atrmt de Barcelona, el dia t i de València, el 13 de Màlacs, 1 4 is dc Càdis. 
cap a Les Palmes. Santa Crus de Tenerife, Snnla Crus dc la Palma Puerto Rico. Hsvuna, La 
Cuayrn. Puerto Cabello. Curnpio. Sabanllla. Colún, I pel Canal de Panamà a Guayaquil, Callao. 
Mollrnüo. Arsca, Iqulque, Antolsganta 1 Vallparsdls 

NOTA — Per raó de la Llei Volstcad ILlei Seca), ha eatat suspesa l'escala de Puerto Rico 
en els vistses d'anada 

LÍNIA A FILIPINES I PORTS DE XINA I JAPÓ 
El vapor 

C LÓPEZ Y LÓPEZ 
sortirà de la Cornnya el dia 19 d'agnftt de Vico el SO de Lisboa el 21 (facnllativa), de CÀ(Ut el S 
de Cartasrna 24 de València ei í 8 . i dc Barcelona cl 28 cap a Port-Said. Su-i, CoUKObOt 
Sinsaporc, Manila, Hong-Kong. Xing Hm. Nagasaki, í.-u-uitatiMi . Kobt I Yokoniu. 

L I N I A A L'ARGENTINA 
El vapor 

sortirà el dia 4 de Barcelona, et 5 de Màlaga, i el 7 de Càdix, cap a Santa 
Crna de Tenerife, Ulo Jano ru. Montevideo i Buenos Aire» 

Coincidint amb la sortida d'aquest vapor, arriba a Càdla el «San Carlos. que surt dc Btlbso. 
Santander, l ' i l t i m dia de cada mes, de la Corum-a cl dia 1, de Villagarcia cl dia i , de Vigo el 
dia j , amb passatge i càrrega cap a l'Argentina 

L I N I A A CUBA MESIC I NOVA YORK 

^ MONTSERRAT 
sortirà el dia sj d'atret de Barcelona, - J6 de Valtncla, el aB de Màlag-. t d jo de Càdis, cap ' 'NorA*- p S ' S ó ^ d e la Ï M Volstcad alci Seca), ha estat sospesa l'racals de Nova ïork e» 
els viatges d'anada, efectuanlae el recorregut directe des de Càdis a l Havana. 

\ LINIA DE FERNANDO POO 
El vapor 

ALICANTE 
sortirà el dia 15 daifost de Barcelona, cap a Valíncin, Alacant 1 Càdi», d'on sortir» «j dia 
s» cap a Les Palmes, Sanu Ona de Tenerife. Santa Cru» de la Palma, altre» escales mernut-
gea 1 Fernando P60. 

Aquest vapor enllaçarà a Càdi. amb n i altre de * J o a * ™ , \ * - ^ ' t ' a * i J A " e n 
peu iorts del Nord i Nord d'Espanya, per a tots cU d'escala d'aquesta Unia 

A V I S O S I M P O R T A N T S 
Rebaiies a famílies . en passatge, d'anada 1 tornada. - Preus convencona* P « " m a r o l . 

especials - El» vators tenen mstal lads la Telegtalia sense 6 » 1 «parells per a sen,^. soo-
marine». estan dotats del at% modern» avenços, tont per a la aeeuretat del. passatgers eom 
per son confort 1 gust — Tou els vapors tenen metge i capelU. 

Les comoditats 1 tracte que gaudeia cl passatge de tercera, es manté a l altura tradico-
nal de u Companyia • 

Rebaixes ca s t l a h d;exroetBciA. — La Companyia la rebaixes de jo per reo en els nom» 
de determinau article», d'acord amb le» vigent» disposicions pel Servcio de Comunicacions » « -
ritimes 

S E R V E I S C O M B I N A T S 
Aqocsu Companyia t* esUblerta una xarxa de' servei» combinats pels pnneipaia potu 

serviu per llniea regulars qoe l i permeten admetre carrega 1 passatgers cap a : 
Liuerpool i ports de' Mar Bàltic I Mor del ï-rsrd — Zanilbar, Mosnmblque 1 Capetowa — 

Ports de l'Asla Menor Golf Prrsic. índia. Sumatra. Xava 1 Conx:nxina. Austràlia 1 S'ova Ze-
làndia - llo 110, caíiü Port Arthnr t Wlndivostoek — Nora Orlean» Savannah, v.Darle«ton, 
Georgetown, Baltimore, FUad«>fia, Boston, Qnebes 1 Montreal. — Porta d'Amèrica Central 1 Nord-
àiaàfIca en d Pacific, de Paasmà a Sant Francisco de Califòrnia — Punta Arenas, Coronel 
Vallparodls, per l'Estret de MagaUanes 

S E R V E I S C O M E R C I A L S 
La Secdfl que per aqaesU serr-ls tè Mabln ta la Companyia, s'encarrega del transport 

exhibicii a Ultramar, dels Mostruaris qoe U signin tramesos a t«l obtecte. i dc la cot locació dels 
articles dc venda dels quals, eom assaig, desitgin fer ela exportadon. 

L A R E G L A 
suspesa, reapareix de seguida 
amb píndoles Dül.AS de protó, 
carb ferro Provenies I Anèmia, 
debilitat. R.m.hla de les Flora, 
14. 6 pessetes capsa. 

R E C A D E R 
p i r a l 'erplnyh. U d . P a r í s , 
Bnissel'Ies, Hamburg 1 Bra
men, s o r t i r à segona uninr.ena 
d'attosl. Bons oreua. Bnrtxdo, 
Ba l i ada K r i í . 3(Vallcarca . de 
3 a 4 tarda. 

Molts passen per una mit-
Jania a causa de Unr de
ficient educació comercial o 
general. I si as troben en 
aquest cas, acudin a per* 
feccionar-ros • l'ACADEMIA 
COTS, carrer Arc», 10 'Pla
ces Santa Anna i Nova), en 
Lletra Comercial, Ortogra
fia Mecanografia, Taqnigra-
fia Correspondència, Càl
cul». Documentació, Tenedn-
ria. Idiomes, i Classificació 

Arxiu i Alta Estudi» Co 
raercials, U qnal ha estat 
la primera d'implantar, a 
Espanya Ignalment acaba 
de ?renr la BORSA DE CON
TRACTACIONS qoe es prac
tica cada dia a totes les an-
les, de conformiut amb els 
telegrames, lelefonemes i 
butlletins oficials de Banca, 
Borsa, Llotja i Futura de 
cotó que rep de les princi-
pn'.-s Cases CLASSES ?E 
LECTES. separat» els doa 
sexes en oiferenU pisoa 
Classe» generals, qaou mò-
dics BORSA DB COL·LO
CACIONS ACADÈMIA 
COTS ARCS, ts, PALAU. 
Telèfon 5041. Apartat j í i 

P E R A 

ANUNCIAR 
j " en els periòdics ser

vint-se de ("EMPRESA 
; I D E A L d'INFORMA-
j C I O estalviareu temps 

molèsties I diner. • 16, 
I Rambla de les Rors, 16 
I baixos. I elèfon-48S3 A 

P I C O R S 
Grans - Acnes - Granallades 

j ' Jü l . en un .mie *exe. no desiv 
ja preservar-se per a sempre ' l ' a 
questa Incessant necesslat de gra
tar-se? Qui no desitja tenir wm 
.ell Irreprotxable, un cutis eme-
rament r i - l de tota enn IA iota 
florescència? ^mns 8óni ^ fl e{a 
malalts atacats d 'Eczíma. B r i a n s 
Psorlasls, Slcosls. Vàrlces. Ua-
gues vancess o de q-ialsevi)'.;! al
tra espècie, que no des l t - ' i v n v 
cessr.r les seves dolències tan 
prtments com dolomsesT Aquí aflr 
mem, 1 ho repetim sempre a fn-ho-

denni va.nen: a cobe.- d'a^iesfes 
'ns. M Iennrs de cures n* 

recordarem o p o r l u n a m e n r ^ M ^ 

D e p n r a l i n R I c h e l e t 
contlrmen. cuatiflcamer.; i , , 
ta eflcàcia d'aquest poderós r e c t S 
cadnr ,ie la sang: la seva Joii l 
enèrgica 1 ràpida. Ataca el mal -n 
e Iseu orípen El l l q n U i ^ i » , 

llncues es cicatritzen i el 
es guareix. Es. demés el 
tnent ideal per s I r & t ' t b 

g n i a les alteracions de la e- . 
Reumes, Gota. Dolors. ^ , 
sorna. Morenes. :éblU3 
tlr.ns. Art^ '-i rscleorosl . . . 
caihafnwase . a.v^U^àtr 

Belfor., B a ^ o a V ^ ; , 

... Sí, amiga mt 

malgrat els meu 

anys, em mantic 

Ï ^ ' A ^ hélía. í seductora | | 

'I soc 1 encís de la me

va llar, gràcies a se 

guir usant la 

C R E M A 

els PÓLVORS. la LOC1Ó per al ca 
bell, el SABÓ, VAIGUA CUTANI 
el M A S S A T G E F A C I A L i l'AIGÜé 
D E COLÒNIA, qual original i 
Ungit aroma és la característica 

les dames de bon to.* 

Fabricants: 

C o r t é s G e r m a n s . - B a r c e l o n a 

lesj 
el malnitj 

tracta-' 

I * f.ntt Conc.! 
t p 
'« 

t t d'ni) 
X 

_ I 
L. nr-

R e s u l t a t s egur 

Empendre un viatge aeaae u n » 

H i O T 
é s expoaar-te a l i constants pe

ri l la de U foscor 
L·lnm blanoa l potent 

^ A L M O R R A N A S 

Es cobren 
Iota classe de factores Cflflclls. 
mitjançant petita comissió. Es 
criaré a ;.A VEU, •:<;. 

F à b r i c a de F l o r s , C or one s i P l a n t e s 
Tot al que es necessita per a fer- le« 

Antiga O M * T . C O S T AS, Pa l l a , 13 l 16, p r a ! 

S A T I S F A C C I Ó 
Sempr* bec aigua minera-
Ulzada amb les del l · losei 
Salulines, que m'han tret d 
r euma t í sme , em f a n , venir 
Çana I paeixo flns fes pedres 
CasM BdiScs dc ta bOMctei 4c 

pa , t l Urà , p,» r t i 

" u oc m t r tKjKL i asaa a « c 

S A L U T I N A S 
Història universal 
{T\tTe«C.Ptie0vtne„rapt8rV^ 

V i o l o n c e l 
Venc per 30 duros un d'caK 

nn dc 3/4, pel mateix 
una viola per 15 duros. E* 
re : VEU CATALUNVAJI. 

i 

• • • • • • • • • B i i a ï m 
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